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ARTE MUSICAL 


EDITORIAL 


Com o presente número da Arte Musical completa-se o primeiro volume da nova 
série. 

Mais uma vez se verifica um considerável atrazo, em relação à data de edição 
prevista. E, tal como em números anteriores, houve motivos especiais que podería¬ 
mos invocar para justificação da lamentável falta de pontualidade. 

A direcção da J. M. P. entendeu, porém, que a experiência já ê suficiente para 
demonstrar que não temos organização suficiente para garantir a periodicidade bi¬ 
mestral da revista. Com efeito, está provado que surgem sempre impedimentos aci¬ 
dentais só possíveis de superar se não existissem outros, sistemáticos, incompatíveis 
com uma rápida adaptação a circunstâncias anormais. Por exemplo: basta que tarde 
um original importante, e que não encontremos imediatamente outro pronto a subs¬ 
tituí-lo, para que a redacção da revista se veja perante a necessidade de atrazar a 
edição. Porque a solução de preencher a lacuna com originais do próprio corpo re- 
dactorial obriga quase sempre a esse adiamento da publicação, em virtude dos ex¬ 
cessivos afazeres que todos temos. 

0 problema foi enunciado no relatório da gerência de 1961-1962 que neste 
inúmero se publica. Na última Assembleia Geral da 1. M. P., realizada em 28 de 
Junho, os sócios presentes ocuparam-se do assunto e, depois de o ponderarem devi¬ 
damente, aprovaram, por maioria de votos , a proposta da direcção no sentido de a 
Arte Musical passar a publicar-se de quatro em quatro meses. 

0 próximo número — primeiro do segundo volume da nova série — será 
objecto duma remodelação de formato, de acordo com as convenções internacionais 
em vigor. Esperamos que se torne agora possível aumentar o conteúdo de cada nú¬ 
mero, sem perda de qualidade e observando com rigor o período quadrimestral es¬ 
tabelecido. 


0 PRÓXIMO NÚMERO 

0 próximo número da ARTE MUSICAL, que deverá sair em Novembro, será 
dedicado a Marcos Portugal e a Claude Debussy, assinalando respectivamente o 200.° 
e o 100.° aniversários dos nascimentos dos dois compositores. 


OS 80 ANOS DE IGOR STRAVINSKY 

Outro aniversário natalício de alto significado— de alguém que, felizmente, per¬ 
tence ainda ao número dos vivos — ê consignado no presente número pela publica¬ 
ção dum artigo de Igor Stravinsky. Estamos certos de que, para os nossos leitores, a 
melhor homenagem ao genial autor da Sagração da Primavera consiste em ouvi-lo 
a ele mesmo falar da sua obra. 


I0Â0 AIEXANDHE BAPTISTA 


0 r ANIVERSÁRIO DE STRAVINSKY 


Passa este ano o 80.° aniversário de Stravinsky. Caso desconcertante, persona¬ 
gem. multifacelada da música do séc. xx, o homem que em dada altura arrojadamente 
afirmou: «a música é por essência impotente para exprimir o que quer que seja: 
um sentimento, uma atitude, um fenómeno da natureza, etc.» continua, hoje como 
ontem, a dar margem a sérias controvérsias, a despistar os seus adeptos, a descon¬ 
certar os seus fiéis mais devotos, a dividir profundamente a opinião dos melómanos 
em pró e contra, como ainda recentemente sucedeu após a estreia em Basileia da sua 
penúltima obra «Sermão, Narrativa e Prece», encomendada por Paul Sacher e come¬ 
morativa do 80." aniversário do autor. 

Para uns, nada mais que um costureiro com génio que em cada primavera apre¬ 
senta a sua nova linha para essa temporada, mudando apenas os modelos, influen¬ 
ciado ora por esta época, ora por aquela, ora por este, ora por àquele compositor, 
sem nunca assentar arraiais definitivos em nenhum sítio; para outros, um Proteu 
da música sim, mas um Proteu de génio, deslocando-se de um mundo para outro 
mas tomando posse de cada um, tirando das diferentes fontes apenas um conjunto 
cie maneirismos exteriores que depois enche com conteúdos inteiramente seus. 

«O Pássaro de Fogo», «A Sagração da Primavera», «As Bodas», «O Rei Oe- 
dipo», «Sinfonia dos Salmos», «Jogo de Cartas», «Sinfonia em 3 Andamentos», 
«Missa» «The Rake’s progress», «Agon», «Sermão, Narrativa e Prece», são alguns 
marcos dessa longa caminhada, em que pràticamente cada obra inaugura uma nova 
maneira e não se assemelha nem à que a precede nem à' que a segue. 

A última viragem mais marcada deu-se por alturas da composição da «Cantata» 
em 1952, quando se começaram a notar as suas preocupações, que se reflectiam 
nas suas obras, com a polifonia vocal dos séc. XV e XVI, com a técnica dodeca- 
fónica e sobretudo com as obras de Webern (com o Webern representante duma es¬ 
cola da qual Stravinsky fora tido, durante grande parte da sua vida, como um dos 
mais severos opositores). Igualmente nos parecem crescentes as suas preocupações 
espirituais e as implicações que têm tido na sua produção desde 1952: «Cantata» 
(1952), «Canticum Sacrum» (1956), «Threni» (1958) cujo texto são as lamenta¬ 
ções do profeta Jeremias, «Sermão, Narrativa e Prece» (1962) sobre textos de 
S, Paulo, dos Actos dos Apóstolos e de Thomas Dekker e ainda recentemente «O Di¬ 
lúvio», cantata cujas palavras são tiradas do livro do Génesis. 

A este propósito me parecem igualmente elucidativas as seguintes palavras de 
Stravinsky publicadas há poucas semanas: «Nasci fora de tempo, o que significa que 
por temperamento e talento teria estado mais indicado para levar a vida de um pe¬ 
queno Bach, vivendo no anonimato e compondo regularmente para um serviço es¬ 
tabelecido e para Deus». 

Poucas vezes executado entre nós —■ e mesmo dessas vezes não fugindo a 
três ou quatro obras, sempre as mesmas — parece-nos que já sé perderam este ano 
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algumas excelentes oportunidades de lhe dar maior divulgação. Resta-nos a es¬ 
perança de que o início da temporada, em Outubro próximo, nos reserve alguma 
surpresa. 

«Arte Musical» nao quiz deixar de assinalar, de alguma maneira, o aconteci¬ 
mento que os 80 anos de Stravinsky representam; o que se segue é a transcrição das 
palavras do próprio Stravinsky acerca do celebérrimo «Le Sacre du Printemps», 
palavras essas gravadas no disco que contém, do outro lado, uma versão integral de 
«Le Sacre» dirigida pelo mesmo Stravinsky, e cujo texto nos foi amavelmente cedido 
pela Philips. 


IGOB STRAV1HSK! 

A PROPÓSITO DO sSACRE» 


Veio-me a ideia de «Le Sacre du Printemps» quando ainda estava a compor «O 
Pássaro de Fogo»; sonhei uma cena de um ritual pagão na qual uma virgem, esco¬ 
lhida para o sacrifício, dançava até à morte. 

Todavia, esta visão não foi acompanhada de ideias musicais concretas e como 
pouco depois me senti invadir por uma outra ideia, puramente musical, que imediata¬ 
mente me pus a desenvolver num «Konzertstück» para piano e orquestra, foi esta 
última peça que comecei a compôr. 

Já falara de «Le Sacre» a Diaghilev antes de uma sua visita, em Lausanne, no 
fim de Setembro de 1910, mas ele nada sabia sobre «Petrushka» — que é aquilo a 
que atrás chamei «Konzertstück», pensando que o estilo da parte de piano sugeria o 
boneco russo. 

Embora Diaghilev possa ter ficado desapontado por nao ouvir música para 
«rituais pagãos», não o mostrou, encantado como ficou com «Petrushka», que me 
encorajou a desenvolver sob a forma dum ballet antes de me aventurar no «Sacre». 

Tive pela primeira vez consciência de ideias temáticas para «Le Sacre» no verão 
de 1911. «Petrushka» tinha sido executado em Junho de 1911, em Oustiloug, nossa 
residência de verão em Volhynia. Os temas eram os de «Les Augures Printanicres» 
a primeira dança que tencionava compôr. 

ESCRITO NO QUARTO PEQUENINO 

Ao chegar à Suíça no Outono, aluguei uma casa em Clarens para a minha fa¬ 
mília e comecei a trabalhar. Todo o «Sacre du Printemps» foi escrito numa pequena 
sala, um cubículo de oito pés por oito, cuja única mobília era um pequeno piano 
vertical — que conservei fechado —, uma mesa e 2 cadeiras. 

Comecei com «Augures Printanières» como disse, e compus desde aí até ao 
fim da 1.® parte; o Prelúdio foi escrito mais tarde. As danças da segunda parte 
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foram compostas pela ordem em que hoje aparecem, e compostas muito rapidamente 
até a “Danse Sacrale» que era capaz de tocar mas que nao sabia, inicialmente, como 
escrever. 

A composição de «Le Sacre» estava terminada no princípio de 1912 e a instru¬ 
mentação — um trabalho fundamentalmente mecânico, visto que faço sempre a 
instrumentação à medida que componho a música — levou-me mais quatro meses 
na primavera seguinte. 

Tinha-me imposto acabar «Le Sacre» pois pretendia que Diaghilev o montasse 
na temporada de 1912. No fim de Janeiro dirigi-me a Berlim, onde se encontrava 
então o Ballet, para com ele discutir a apresentação. 

Encontrei-o num estado de extrema preocupação com a saude de Nijinsky: 
estava capaz de falar horas acerca de Nijinsky mas tudo o que me disse sobre o 
«Sacre» foi que não podia montá-lo em 1912; porém, ao ver o meu desapontamento 
tentou consolar-me convidando-me a acompanhar o Ballet a Budapeste, Londres e 
Veneza, ruas próximas paragens. Viajei com ele até essas cidades — todas três eram 
novas para mim e todas três passei a amar desde então — mas a verdadeira razão 
que me levou a aceitar tão facilmente o adiamento do «Sacre» foi que já então 
começara a pensar em «As Bodas». 


UMA ORQUESTRA MAIOR 

Por acaso, nesse encontro de Berlim, Diaghilev encorajou-me a usar uma grande 
orquestra para o «Sacre», prometendo-me que o tamanho da nossa orquestra seria 
grandemente aumentado na temporada seguinte. Não sei se de outro modo teria usado 
uma orquestra tão grande. 

Que a primeira representação de «Le Sacre du Printemps» constituiu ur 
cândalo não deve ser novidade para ninguém. Eu próprio não estava prepara"’ 
a explosão. As reacçoes dos músicos que tinham vindo aos ensaios da 
nada faziam prever. Debussy, que bem podia ter ficado chocado com «L 
ficou de facto muito mais chocado pelo seu sucesso um ano mais tarde. Dt 
modo o espectáculo no palco tão-pouco parecia susceptível de desencadear ui. 
pestade. Os bailarinos tinham ensaiado durante meses, sabiam pelo menos c , 1 ... 
estavam a fazer, se bem que muitas vezes o que faziam nada tivesse a ver com a 
música. 

«Vou contar até 40 enquanto toca», dizia-me Nijinsky «e vamos a ver onde 
acabamos»- Era-lhe impossível perceber que muito embora pudéssemos acabar ao 
mesmo tempo num dado ponto, isso não significava que tivéssemos ido juntos du¬ 
rante todo o caminho. 

Os bailarinos igualmente seguiam a contagem de Nijinsky, em vez de seguirem 
o ritmo da música; Nijinsky, naturalmente, falava russo e como em russo os números 
acima de 10 são polissilábicos —18, por exemplo, diz-se vosemuadsat — nos anda¬ 
mentos rápidos nem ele nem os outros tinham possibilidade de ir a compasso. 


«AS LOLITAS DOS JOELHOS TORTOS» 

No dia da representação desde o princípio que se ouviram leves protestos contri 
a música. Depois, quando a cortina abriu fazendo aparecer um grupo de Lolítas d 
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joelhos tortos e de longas tranças, saltando para cima e para baixo (Danses des Ado- 
lescents) a tempestade rebentou. 

Gritos de «ta gueule» vieram de trás de mim. 

Deixei o hall numa fúria. — Estava sentado à direita perto da orquestra e re¬ 
cordo-me de ter batido com força com a porta. Nunca mais voltei a estar tão irritado 
como daquela vez. A música era-me de tal modo familiar, gostava tanto dela, que 
não podia compreender porque razão pessoas que ainda a não tinham ouvido insis¬ 
tiam em protestar adíantadamente. 

Cheguei aos bastidores fora de mim. Aí vi Diaghilev acendendo e apagando as 
luzes da sala na esperança de que isso pudesse acalmar os espectadores. Durante o 
resto do espectáculo permaneci nos bastidores atrás de Nijinsky e segurando as abas 
do seu fraque, enquanto ele, de pé numa cadeira, gritava números para os bailarinos 
como o patrão duma lancha. 

Recordo com mais agrado a primeira audição, em concerto, do «Sacre», no ano 
seguinte, um triunfo como poucos compositores devem ter conhecido. Se os aplausos 
dos jovens, que enchiam o Casino de Paris foram mais que uma simples réplica à 
demonstração de; má educação de um ano antes, não me compete a mim dizê-lo, mas 
a mim parece-me que sim. 

Por acaso Saint-Sáens, um homem baixo e magro—vi-o perfeitamente — es¬ 
teve presente nessa execução; não sei quem inventou a história de que ele estivera 
presente na première mas que saíra pouco depois do princípio. 

De novo Monteux dirigiu, e a realização musical foi ideal. Monteux hesitara em 
incluir o «Sacre» em face do escândalo original mas acabava de obter um grande 
sucesso com uma versão de concerto de «Petrushka» e sentia-se orgulhoso do seu 
prestígio com músicos d’avant-garde. Pelo meu lado eu argumentei que o «Sacre» 
era mais sinfónico, mais peça de concerto, do que «Petrushka». 

Vem a propósito dizer que Monteux nunca embarateceu o «Sacre» ou procurou 
o seu próprio triunfo por meio dele; sempre se manteve escrupulosamente fiel à 
música. 

No final da. «Danse Sacrale» toda a assistência se levantou e aplaudiu. Eu vim 
ao palco e abracei Monteux que era um charco de transpiração — foi o abraço mais 
salgado de toda a minha vida! 

Uma multidão varreu os bastidores. Fui içado sobre ombros anónimos, trans¬ 
portado deste modo para a rua e conduzido até à «Place de la Trinité». Um polícia 
abriu caminho até mim, numa tentativa de me proteger. Foi a este polícia que Dia¬ 
ghilev, mais tarde, se referiu nas suas impressões da cena: «O nosso pequeno Igor 
agora já precisa de.escoltas policiais à saída dos concertos como um lutador de box» 
— Diaghilev tinha uma inveja surda de qualquer sucesso meu, obtido fora do seu 
Ballet. 


CONCERTOS E FILMES 

Vi apenas uma única versão representada do «Sacre» desde 1913, e essa foi a da 
reposição de Diaghilev. Desta vez música e bailado estavam melhor coordenados que 
em 1913—dificilmente poderiam ter estado pior—mas a coreografia, de Massine, 
era ainda demasiado ginástica e Dalcroziana para me agradar. Concluí então que pre¬ 
feria o «Sacr,e» como peça de concerto. 


ARTE MUSICAL | 561 

Dirigi o «Sacre» pela primeira vez em 1928, numa gravação para a Columhia 
inglesa. À minha estreia em concerto veio no ano seguinte, em Amesterdão, com a 
Orquestra do Concertgebouw, e desde então dirigi-o frequentemente por toda a Eu¬ 
ropa. Uma das mais memoráveis — para mim —execuções desses anos foi na Salle 
Pleyel, numa sessão oficial, com discursos oficiais dirigidos a mim pelo Presidente da 
República Poincaré, e pelo seu primeiro-ministro Herriot. 

Todavia só uma vez dirigi o «Sacre» nos Estados Unidos: há cerca de 20 anos, 
em Abril de 1940. 

Em 1937 recebi da parte de Walt Disney um pedido de licença para utilizar o 
«Sacre» num filme de desenhos animados. O pedido era acompanhado por um aviso 
amável de que, mesmo no caso de indeferição, a música seria usada — sendo o 
«Sacre» russo, não era «Copyright» nos Estados Unidos — mas como os produtores 
desejavam apresentar o filme no estrangeiro, em países onde vigorava o Copyright 
de Berne, ofereciam 5.000 dólares, soma que fui obrigado a aceitar, embora as «per¬ 
centagens» de uma dúzia de intermediários crápulas a tivessem de facto reduzido a 
1.200 dólares. 

Ví o filme juntamente com George Balanchine, num estúdio de Hollywood, no 
Natal de 1939. Recordo-me de alguém me oferecer uma partitura e quando eu re¬ 
pliquei que tinha a minha própria partitura esse alguém me dizer: «Mas está toda 
alterada!» Estava realmente! A ordem das cenas tinha sido trocada e as mais di¬ 
fíceis pura e simplesmente eliminadas — ainda que isto em nada tivesse facilitado a 
execução musical, que era execrável, Nada direi àcerca do complemento visual, pois 
não quero criticar uma imbecilidade insuportável, mas o ponto de vista musical do 
filme envolvia um mal-entendido perigoso. 

Por duas vezes revi partes do «Sacre»: a primeira em 1921 para as representa¬ 
ções de Diaghilev e mais tarde em 1943 — apenas a «Danse Sacrale» — para uma 
execução, que afinal não se efectuou, da Orquestra Sinfónica de Boston. As dife¬ 
renças entre estas revisões têm sido muito discutidas, embora eu creia que elas não 
são bem conhecidas ou mesmo, na maioria dos casos, sequer apercebidas. 

Em pelo menos duas das danças, a extensão dos compassos era maior do que no 
original de 1913. Nessa altura tentara dividir os compassos de acordo com o fraseado, 
mas a minha experiência de 1921 levou-me a preferir divisões mais pequenas — uma 
comparação da «Evocation des Ancêtres» nas duas versões, ainda que julgue possuir 
a única cópia do original, mostraria o princípio da subdivisão aplicado à mais mo¬ 
derna. 


MAIS FÁCIL DE EXECUTAR 

Os compassos mais pequenos provaram ser mais «manejáveis» para o maestro 
e mais claros para a orquestra. Senti também que clarificavam a métrica «scansion» 
da música. Pensava numa questão semelhante ontem, enquanto lia uma quadra de um 
dos Sonetos a Orfeu: teria o poeta escrito os versos com este comprimento ou 1 tê-los- 
-ia, como eu penso, cortado ao meio? 

O meu objectivo principal ao rever a «Danse Sacrale» foi facilitar a execução 
por meio de uma unidade de marcações mais fácil de ler. Mas a instrumentação foi 
igualmente alterada — para melhor, creio — de várias maneiras. Por exemplo, a 
música do segundo grupo de quatro trompas foi consideravelmente emendada na 
última versão; nunca ficara satisfeito com as ,partes das trompas. A nota em surdina 
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da trompa, a seguir ao solo de cinco notas do trombone, foi nesta versão dada a 
trompete baixo (muito mais forte) e as partes das cordas foram em grande parte 
remodeladas. 


INSATISFEITO APESAR DE TUDO 

Os amadores das versões mais antigas sentiram-se perturbados pelo facto de ter 
sido mudado o último acorde. Nunca fiquei contente com este acorde, porém; dantes 
era um ruido e agora é um agregado de sons de diferentes alturas. 

Continuaria a rever sempre a minha música se nao estivesse demasiado ocupado 
em escrever coisas novas; todavia não me sinto ainda satisfeito com tudo o que há 
no «Sacre». A parte do primeiro-violino, por exemplo, no «Cortège du Sage» está 
mal equilibrada. 

Não fui guiado por nenhum sistema ao compor «Le Sacre du Printemps». 
Quando penso na música dos outros compositores daquela época que me interessam 
— a música de Alban Berg, que é sintética (no melhor sentido) e a de Webern que é 
analítica — como ela me parece muito mais teórica que o «Sacre»! E estes composi¬ 
tores pertenciam e eram apoiados por uma grande tradição... 

Muito pouca tradição imediata existe por trás de «Le Sacre du Printemps», 
porém, e nenhuma teoria. Tinha apenas o meu ouvido para me ajudar; ouvia e es¬ 
creví o que ouvia. Fui a náu na qual o «Sacre» embarcou. 

Tradução de JOÃO ALEXANDRE BAPTISTA 


ÁlVMtB CARNEIRO 


IIH EM A SEGUIA: 


CONSERVATÓRIO REGIONAL DE BRAGA 


«CONSERVATÓRIO REGIONAL DE BRAGA — O Conservatório Regional 
de Música desta cidade iniciou os seus trabalhos escolares em 8 de Novembro de 
1961. 

Desde então, até à presente data, nao obstante o prazo de tempo ser relativa¬ 
mente curto, o balanço da sua frequência tem sido de cerca de 130 alunos —desde 
a. idade pré-escolar até aos adultos — , distribuídos pelas classes de inglês, italiano, 
ginástica rítmica, iniciação musical, solfejo, canto, canto coral, órgão, piano, vio¬ 
lino, violoncelo, instrumentos de sopro, composição e composição superior. 



promovida pelo Círculo de Cultura Musical , no Teatro 
S. Carlos 
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Aquele número de alunos, francamente apreciável para a cidade de Braga, não 
so.veio demonstrar a necessidade que havia duma escola de educação musical — 
cuja falta desde há muito se fazia sentir com o consequente prejuízo para aqueles 
que, devido à sua paixão pela arte dos sons, pela sua habilidade ou, talvez, pelo 
seu talento, se viam inibidos de possuir uma vasta cultura musical —, como veio 
demonstrar ainda o interesse que essa escola despertou no público da região, que se 
encontrava completamente abandonado no que se refere ao ensino da arte mais bela 
de todas as artes. 

Além da obra educativa já realizada, confiada a professores de reconhecida 
competência e zelo no desempenho das suas funções, organizou o Conservatório 
alguns concertos que fazem parte do seu programa de divulgação cultural, programa 
que terá a indispensável continuidade em prol do desenvolvimento intelectual da 
gente da nossa terra». 

Estas palavras, que são parte dum artigo nosso recentemente publicado n um 
jornal bracarense, (1) vêm comprovar que o desinteresse pela música era aparente 
e não real. Com a abertura do Conservatório Regional e em face da afluência de 
alunos, verificou-se então a grande deficiência que em Braga, existia; a falta de 
uma escola de música, factor essencial e valiosíssimo para a vida cultural da cidade. 

Mas a capital do Minho não constituía uma excepção, não mantinha o exclu¬ 
sivo do aparente desinteresse pela arte dos sons. Dá-se o mesmo facto, com certeza 
absoluta, noutras localidades do País, onde o exemplo de Braga, tão elucidativo e 
convincente, pode e deve ser seguido. 

Há em toda a parte apaixonados-pela música. Com eles se formaram orfeões, 
filarmónicas e tunas, agrupamentos compostos de amadores, de melómanos, sem 
outra finalidade que não seja servir a arte consoante as suas possibilidades, lutando 
até, em muitos casos, com sérias dificuldades financeiras. 

Por que razão não possuem esses amadores uma cultura musical mais vasta? 
Quantas vocações se não perderam já e perder-se-ão ainda pela falta de conheci¬ 
mentos? Quantos jovens permanecerão na obscuridade sem que possam revelar a 
sua aptidão ou mesmo talento? Quantos jovens, também, sentido-se atraídos pela 
música e nutrindo por ela uma verdadeira afeição, se vêm compelidos a uma desis¬ 
tência que os proibe de estudar, de tomar contacto directo com a arte que desejariam 
abraçar como profissão, por falta de meios suficientes para cursar um Conservatório 
distante, ficando assim impossibilitados de seguir uma carreira onde poderiam ser 
bons elementos e, quem sabe?.. ., artistas de larga projecção ou até de valor excep¬ 
cional? ' 

Porquê? —Simplesmente pela falta de escolas de música nas suas terras, pela 
falta de professores competentes e conscienciosos que os iniciem na aprendizagem, 
que os guiem, quando ainda crianças, nos primeiros passos com particular carinho, 
incutindo-lhes o gosto pelo estudo, acariciando-os e dando-lhes ânimo para o seu 
prosseguimento, de forma que o trabalho a realizar se lhes apresente agradável e 
proveitoso, como um prazer, como um deleite, e nunca como uma obrigação imposta 
pelos pais que são forçados a cumprir sem interesse, sem vontade, sem convicção, 
obrigação que se pode transformar num pesadelo, numa aversão à música, dando 
assim lugar a consequências completamente opostas às que se pretendiam obter; 
professores,^enfim, que eduquem, ensinem e orientem convenientemente os seus dis¬ 
cípulos na tão difícil quão maravilhosa arte dos sons. 

O exemplo de Braga, repetimos, deve ser seguido noutras localidades do País, 
Compete aos amadores e profissionais e sobretudo às entidades responsáveis pelos 



| CONSERVATÓRIO REGIONAL DE BRAGA 

seus destinos, trabalhar no sentido de serem criadas escolas de música ou Conser¬ 
vatórios para a educação artística dos seus filhos, oferecendo-lhes uma formaçao 
musical condigna e relevante, quer seja para se dedicarem ao profissionalismo, quer 
seja somente para possuírem novos e úteis conhecimentos; escolas indispensáveis a 
cultura, ao engrandecimento e prestígio das suas terras, fazendo-as progredir e pros¬ 
perar sob o aspecto mais belo e nobre que se pode oferecer ao povo de qualquer re¬ 
gião: o seu desenvolvimento intelectual. Escolas que promovam audições e concer¬ 
tos para vulgarização das obras-primas da arte musical, com o proposito de criar o 
gosto pela boa música e afastar, deste modo, a preferência pelas banalidades, tanto 
em voga no nosso País; que tornem conhecidos os artistas nacionais e estrangeiros, 
apresentando os bons instrumentistas portugueses e fazendo -executar as obras dos 
nossos melhores compositores, em grande parte ignorados do público e suplantados 
pelos medíocres que pululam no solo pátrio! (2) 

Não vai há muito (3) que no jornal «O Primeiro de Janeiro», na correspon¬ 
dência de Viana do Castelo e no local que os jornalistas denominam «abertura», o 
articulista queixava-se' do desinteresse pelas coisas da arte, pelo marasmo que ali 
se verificava, facto que lhe causava apreensão, e focava a reorganização da Banda 
do Orfanato ou criação duma outra qualquer, como princípio duma actividade mu¬ 
sical, visto a palavra «música» ser letra morta naquela cidade. — O caso de Viana 
é idêntico ao de tantas outras localidades do País: inércia, apatia, lei do menor es¬ 
forço, falta de iniciativa, falta de apoio, falta de dinheiro, dificuldades que se devem 
enfrentar com coragem e sem desfalecimentos e resolver com êxito, por amor à 
terra, por amor à música! _ _ , 

Braga tem presentemente um movimento musical digno de louvor. Nao so o 
Conservatório Regional —a nosso ver, o passo mais importante, mais valioso, mais 
meritório que foi dado para o desenvolvimento cultural da cidade —, como também 
o Círculo de Cultura Musical (4) e a Juventude Musical Portuguesa (5) estão a 
contribuir eficazmente para esse movimento. — Obedecendo ao mesmo fim, a bene¬ 
mérita Fundação Calouste Gulbenkian, graças ao alto e esclarecido critério dos 
seus dirigentes, alargou a Braga os seus Festivais de Música com um concerto efec- 
tuado o ano transacto e outro a realizar no dia 4 do passado mês de Junho, com 
a Orquestra Sinfónica de Londres. 

Seguir o exemplo de Braga, pelo menos, e essencialmente, no que se refere à 
aprendizagem musical é, além do mais, um dever para com os habitantes de cada 
região e seu adiantamento cultural, cujos filhos poderão, desse modo, usufruir a 
benéfica acçãó educadora dum estabelecimento artístico, sem o inconveniente (quan¬ 
tas vezes o maior!) da sua imprópria e onerosa deslocação em busca de quem lhes 
ministre os conhecimentos da divina arte de Mozart! 


(1) «Diário do Minho», de 14 de Maio de 1962. 

(2) Haja em vista este ou aquele autor de «coisa tão bonita», logo gravada cm disco, não 
vá perder-se a «maravilha»! 

(3) «O Primeiro de Janeiro», de 25 de Fevereiro de 1962. 

(4) A actividade do Círculo de Cultura Musical de Braga não é recente. Durante 11 anos 
consecutivos, de 1944 a 1955, realizou concertos nesta cidade. Depois dum interregno de 5 anos, 
retomou a sua actuaçao em 1960, prosseguindo assim a sua acção benéfica c cultural. 

(5) As actividades da Juventude Musical Portuguesa de Braga foram iniciadas este ano. 


ANTÓNIO JOSÉ DO REGO, 

UMA FIGURA ESQUECIDA DA MÚSICA PORTUGUESA, 
E A INSTITUIÇÃO DE UMA ÓPERA NACIONAL (n) 


São de todos os tempos as queixas dos artistas sobre o descaso dos poderes 
constituídos pelas suas obras. Mais grave, porém, é a surdez destes aos seus 
projectos de reforma ou de estruturação da vida da sua arte, cujos destinos estão 
quase sempre entregues aos leigos em vez de àqueles a que mais directamente 
interessam, — porque essa surdez, parece que inerente à função oficial, ou a 
inércia da rotina burocrática já não é o individual que prejudicam, o que seria 
por si só lamentável, mas o geral, o que é pior. Ignorado dos seus contemporâneos, 
ou completamente desprezado, se alguma vez foi presente, o plano de António 
José do Rego para a organização dos estudos de ópera em Portugal é um signi¬ 
ficativo documento, anda hoje cheio de actualídade, e que, feita a apresentação 
do seu autor, nenhum outro intento nos move senão trazê-lo a público com o 
relevo que merece, depois de mais de cem anos de olvido que temos a felicidade 
de romper. 

.11 — Um projecto e a sua actualidade 

1 — 0 lançamento das bases de organização estável e artisticamente válida 
duma ópera nacional foi uma das grandes preocupações da vida de António José 
do Rego, pelo menos durante certo período dela, a avaliar pelas várias redacções 
existentes da exposição que elaborou para ser apresentada nas Cortes. Vários indí¬ 
cios tornam justificado supor que se cumprem agora cerca de 140 anos sobre a 
idealização dum plano que a sociedade vigente então nao soube premiar e a que, 
por feliz coincidência de datas, este trabalho está destinado a servir de justa come¬ 
moração. 

À parte a porção de sonho que em todo o artista impulsiona as suas aspira¬ 
ções, o projecto de António José do Rego, que se adivinha, pelo número de ras¬ 
cunhos e apontamentos insistentes no mesmo tema, fruto duma ideia vivida e 
obsessiva, tem o mérito, contudo, de assentar no conhecimento exacto das carências 
do meio, ao encontro das quais procurava ir, e donde deduz as recomendações 
práticas mais eficientes ao fim em vista. O seu articulado, não obstante certas 
puerilidades que hoje fazem sorrir e que não são tanto do seu. autor como dos 
costumes da época, mostra-se perfeitamente fundamentado no essencial, ao ponto 
de entrar em pormenores de ordem económica e orçamental, e contém uma lição 
ainda defensável no presente, Isso, se acrescenta ao valor do trabalho, prova 
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também que de então para cá nada se aprendeu nesse sentido e o cuidado posto 
na resolução do problema continua sendo o que já fazia dizer ao esquecido com¬ 
positor: «e, com ejeito, para lamentar que (...) se tenha tratado em Portugal este 
objecto com tão pouca atenção /». Agora, como então, ainda não se criaram entre 
nós as condições necessárias à existência de ópera regular — e não por óbice finan¬ 
ceiro, em vista das generosas dotações oficiais dispensadas à manutenção das tem¬ 
poradas anuais do S. Carlos, mas simplesmente, como temos frizado, por falta de 
espírito de organização, O espectáculo de ópera permanece actualmente na depen¬ 
dência exclusiva da importação, com o elevado gravame que tal representa na fuga 
de divisas. Nada se fez nem está previsto para a preparação de quadros futuros: de 
dirigentes, de artistas, de técnicos. 

No tempo de A. J. Rego, a única escola oficial de música era a do Seminário 
da Patriarcal que tinha por missão principal formar músicos e cantores para a 
capela real, embora dela tenham saído alguns bons compositores que vieram a 
brilhar na ópera. Mas a criação é uma questão individual e a estruturação duma 
companhia de ópera com o selo da continuidade e comportando a renovação habi¬ 
tual de todos os seus elementos constitui outro problema para o qual o Seminário era 
ímproficiente. Da mesma maneira, o actual Conservatório Nacional, fundado em 
1835, não está apetrechado para exercer essas mesmas funções que, aliás, só terão 
razão de existir desde que assegurado o habitat indispensável na vida da nossa 
sociedade e.que é preciso fomentar. As situações são por demais paralelas para 
que não se nos faça sentir com o mesmo peso a justificada observação de Rego de 
que seria mais bem aplicada pela utilidade pública e do estado » a pequena despesa 
necessária à realização da sua ideia do que os milhares de cruzados, leiam-se 
milhares de contos, «que se dão todos os anos (...) para o Teatro da Rua dos 
Condes » (24), leia-se S. Carlos. A questão ainda em aberto afigura-se-nos, pois, 
depender mais da mentalidade legislativa do que da capacidade do meio. E era, 
precisamente, para que não fôssemos «taxados de improvidentes nesta essencial 
matérm, que Rego amadureceu e delineou o seu plano de que damos a seguir o que 
deve ser uma das últimas versões da sua lavra: 

«António José Rego , professor de música assaz acreditado nas três 
faculdades de cantar, tocar cravo e compor, querendo dar provas do 
muito que ama a sua Pátria e querendo concorrer para a prosperidade 
da sua Nação tanto quanto as faculdades lhe permitem; se anima a 
apresentar ao Augusto Congresso das Cortes o projecto para o estabele- • 
cimento dum. Seminário ou Escola Vocal, Instrumental e Cómica; do qual 
sem gravame do Tesouro Público Nacional, resultará sem dúvida à Nação 
aquelas vantagens de que até agora tem sido privada. 

É com efeito para lamentar que, sendo um Teatro Nacional um 
estabelecimento utilíssimo, e até mesmo indispensável entre as Nações 
civilizadas, se tenha tratado em Portugal este projecto com tão pouca 
atenção! Porém agora que felizmente chegou a época da Nação se rege¬ 
nerar, se propõe o referido Professor a conseguir o complemento de tão 
interessante ramo, de uma maneira tal, que no fim de cinco, ou seis 
anos, poderão os Nacionais utilizar-se daquelas avultadas somas que os 
empresários dos Teatros, tanto italiano como português, distribuem pelos 
estrangeiros que se ocupam nestes públicos estabelecimentos. 

É na Casa Pia que o Autor do Projecto considera haver todas as 
proporções necessárias para a sua devida execução; porque ali existem 
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educandos de um e outro sexo com quem se não precisa fazer novas 
despesas para a sua subsistência, dos quais se podem escolher aqueles 
em que se conheça habilidade, propenção e natureza ou para tocar ou 
para dançar ou para as diversas declamações e representações cómicas e 
teatrais. Para dar princípio a esta instrução individual ê bastante que o 
mesmo Autor trabalhe com actividade no desenvolvimento dos talentos de 
cada um dos educandos; e que instruindo-os pelo espaço de 2 anos nos 
primeiros rudimentos da arte, os classifique depois para aprenderem a 
tocar aquele instrumento para que cada um deles tiver mais propenção. 
Então, para este fim, por nomeação ou escolha do Autor, serão chamados 
aqueles Professores da Câmara de Vossa Magestade, que forem necessá¬ 
rios para formar uma orquestra, os quais, por uma gratificação, se deverão 
sujeitar ao trabalho de ensinar em cada uma das suas classes, em atenção 
a que há anos estão percebendo os seus ordenados sem terem maior 
exercício. Aqueles eâucaiidos que tiverem boa voz poderão estar no fim 
do referido espaço de dois anos em estado de ir às funções públicas da 
Igreja, e três quartas partes do produto do seu trabalho poderão reverter 
em benefício das despesas da mesma Casa Pia; e a outra quarta parte 
poderá ser aplicada como um prémio para o educando que tiver ido à 
função; podendo também praticar-se o mesmo com aquelas educandas 
que saírem para as funções teatrais; p ara cujo fim se deverá formar com 
antecedência um pequeno teatro para os educandos de ambos os sexos 
representarem pequenas comédias e farsas em música, tomando-se para 
isso o melhor Mestre ou Mestra que ensine a Cômica, para depois poderem 
representar em público com todo o desempenho; assim como se pratica 
nas grandes Conservatórias de Nápoles e de Milão. 

0 Professor e Director do Seminário será obrigado a ensinar dois 
educandos daqueles que tiverem mais habilidade para que possam na 
sua falta preencher o seu lugar, promovendo-se por este modo a duração 
e persistência de um estabelecimento tão interessante à Nação. 

Tal é o projecto que o referido Professor tem a honra de apresentar 
ao Augusto Congresso, e que protesta desempenhar, prestando-lhe Vossa 
Magestade aqueles auxílios de que para isso se necessita ». 

Para além do claro objectivo a que visa, a constituição de um autêntico 
conservatório de música e teatro, especialmente destinado a ocorrer às necessi¬ 
dades existentes, a coerência deste documento articula-se nalguns pontos essenciais 
que a intenção dos nossos sublinhados devidamente assinala: a) a existência dum 
Teatro Nacional é considerada indispensável, mas nessa designação engloba-se, e 
muíto bem, a ideia dum estabelecimento normal, com vida própria e não entregue 
a adjudicatários, que funcionasse como um dos institutos especializados do Estado: 
b) o apoio e estímulo a artistas nacionais, através dum enquadramento nacional, 
impõe-se, além do mais, pela virtude de reter no País dinheiros que habitualmente 
se escoam para o estrangeiro; c) a necessidade pedagógica de criação, no âmbito 
escolar, dum pequeno teatro é reconhecida, o que constitui uma antevisão arrojada 
do que se entende por autêntico teatro experimental ou de ensaio moderno, verda¬ 
deiro laboratório que ainda não possuímos nos estabelecimentos oficiais de ensino 
artístico, em paridade com os que apetrecham os estudos técnicos; d) a instrução 
de substitutos aptos a garantirem a continuidade dos cursos também não é 
esquecida, 
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: A preparação de músicos para a orquestra de teatro, e que já preocupava o 

:■ |j nosso compositor, é também um problema não resolvido. O nosso teatro lírico do 

: j ; Estado não possui ainda agora orquestra privativa e a situação em que a nossa 

! ! música se debate é de molde a em breve forçar a chamada de instrumentistas 

estrangeiros para o preenchimento dos quadros da única orquestra oficial cxis- 
1 tente, tal como tem sido necessário para manter a do Conservatório do Porto, 

j Também no século XVIII a falta de músicos nacionais obrigava ao contrato de 

j ; • numerosos artistas de fora, em especial italianos, muitos dos quais cá se estabele- 

| ceram — e de tal modo que se alguns nomes ilustres a arte dessa época regista 

a eles o ficámos devendo. É o caso, em particular, do oboísta Bomtempo, pai do 

nosso maior compositor do século XIX, João Domingos Bomtempo, primeiro 
director do Conservatório de Lisboa. Bomtempo viera para a orquestra do Teatro 
! da Ajuda, de que fez parte também o violinista Todi, com cujo nome se celebrizou a 

nossa Luísa Rosa de Aguiar, sua mulher. A propósito, será curioso observar a 
evolução que a formação das orquestras acusa entre nós, segundo a que existia 
na Ajuda e segundo a concepção do tempo de Rego (Para alguma obra sua? 
Talvez a Missa escrita para a cerimónia da primeira pedra do monumento à 

Constituição?), A do Teatro da Ajuda era constituída, depois de 1765, por 33 

executantes assim distribuídos: 14 violinos — 2 violetas — 4 rabecões grandes — 
3 rabecões pequenos — 2 oboés — 2 flautas — 2 fagotes — 2 clarins e 2 trompas; a 
que se consigna num apontamento intercalado entre os papéis de Rego tem a seguinte 
composição, na qual encontramos muitos apelidos conhecidos na música por¬ 
tuguesa: 

« Rabecas (8): Gayetano Jourdan, Francisco Rocha, Pinto Palma, José de 
j Felício, Aires de Souza, João Alberto, Cristiano, Rosiér. 

j ; Violetas (2): José Gazul, Neupak. 

; ■ Violoncelo (2): Juan Jourdain, António Hespanhol. 

; , Rabecão grande (2): Manuel das Neves, Carvalho, 

i _ Flautas (2): José Gazul e Torres. 

Clarinetes (2): José Canongio, Gaspar de Campos, 

| Fagotes (2): Thiago Calvette, Henrique Soulages. 

Trompas (2): Juan Gazul e José Maria Garcia. 

Clarins (2): Manuel Inocêncio e José Romano. 

Trombone: Schemitk. (Será Sclimidt?) 

Timbales: José de Lemos. 

Corno inglês: António Cottinelli». 

! _ Total, 27. Do confronto entre as duas sobressai que a evolução foi para urna 

maior proporção de instrumentos de sopro, num número menor de figuras. De 
fciotar, na última, a ausência de oboés, que pode atribuir-se a lapso, e a inclusão 
, ■ dum corn’inglês, instrumento dá mesma família, de registo mais grave. O seu 

aparecimento na orquestra moderna era relativamente recente, pois se fez na aber¬ 
tura da ópeia «Anacreonte» de Cherubini, de 1803, (25) e, talvez por isso, fosse 
indicado em último lugar, após os timbales, de uso também muito moderno na 
época (26). Esse ano é o de «Ouro não compra amor», de Marcos Portugal, estrea¬ 
do em 1804, em Lisboa, no S. Carlos. 

. anexo a exposição transcrita, e a testemunhar as bases práticas que a 
justificavam, encontra-se um «Mapa demonstrativo e aproximado das despesas 
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anuais que se jazem com o Seminário da Patriarcal estabelecido na Tapada da 
Ajuda; e das que se poderão fazer com o que houver de se estabelecer na Casa Pia: 
na conformidade do Projecto proposto ao Augusto Congresso pelo Professor de 
Música António José Rego ». 

Ei-lo, na íntegra: 

«TAPADA 


Renda de Casas . 600.000 

Ordenado do Reitor (A) . 360.000 

» do Vice-Reitor (B) . 120.000 

» ao 1." Mestre da Música (C) . 600.000 

» a mais 2 mestres de Música a 400.000 (D) .. 800.000 

» ao mestre de l. aS letras j . 200.000 

» ao mestre de latim j .. 200.000 

» médico e cirurgião (F) . 200.000 

» afinador de cravos . 60.000 

» cozinheiro . 48.000 

» seis criados . 144.000 

por dia . 3.924.000 

Comedorias para 20 educandos e para os 7 criados a 400 réis. 

4 


7.274.000 

Observação: À sobredita quantia falta adicionar a considerável soma em que 
deve importar a despesa de vestir, calçar, lavagem de roupa, 
camas, loiça, remédios, etc.. 


CASA PIA 


Ordenado ao Director e Mestre Compositor Ant. José Rego 

para ensinar a cantar, tocar piano e contraponto ,.. 600.000 

ao mestre compositor Eleutério José Leal, para ensinar tam¬ 
bém o que acima se menciona. 600.000 

ao afinador de cravos ... 60.000 


1.260.000 

É a diferença que se economiza anualmente . 6.014.000 

7.274,000 

Observação: Â referida quantia, nos primeiros dois anos, pouco haverá que 
aditar, porque os educandos são providos de todo o necessário; 
havendo além disso a vantagem de poderem ser instruídos em 
todos os instrumentos de que se compõe uma orquestra; quando 
no Seminário da Tapada se ensina somente a cantar e tocar Ins¬ 
trumentos de teclas)). 
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No verso, vão as contas relativas aos empregados: 

«A — É João da Costa que, por ser oficial de uma das Secretarias dJEstado 
não pode preencher devidamente as obrigações de Reitor de um Semi¬ 
nário, que exige toda a vigilância e cuidado. 

B — É um beneficiado da Patriarcal e que por isso não precisa de ordenado 
do Seminário. 

C — É Eleutêrio José Leal, Mestre antigo do Seminário, o qual, tanto pela 
sua antiguidade como pela sua sabedoria e indispensável para o Semi¬ 
nário da Casa Pia. 

D — Foram despachados para o Seminário no fim de 1820; sendo um deles 
Frei José Marques que, além de ser frade Paulista, ê organista e com¬ 
positor da Insigne Colegiada da Bemposta; e o outro é N... Soares, 
que veio do Seminário de Vila Viçosa para acabar de aprender e depois 
voltar para ali por mestre; cujo lugar ele regeitou, estando aquele 
seminário ainda sem Mestre, perdendo-se os talentos dalguns educandos 
pela falta em que estão de quem os ensine. 

E — Um deles é professor régio da Aula estabelecida à Boa-Hora; e o outro 
é da Patriarcal; e por isso pouco se podem ocupar no desempenho das 
obrigações do seu cargo no Seminário. 

F — Não são precisos, por que os há na Casa Pia.)) 

De que A. J. R. levava a sério o papel a que se propunha é indício o seguinte 
excerto dum borrão em que se refere «ao estado e despesas do Seminário e ao que 
convém fazer na Casa Pm: 

«(...) Eleutêrio deve vir para o Seminário (27) trez vezes na semana, 
e eu que devo ensinar a cantar, hei-de vir todos os dias, sendo elle o 
1° Mestre e eu o 2.° porque elle é mais antigo do que eu, mas eu em 
título de Reitor porque quero vigiar sobre elles Mestres, porque com 
rapazes toda a vigilância he pouca, e sei o que os Mestres fazem que 
muitas vezes descanção demais, sem que este seja capaz disso (,,.))). 

E, logo adiante, esta sugestão importantíssima: 

«(,..) tudo quanto há no seminário pode vir para o Desterro como 
Instrumentos e Múzicas e trastes precisos », 

Com o ser informador de interessantes dados sobre a vida musical desse 
período no que respeita ao funcionamento da escola da Tapada da Ajuda, o 
documento faz prova de elementos que parece argumentarem de forma bastante 
convincente ainda hoje a favor da tese de António José do Rego — e traduz um dos 
traços que nele se nos afigura dominante: o seu bom-senso. Nada utópico quanto 
ao objectívo imediato que tinha em vista, o plano em que tanto meditou surge-nos 
perfeitamente alicerçado e até, era segunda análise, inspirado de propósitos refor¬ 
madores. 



i 







Homenagem a Cláudio Carneyro, no Porto 
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2 — Consciente do que queria, Rego deve tê-lo comunicado a alguns dos seus 
í amigos e até pedido o seu conselho, em atenção à entidade a que teria de se dirigir. 

É assim que aparece uma nova redacção do projecto, nas costas da qual a seguinte 
nota autoriza a suposição feita: 


í 


'((Sr. Rego: 

Quando chegou a sua segunda resolução já eu tinha lançado as linhas 
que vão escriptas no verso desta, que me parecem o que sòm, te se deve 
requerer sem nos mettermos com o Collégio, ou Seminário Palriarchal . 
Caso que V. Mercê seja chamado para a organização deste poderá lem¬ 
brar a extinção daquelle; porém, V. Mercê melhor saberá o que lhe 
convém etc. 

Seu A.° do coração...)) (28). 

A nota vem-assinada Boto ou Bot.°, não se destrinça bem. Quem quer que fosse, 
era pessoa de aviso prudente, mas se se avantajava ao compositor na ciência de 
viver, que é não desagradar e saber reservar-se para melhor altura, não o superava 
no estilo: 





« António José do Rego, Professor bem acreditado nas três faculda¬ 
des de cantar, tocar cravo e compor Múzica, animado da mais profunda 
alegria pela sábia organização da nossa Constituição Portuguesa, parte 
feita, e bem persuadido de que pelo acabamento dela este Augusto e Sábio 
Congresso continuará a dar as devidas graças ao Ente Supremo que tudo 
rege pela ventura com que há-de prosperar tão árdua . tarefa offerece 
uma Missa, Credo e Te Deum de toda a Orquestra, Composição toda 
sua, p. a ser cantada no fixante da Nossa Regeneração; suplicando que 
para honra e glória sua lhe seja aceita e mandada prontificar com tempo 
segundo as disposições e forma, conforme foi concedida igual Graça ao 
seu digníssimo Colega João Domingos Bomtempo (29). Igualmente lem¬ 
bra a este Preclaríssimo Congresso que sendo o Teatro da Nação um 
estabelecimento tão utilíssimo, como a experiência e a razão tem mos¬ 
trado, é pena que em Portugal se tenha tratado de tão pouco apreço este 
necessário entretenimento, e para que numa época em que a Nação vai 
receber o seu iluminismo não sejamos taxados de improviendes (30) nesta 
essencial matéria; o suplicante propõe um método de creação duma escola 
vocal, instrumental e cómica, pela qual sem muitas despesas se pode 
concluir o complemento deste ramo interessante, e pelo qual no fim de 5 
ou 6 anos escusa gastar-se uma soma de tantos mil cruzados que o teatro 
italiano e mesmo o Português (31) distribuem com estrangeiros que, 
ocupam nestes estabelecimentos públicos. O Recolhimento da Obra 
Pia (32) deve ser o fundamento deste plano: Ali, por isso mesmo que 
abunda em Meninos e Meninas, se deve estabelecer um Seminário de 
escolhidos génios , aplicando para os diversos ramos aqueles e aquelas 
em que se conheça habilidade, propenção e natureza para o toque, para 
a dança e para as diversas declamações e representações cómicas e teatrais. 
Um Mestre de conhecimentos necessários poderá dar princípio a esta 
■ instrução individual acompanhado somente dum substituto com o qual 
fazendo a precisa escolha principie a desenvolver os talentos de cada um 
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para os diversos ramos que se necessitam, e depois de imbuídos por ele 
nos primeiros rudimentos os irá classificando pelos Mestres de cada uma 
das repartições a que forem destinados, os quais serão chamados somente 
para o sen aperfeiçoamento: os meninos que tiverem boa voz o Mestre 
os porá prontos para irem às funções públicas de Múzica, e este produto 
enquanto estiverem no Seminário e os mais para que forem chamados 
em benefício das despesas do mesmo. Passados dois anos se formará 
dentro do presente Seminário um pequeno Thcatro para uns e outros se 
desenvolverem dentro das Comédias, Farsas, tocatas e danças, que depois 
devem desempenhar e representar em público como se pratica na grande 
Conservatória de Nápoles e Milão: o mesmo Professor e Director será 
obrigado a ensinar dois meninos, dos que tiverem mais habilidade para 
ficarem depois preenchendo o seu lugar, a fim de nunca acabar este 
estabelecimento tão interessante como é sabido. Tal ê o plano que o 
suplicante oferece e se compromete desempenhar prestando-lhe Vossa 
Magestade aqueles auxílios de que necessita este novo Estabelecimento no 
qual fará conhecer os desejos que o acompanham em ser útil à sua Pátria, 
Lisboa ' de 1821» (33). 

' ; Vê-se pelo exposto que o rascunho se limita, seguindo a par e passo o escrito 

base, a ordenar tópicos sobre a orientação julgada mais conveniente, A forma 
| : abreviada usada na descrição de certos pormenores capitais, pressupondo que já se 

| | ; encontravam estabelecidos alhures, e, sobretudo, a introdução destinada a captar 

í prèviamente as simpatias assim o parecem indicar. Mas, mais do que isso, fere a 

M ■ i;; sugestão de que seria de melhor tática dispensar-se o requerente de sc meter «com 

: :j . d: ;: ; o Colégio ou Seminário da Patriarcal», o que implica, portanto, a condenação do 

; ij «Mapa demonstrativo» apenso à primeira redacção atrás reproduzida. E, de facto, 

i i j dh do mesmo teor de tal rascunho há outra minuta que duas intercalações num sentido 

= 1 ;j:. e noutro denunciam como ulterior e sem o apêndice inoportuno. 

: ; t í h Dessas duas intercalações, a segunda, quase no fim, é a evocação «diplomática» 

da sua composição patriótica sobre a batalha do Bussaco. A primeira, precisando 
o que apenas ficara apontado como gasto escusado de «uma soma de tantos mil 
cruzados », reza assim: 

jí 1 «0 ordenado para o Mestre será de oitocentos mil reis por atino (34), 

devido ao grande trabalho que vai ter pela sua grande aclividade, e 
• sessenta mil reis mais cada amo paru o afinador do cravo. Cuja quantia 

poderá ser paga pela Intendência, Despesa mais hem aplicada pela utilidade 
i pública e do estado do que quinze mil cruzados que se dão todos os annos 

: pela mesma Intendência para o Thcatro da Rua dos Condes. Parece-me 

. 1 ’ que era melhor tirar doze mil cruzados para o Thcatro da Rua dos 

: ,i 1 Condes e trez mil cruzados para este estabelecimento. Revertem mais trez 

mil cruzados do que não os doze que se dão à Rua dos Condes. A Benefício 
do estado e do público, isto é o que se me oferece a pôr na presença de 
;N 1 V. Real Magestade como um Vassalo Fiel que sempre o foi em todas as 

épocas ». 

: | No escrito do amigo de Rego aparece ainda um facto novo que não pode 

passar despercebido: a oferta, destinada a captar simpatias, duma «Missa, Credo 
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ele Dem de toda a Orquestra, composição toda sua, p, a ser cantada no fixante 
T da nossa Regeneração». Não seria, certamente, a que foi executada em 1821, na 
Real Capela de Santo António, mas corresponderá a citação a novo opus a acres¬ 
centar a lista das suas obras conhecidas ou somente à promessa de a vir a escrevei, 
caso a aceitem, para ser cantada «no fixante da nossa Regeneração»? 

}■ Apesar de na minuta assinalada pelas duas intercalações, portanto subsequente 

'X * redacção do amigo de Rego, sc encontrar a seguinte nota: « Requerimento 
que fez António jose Rego , p. n Benefício da Casa Pm, não estamos seguros de 
que o documento, numa destas versões ou noutra ainda, haja alguma vez sido 
entregue. Se o fosse, decerto se teria notícia dele por outra via, 

Como quer que seja, o que mais impressiona são as circunstâncias posteriores 
que, por coincidência ou por causa determinada, parecem confirmar a tese de Rego. 

O recurso à Casa Pia para base de operações não deve admirar; tratava-se 
apenas dum expediente de ordem prática que estava, de resto, nos costumes do 
{ tempo: assim se procedeu para a obtenção de técnicos noutros ramos (35). Mas 

;( o amigo do compositor sugere claramente: «caso V. Mercê seja chamado (...) 

j poderá lembrar a extinção daquele » (do Seminário). Ora, foi na Casa 

I Pia que, extinto o Seminário da Patriarcal pelo governo liberal, se criou, por 

decreto de 28-12*833, que reformou aquela instituição e a passou do Desterro 
i para os Jerónimos, uma aula de música que teve como primeiro professor José 
Theodoro Hygino da Silva. Para cúmulo, o mais perturbador é Rego não . ter 
[ deixado de aventurar acerca do que «convém fazer na Casa Pia»: «tudo qimntò 
há no Seminário pode vir para o Desterro (...))), E, com efeito, uma portaria de 
j 8 de Abril do ano seguinte à extinção do Seminário, em 1834, determinava ao 

f vigário geral do Patriarcado a entrega ao administrador da Casa Pia de todos 

] , os instrumentos músicos pertencentes ao antigo estabelecimento. Quase um ano 

í antes da fundação do Real Conservatório, aliás provisoriamente instalado também 

I na Casa Pia (Decreto cie 5-5-835), mas mais de doze anos depois dos planos a 

! que nos estamos reportando. Teriam as ideias de António José do Rego tido 

j alguma influência nas decisões do governo liberal? (36), Ignoramo-lo, mas do que 

j não resta dúvida é poder-se concluir que Rego já apontava com antecipação uma 

.]■ medida, ainda a Casa Pia estava no Desterro, que só viria a ser adoptada quando 

I esta, muito depois, foi transferida para os Jerónimos. A única diferença é que 

! tudo sc fez sem que tivesse sido ele a ser chamado — o que, aliás, não constitui 

., novidade nesta floresta de enganos que é a vida: quase sempre a quem sonha e 

j vive os problemas a injustiça dos homens ou a ironia da sorte não proporcionam 

; que seja a realizá-los. E assim a aspiração de integração dum conservatório naquela 

? instituição de beneficência, tanto tempo em ebulição na mente do bom do nosso 

‘ músico, parece ter-se concretizado, sem ser por seu intermédio, no esboço de esta- 

I . belecimento oficial que alí funcionou, embora com outra finalidade, sob a direcção 
I cie João Domingos Romtempo, apesar da estipulação taxativa de nele se estudarem as 

j «obras do Theatro Italiano». Mas a ideia de A. J. Rego ia mais longe, porque, 

I visando fundamentalmente o teatro de ópera, não esquece a .necessidade dum «Mestre 

I que ensine a Cómica, «para depois poderem (os futuros artistas) representar em 

I público com todo o desempenho)). Essa pretensão, que devia andar no ar, condu- 

I ziria enfim Passos Manuel, pela mão de Garrett, à criação do Conservatório Geral 

jfc de Arte Dramática em que, pelo decreto de 15 de Novembro de 1836, se encor- 

! . porou, nos termos do § 3.° do seu ait° 3.", «o Conservatório de Música erecto na 

| Casa Pia». 
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3 —Resolveu-se a questão? Longe disso e a prova é que .não passámos do 
mesmo ponto. Se a campanha de Garrett lançou as bases dum teatro nacional de de- 
clamação, a começar pelo edifício, não estabeleceu para o teatro lírico o paralelo que 
António José do Rego preconizaria. Sob o ponto de vista musical, o Conservatório foi 
a remodelação e de certo modo a modernização do ensino da especialidade, mas 
sem a repercussão digamos social que representou para a arte dramática, com o seu 
ponto de aplicação no Teatro D. Maria II, que era, de certo modo, o seu comple¬ 
mento. O S. Carlos era então um Teatro particular, não podia assumir o mesmo 
papel. E o que Rego pedia era, com a formação dos artistas capazes, condições de 
estabilidade que permitissem a existência dum teatro de ópera nacional, o qual 
viria a constituir, como Garrett procurava para a declamação, um convite directo 
à produção e, consequentemente, ao estabelecimento natural, mais tarde ou mais 
cedo, duma linguagem lírica própria — que, a continuar o regime de exclusivi¬ 
dade de repertório estrangeiro, por via de companhias sistematicamente contratadas 
além-fronteiras, quase sempre italianas, nunca seria possível, como, de facto, não 
veio a ser. 



Na interpretação de textos tão pessoais, que abundam em alusões de circuns¬ 
tância, muitas são as dúvidas e as interrogações que ocorrem e dalgumas, talvez 
as mais importantes, nos fizemos eco, porque, susceptíveis ou não de futuro escla¬ 
recimento, desde já indiciam pistas interessantes para a melhor investigação deste 
período obscuro da nossa história musical. Há aí com que se entreterem musicó- 
logos e historiadores, aos quais deixamos a indicação do problema e da fonte de 
pesquisas, na expectativa de todas as contribuições que ajudem a dilucidar e a 
conexar os elementos de natureza erudita implícitos no testemunho de António 
José do Rego, Em vez dum estudo histórico, a que não nos atreveríamos, este traba¬ 
lho cujas omissões, lapsos e insuficiências somos os primeiros a reconhecer, teve ape¬ 
nas a intenção de trazer a lume alguns velhos papéis cuja leitura verdadeiramente nos 
apaixonou, sobretudo pela sua projccção no presente. Se nenhum foi o mérito de 
os dar a conhecer, e não no todo, mas em obediência aos fins que nos preocupam, 
congratulamo-nos pelo menos por ter podido: 

Primo: valorizar uma figura de certo mérito na nossa arte, senão pela obra 
pelo' menos péla sua atitude perante aquela, e até agora completamente desconhecida 
do grande público; secundo: contribuir para uma reconstituição mais exacta de 
certos passos da sua biografia, assim enriquecida com elementos novos, alguns im¬ 
portantes como os anos prováveis do nascimento e morte, que pudemos apurar; ( e, 
por via disso, terlio: carrear alguns elementos úteis para o estudo da época e, em 
particular, da sua vida musical, sobretudo no que respeita ao funcionamento interno 
do Seminário da Patriarcal. 

Mas a história está longe de ser simples acumulação de factos ou satisfação de 
pequenas curiosidades, e as achegas que nos foi dado aqui reunir teriam, para 
nós, muito relativa importância se do seu conjunto não ressaltasse uma profunda 
lição que nos serve ainda. 

A lição de António José do Rego é uma lição de ordem prática, uma lição útil, 
que continua a apontar àqueles de alguma maneira detentores do destino da nossa 
música as medidas que cumpre seguir, neste sector da vida da Nação, para a 
solução dum problema qué se mantém em aberto: a organização da ópera ntidond. 
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Com. os acrescentamentos da experiência, as alterações correspondentes às novas 
concepções existentes e o aproveitamento dos meios- de que modernamente se dispõe 
~ 0 plano que nos propôs 6 perfeitamente válido e actual. Qualquer que se quisesse 
poi em piaticu agoia não poderia deixar de decalcar-se sobre o seu modelo e, como 
ele, teria de aiticuhu-se sobro estes pontos que reputamos essenciais e por eles nos 
temos já batido: 

a) um leatro Nacional com as funções próprias dum teatro normal, o qual, 
dadas as características do nosso tempo, estaria destinado a presidir a 
mna rede de teatros municipais pelo País; 

li) instituição, em moldes de idoneidade artística, dos cursos fundamentais 
necessários ao fim em vista: canto, representação, encenação, cenografia, 
análise de partitura e regência; e dos técnicos auxiliares: iluminação 
caracterização, guarda-roupa e adereços, montagem e contra-regra, efeitos 
especiais, etc., e 

c ) assegurada a sua colocação e futuro através da organização da Ópera do 
Estado, seleeçao a partir da mocidade escolar dos elementos mais aptos a 
seguirem as novas carreiras (37). 

Há muitas maneiras de servir a sociedade a que se pertence e todas contribuem, 
com uma quota parte para o engradecimento dela. No seu campo de acção, na 
esfera dos seus conhecimentos, o esforço de António José do Rego era uma contri¬ 
buição positiva para a sistematização da música em Portugal («como se pratica 
nas grandes Conservatórias de Nápoles e Milão») e, consequentemente, para a digni¬ 
ficação da profissão dos seus servidores. Uma vez conhecida, cumpre-nos recolhê-la 
no que ainda conserva de válido, tanto mais que as circunstâncias se apresentam 
muito semelhantes. 0 seu aviso chega-nos através de mais de um século e, como 
elc^ poderemos pôr o problema em termos de hoje: dos dez mil contos anuais que 
o Estado concede ao S. Carlos nao seria mais razoável que se reservassem pelo 
menos dois ou três mil para o estabelecimento das bases duma ópera regular por¬ 
tuguesa? Não reverteriam mais mesmo assim, m benefício do Estado e do público », 
estes dois mil do que nao os oito mil que se continuariam a atribuir para a ma¬ 
nutenção dum fausto artístico que em muito pouco aproveita à Nação? 

Na execução duma autêntica medida de fomento, agora que a palavra está 
na ordem do dia, parece-nos ser coerente ir mesmo mais longe. Porque, se, para 
a consecução dum plano como o que atrás fica enunciado, se tornasse imprescindível 
mobilizar verbas que implicasse o encerramento, por alguns anos, das temporadas 
do S. Carlos, os resultados que se perseguiriam justificavam em larga medida a 
privação temporária dos nossos diletantes. Quando foi necessário estimular a 
incipiente indústria de tecelagem, o rei e a corte vestiram-se de briche,.. 

Nao cuidamos de imaginar o que teria sido a história da música portuguesa 
de há um século para cá se o projecto de António José do Rego tivesse ido por 
diante. Esse caminho de suposições nao tem qualquer interesse, até porque se 
desconhecem us qualidades pedagógicas e de realização do seu autor e em que 
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medida o corroboraria o complexo social-cultural do seu tempo que não muito mais 
tarde haveria de permitir a criação dum Conservatório de Música e de Teatro, 
segundo a redacção de Garrett, e à frente do qual se encontrou também um 
músico de formação europeia como João Domingos Bomtempo. Mas interessa o 
acto moral que representa a concepção duma ideia, cujo esqueleto é, como dissemos, 
uma lição de coisas e um exemplo. Esse aspecto moral não pode também perder-se 
de vista, pois se, após cento e quarenta anos, os sonhos lúcidos dum artista, c o 
destino dos artistas é proverem ao embelezamento da vida, perduram por sobre 
os interesses mesquinhos que os ignoraram como uma aspiração permanente para 
uma existência de sentido superior, é prova de quanto eles ultrapassavam e con¬ 
tinuam superando a suficiência dos homens vulgares. 


(24) 0 Teatro do Bairro Alto estava reservado para peças portuguesas e o da Rua dos 
Condes para óperas e comédias italianas. 

(25) Volbach atribui a sua reincorporação a Meyerbeer, o que protela esse facto para 
umas dezenas de anos depois. Quando se fala no seu aparecimento está-se a referir, é claro, à 
3 ua integração duma forma permanente na paleta orquestral, Há exemplos anteriores do uso do 
oboé contralto (corn''inglês): na Missa em si menor, Bach inclui um seu correspondente, o oboé 
de caceia; também numa sinfonia de Haydn de 1765 o encontramos. 

(26) É curioso saber-se que, em contrapartida, os timbales tiveram utilização desde sem¬ 
pre muito prestigiosa na música militar. Dc tal maneira, que se considerava desonroso a sua 
perda nas mãos do inimigo. Cf., a propósito, «O Príncipe de Homburgo», de Kleist. 

(27) O projcctado Seminário da Casa Pia, 

(28) Por aqui se vê quanto a ideia da substituição do velho Seminário por uma escola 
nova era aspiração latente. 

(29) Referência às facilidades concedidas a J. D. Bomtempo para a execução da Missa 
festiva que compusera «em obséquio da Regeneração Portuguesa, oferecida ao Soberano Con¬ 
gresso» e cantada em 28 de Março de ■ 1821, na «Função Solem: de Igreja que se manda preparar 
para o dia do Juramento das Bases da Constituição », 

(30) Deve scr imprevidentes. 

(31) O da R. dos Condes e o do Bairro Alto. 

(32) Ainda no Desterro, como se depreende duma nota aposta num primeiro rascunho 
deste requerimento. 

(33) ' A maneira como esta data está escrita poderia levar a supor, numa leitura apressada, 
que se tratava de 1829, data inacreditável em atenção aos dados políticos e históricos que 
transparecem de toda a documentação. Expressões como «Augusto Congresso das Cortes», 
«Ente Supremo», «regeneração fia Nação», «ihiniinismo», denunciam o período vintista, o que 
é confirmado pela referência à «sábia organização da Nossa Constituição Portuguesa» parle 
feita». Devia estar-se por conseguinte, em 1821, nos'fins talvez, pois só no ano seguinte a Cons¬ 
tituição seria dada por terminada. A referência a Bomtempo indica ser posterior, pelo menos, a 
Março desse ano. 

(34) Da primeira versão para esta, os honorários subiram... Lembremos que Rego em 
1796 percebia apenas lOOjjOO anuais. 

(35) Foi dali, por exemplo, que saíram os primeiros veterinários portugueses, mandados ao 
estrangeiro, de entre os educandos, a estudar a nova ciência. 

(36) Destas pesquisas e suspeições demos parte ao nosso excelente Amigo o rousWgraío 
João de Freitas Branco que delas se fez oco na sua recente «História da Música Portuguesa» 
(Ed. Europa-América, 1960, pág. 162). 

(37) A necessidade de formação dos artistas logo nas primeiras idades, o que so com¬ 
prova no facto da maior parte dos grandes músicos ter iniciado a sua educação ainda na 
infância, ou no ambiente familiar ou nas escolas corais adjuntas ao serviço das igrejas, e que 
António José Rego procurava remediar baseando a sua reforma nos educandos ria Casa Pia, 
ainda se reconhece na solução colectiva adoptada pela Televisão Francesa, de manter, a expensas 
suas, uma escola primária de Paris somente frequentada por crianças do ambos os sexos desti¬ 
nadas à renovação do seu coro privativo e que, além dos estudos regulares, ali são submetidas a 
uma cuidada preparação de música e canto. Como se vê, o nosso Rego era pessoa dc tino.., 
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A DELEGAÇÃO DA j M P NO PORTO PRESTOU 
HOMENAGEM A MESTRE CLÁUDIO CÂRNEYRO 

Ao inaugurar a série de concertos «.Conheça os nossos compositores », a Delega¬ 
ção da /. M. P. no Porto prestou ao ilustre compositor Mestre Cláudio Cameyro 
uma expressiva homenagem à qual inteiramente nos associamos. 

Transcrevemos a seguir as palavras pro feridas pela Presidente da Delegação 
Senhora D. Ofélia Diogo Costa bem como a alocução do homenageado. 


PALAVRAS PROFERIDAS POR D. OFÉLIA DIOGO COSTA 
NO INTERVALO DO CONCERTO 


Mestre Cláudio Cameyro 

Minhas Senhoras, Senhores 

Sócios da J. M. P. 

Ao iniciarmos o novo ciclo de concertos «Conheça os nossos Compositores» a 
J. M. P. achou seu dever perpetuar o nome do compositor portuense que ilustra o 1 0 
programa desta série: CLÁUDIO CÂRNEYRO. 

Nada mais emocionante que testemunhar publicamente a um Artista a admira¬ 
ção que lhe devotamos e muito mais tratando-se de uma das figuras mais represen¬ 
tativas da música portuguesa contemporânea. 

Na sua actividade criadora, Cláudio Carneyro veio enriquecer o património 
musical do País, deixando bem vincada a sua inconfundível personalidade. Exaltar 
a sua obra pertence aos artistas que actuam .no concerto desta tarde, dando-nos esse 
mundo emotivo, sério e profundo de que se reveste a música de Cláudio Carneyro. 

Ao público que o escuta, cumpre também enaltecer a acção de Cláudio Car- 
neyro em prol da escola nova da música portuguesa. O ouvinte da música contem¬ 
porânea tem um grande dever a cumprir junto do compositor: escutar com, o maior 
interesse, compreensão e entusiasmo, para assim criar um contacto íntimo entre 
público e artista. 

Apélo, portanto, para a J. M. P. para que com entusiasmo e carinho, dêem neste 
momento, em que consagramos um dos nossos maiores compositores, todo o calor 
dos vossos aplausos, trazendo assim a Cláudio Carneyro, que na sua Obra deixa mar- 
cadamente a presença da raça, a recompensa tão devida da nossa admiração. 

t 0 compositor Luís Filipe Pires, um valor real com que o futuro pode contar, 
vai descerrar uma lápide com o nome de Cláudio Carneyro, homenagem singela com 
que a J. M. P. deseja perpetuar um dos maiores talentos do Presente! 
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Cumpre-mo manifestar de ante-mão o meu reconhecimento à Ex." Sr." D. Ofélia 
Diogo Costa, Presidente da Juventude Musical Portuguesa e sua fervorosa pro¬ 
pulsora, pela distinção cpie me concede convidando-me a preencher com obras mi¬ 
nhas o primeiro concerto da série; «Conheça os nossos Compositores». 

Devo outrosim exprimir a minha gratidão aos concertistas Ilustres, Professores 
Helena Moreira de Sá e Costa, Varella Cid e Campos Coelho, hem como ao insigne 
Prof. Haydn Beck, com a Orquestra de Câmara «Pró-Música» — pela valiosíssima 
cooperação que hão por bem prestar-me neste concerto. 

Se não é discrepante eu ser aqui chamado às fileiras, antecipo-me contudo a 
negar a indeíectibilidade do rifão, «os últimos são os primeiros» porquanto, tendo- 
■rne sem pejo, na conta dos últimos, o lugar que me é generosamente oferecido, caber- 
•me-ia com maior acerto no fim, ainda que não fosse senão por razões de ordem 
micro-astro-psico-cronológicas (perdoem a monstruosidade do vocábulo). 


Distintíssima Senhora Presidente; 

Ilustres Membros da Direcção; 

Digníssimo Auditório de Jovens,., de todas as idades; 

Entre as inúmeras datas memoráveis que a História da Música regista, uma 
há que eu evoco expressamente aqui: a do nascimento de Mozart, em 27 de Janeiro 
de 1756. 

É que acho a propósito sublinhar a seguinte coincidência: decorridos precisa¬ 
mente 139 anos, vim a este mundo também,,, com a diferença (entre múltiplas ou¬ 
tras) de que a minha data ficou apenas memorável em família,.. 

Isto significa porventura que nasci sob o signo de Orfeu, longe porém de toda 
e qualquer implicância com o mistério da reincarnação. Sim; porque não resta dú¬ 
vida que a alma alojada neste invólucro que é minha pessoa corpórea, não é de ma¬ 
neira alguma a alma de Mozart, mas sim qualquer alma penada,.. Ora, feitos bem 
os cálculos e à conta de prova real, declaro que: sou do fim do século passado, nado 
e vingado em igual dia e mês do ano da graça de 1895. 

• A minha vocação— se é que nao foi errada—-manifestou-se assás tardiamente, 
e através de prenúncios banais, como fossem: órgão auditivo apurado, memória mu¬ 
sical, um pedaço daquela voz «branca» e vibrante de sopranino, peculiar à idade 
infantil e... um gosto irresistível de lhe dar largas, pelo que todo me deleitava de a 
soltar pela nave du igreja da minha freguesia — Bofim ■— aonde não faltava às 
novenas para,., cantar! 

Meu Pai eonjecturára temporariamente vislumbrar em mim um futuro arqui- 
tecto. E tal como um problemático discípulo me encontrei eu um dia cm presença 
do famigerado Ventura Terra, várias vezes detentor do Prémio Valmôr, o qual, du¬ 
rante uma conversa com meu Pai, me fitava curiosa e interrogativamente. 

Não coubera a mim ser o directo herdeiro dos pincéis de meu Pai, mas se por¬ 
ventura o meu temperamento se filia de certo modo, na sua paleta, é antes pela he* 
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rança daquela côr intimista e penumbrenta da sua primeira maneira, pois reconheço 
que a minha produção peca por falta de irisaçao ou de luminosidade. 

Ora sucedeu que um tio meu, no propósito de forjar uma surpresa familiar, me 
foi, metendo secretamente um violino nas mãos, até ao ponto de me tornar apto a exi¬ 
bir umas arcadas aos olhos de meus Pais. Foi um lance decisivo: desvendara-se o 
meu destino!.., 

Mas, somente aos quinze anos de idade é que foi confiada a um professor a 
minha instrução musical, Chamava-se Miguel Alves, e eu venero o seu nome e aca¬ 
rinho a sua memória tal a de um Aio. Ele não era um concertista, mas um instrumen¬ 
tista de fila, digno e conceituado ao tempo, homem espirituoso e ilustrado, frequen¬ 
tador das tertúlias boémio-literárias e dos bastidores do Teatro d’ópera, Fundador e 
Director de uma antiga «Revista Musical» portuense. Volvidos dois anos passei a 
ser orientado pelo Prof. Carlos Dubbini cujo convívio foi para mim considerável- 
mente benéfico, daclo o requinte da sua sensibilidade de artista, não obstante algo 
renegada, Tive ensejo de me referir à sua personalidade singular, na homenagem que 
lhe foi prestada em Fevereiro de 1955, no Conservatório de Música. (O Boletim 
Cultural da Câmara Municipal do Porto, publicou de seguida a minha pequena alo¬ 
cução, único estudo acerca do Artista, que se encontra à mercê dos curiosos). O 
contacto com Mestre Dubbini originou um episódio de capital importância para a 
minha carreira, o qual passo a relatar: 

Tive por companheiro um moço Poeta, de nome Armando Cruz que a morte 
arrebatou na flor da idade. Apenas lançou ao prélo em 1913 um livrinho de poemas 
intitulado —Evocação dos Poejas de Saudade (fora do mercado) e uma que outra 
poesia sua saiu numa Revista literária — A Labareda — de efémera existência. 

Como esse rapaz tocasse um pouco de piano, não raro nos reuníamos em exe¬ 
cução de música de conjunto, ou revezadamente lhe musicava eu, os seus versos. 

É claro que as minhas composições incipientes não iam além de balbucíos... 
Aventurei-me porém a escrever uma peça para os nossos dois instrumentos e ousei 
oferecê-la a Mestre Dubbini. Éste imediatamente se prestou a interpretá-la comigo, 
e dias depois conduzia-me, como que pela mão, à presença de Lucien Lambert (com¬ 
positor francês residente no nosso burgo) a fim de lhe confiar a minha aprendizagem. 
A nova fase de estudos que eu ia empreender fjíz ressurgir em mim nao sei que tór- 
pida fortaleza de alma. Foi como se eu tivesse penetrado, desde então, numa esfera 
sidérica, ou como se, no mais recôndito do meu ser, houvesse despertado um sexto 
sentido. 

Lucien Lambert foi-se afeiçoando progressivamente ao seu novo discípulo, e 
cm dada oportunidade enviou a Théodore Duboís, seu velho Mestre, uma Fuga minha 
que o Ilustre pedagogo e Director do Conservatório de Paris premiou com uma men¬ 
sagem de apreço; (arquivada preciosamente, por mim), mensagem essa que eu, mal 
alcancei um dia a capital francesa lhe fui agradecer pessoalmente à sua casa do Bou- 
levard Pereire. 

Que emoção a minha ao apertar a mão e ao escutar a voz afável daquele vulto 
esguio, de barbicha ponteaguda e fidalga estatura. 

Chegou afinal o dia da minha largada até Paris (em Setembro de 1919). 

Fiz a viagem em companhia de Lucien Lambert que ia à sua pátria propor duas 
óperas suas aos dírectores: Rouché, do Teatro cia grande ópera, e Irmãos Isola da 
, Ópera-Cómica. Hospedamo-nos em Boulogne-sur-Seine, na moradia deserta cie, sua 
filha, que se encontrava ausente e com o marido; um oficial do exército em serviço 
de ocupação na Alemanha. Por minha parte o objectivo de viagem era fazer um es¬ 
tágio na frequência cie mestres reputados. Assim, enquanto noutro compartimento 
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eu desbravava as lições de violino de Bilewski (que prentendcra levar-me cm tournee 
consigo, como componente do seu quarteto) e de Boucherit, Mestre Lambert passava 
horas ao Piano, pondo em dedos as suas partituras. Mas, Mestre Lambert era um 
ente bizarro: erguia-se matinalmente do leito envergando longo eamisão, punha o 
barrete na cabeça, colocava um livro de prosa sobre a estante do Piano, e simul¬ 
tâneamente, desatava a fazer exercícios de técnica e... a lêr... 

E de quando em quando ouviam-se, do meu quarto, as gargalhadas de Mestre 
Lambert, divertido a sós, com a leitura... 

Cabe salientar aqui um incidente de relevo ocorrido durante uma das minhas 
estadias na capital francesa: Travara eu relações com um sobrinho do'Cônsul de 
França no Porto, Dr. Tinayrc — que frequentava o Conservatório de Paris, e a quem 
eventualmente, ouvi fazer alusão à simpatia de Gabriel Pierné pelos jovens artistas. 
Logo me veio à mente solicitar ao eminente compositor e chefe de Orquestra dos 
Concertos Colonne, mas a mero título de incentivo , o seu parecer sobre um «Prelúdio, 
Coral e Fuga» de minha autoria, destinado a instrumentos de arco. 

• E sem quedar, fiz um rolo da partitura e fui entregá-lo, com uma carta, à Rua 
de Toqueville n.° 13, sede da agremiação sinfónica. 

Ora como se seguisse aos meus passos o mais cerrado mutismo até para além 
de um ano, e me achasse então em Portugal, apelei para uns compatriotas residentes 
em Paris no sentido de reaver o meu manuscrito. Feitas as convenientes deligências, 
recebo a notícia de que: o meu nome era desconhecido naquela Associação. Quase 
desvairado, enviei por escrito à Sociedade Colonne a minha reivindicação angustiosa, 
acompanhada porém de certos dados esclarecedores ou sinais de identificação, como 
fossem, por exemplo, retalhos dos temas da minha obra, etc. Eis senão quando, num 
prazo limitado, o correio me contempla com uma carta do Secretário da Direcção, 
(Mr. Blanquart), aproximadamente nos seguintes termos: 

«Até que enfim que se nos depara o autor de páginas «tão interessantes», mas 
a sua assinatura é de tal modo ilegível que não sabíamos a quem as atribuir. 

Queira informar-nos se a sua obra se destina a um quarteto ou à orquestra de 
arco, pois, só nesta última modalidade nos será dado incluí-la nos nossos concertos. 
Em conformidade com esta segunda hipótese, temos a honra de requisitar desde já 
o envio das partes cavas, etc.» Uma tal notícia, é claro, estrelejou no seio familiar 
(senão até nos círculos por onde ecoou) como um meteoro... Coincidência curiosa: 
ela foi recebida enquanto eu prestava provas de concurso para professor do nosso 
Conservatório, equivalendo pois ao mais oportuno beneplácito, relativamente à deli¬ 
beração do júri. 

Â primeira audição desta minha obra debutante, teve lugar no Teatro do Châ- 
telet, em Paris, pela Orquestra Colonne, sob a direcção de Gabriel Pierné, em 27 de 
Outubro de 1923, sendo dada em segunda audição, a 14 de Fevereiro de 1925. 

O programa do dia imediato (15 de Fevereiro) incluía a «Sinfonia sobre um 
canto montanhez», de Yincent dTndy, dirigida pelo Autor, o qual, (como é lógico) 
se achava presente ao ensaio geral, ouvindo, por consequência, o meu singelo tra¬ 
balho. Dias depois quiz o acaso que eu me encontrasse com o Mestre e prosélito 
franckista, lado a lado, numa friza da sala Gaveau. 

Durante a nossa troca de palavras, Vincent dTndy inquiriu sobre a minha car¬ 
reira, referindo-se benevolamente ao Prelúdio, Coral e Fuga e convidou-me a com- 
(parecer na Schola Cantorum que ele fundára e dirigia. Mas,,, o meu retraimento 
tolheu-me os movimentos o... jamais compareci naquele cenáculo de élite; assim 
como jamais correspondi à solicitação de Pierné para que depositasse nos arquivos 
Colonne um exemplar da partitura que ele revelara ao público parisiense; nem tão 
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pouco utilizei jamais, para exibição de produções minhas, a oferta de Henry Pru- 
nióres, da sala de Concertos que ostenta o seu nome, 

Mea culpa — mea 
maxirna culpa! 

A conquista de louros verdes que representava o triunfo diminuto acabado de 
alcançar, longe de ofuscar-me a razão, levou ao rubro a minha febre de aprender, 
Deliberei pois renunciar ao violino e consagrar-me exclusivamente à Composição. E 
eis que, munido de uma carta de Philipp, me diriji ao Instituto de França a apresen¬ 
tar-me a Widor, seu Membro e Secretário perpétuo, em cuja qualidade despendia as 
tardes num vasto apartamento da ala esquerda do famoso monumento. 

Mestre Widor começou por recordar saudosamente as vertentes portucalenses 
sobre o'Douro, que a sua lembrança guardava desde a época em que viera cá inau¬ 
gurar o órgão do Palácio de Cristal (em 1865). 

E, após haver analizado algumas obras minhas de que eu era portador a con¬ 
selho de Philipp, exclamou: «venha assistir à minha classe, ao Conservatório». Era, 
nada mais, nada menos, do que a classe preparatória dos candidatos ao «Prémio de 
Roma» aquela que eu passei a frequentar, jubiloso, durante dois anos. 

Uma que outra vez Widor' descia da aula em conversação comigo até ao ves¬ 
tíbulo do edifício da Rua de Madrid, discorrendo sempre sobre matéria substancial 
com extraordinária erudição. Um dia, perante a Turma, destacou-me para que eu lhe 
prestasse um serviço, com o que exultei num ímpeto de ressarcimento. Tratava-se de 
fazer a revisão da partitura de sua ópera «Nerto», prestes a ser montada no Teatro 
lírico parisiense. Todas as tardes pois, das duas horas às cinco e por-período de duas 
semanas, tranquilamente instalado em sala sumptuosa contígua ao gabinete de tra¬ 
balho do Mestre venerando, e nas suas dependências reservadas do Instituto de 
França, me desempenhava eu atentamente da minha missão. No primeiro dia, porém, 
quando mal me precatava, deparo com um envelope sobre a escrivaninha, contendo 
uma nota de cem francos. 

Precipitei-me a rejeitá-los mas foram vãos os meus protestos. Neste comenos e 
contra toda a minha precedente espectativa, cada vez que me sentava à banca do 
meu «oficio», aquele mesmo inexaurível envelope me feria inexoràvelmente a vista. 

O autor do libreto de «Nerto» era um dos clirectores de um dos principais 
órgãos da Imprensa francesa: «Le Temps». Pois bem: após a «première» da referida 
ópera, o crítico desse periódico, sovava no seu director-literário, e fazia-o no próprio 
jornal em que desempenhava as suas funções remuneradamente. 

Característica demonstração de hombridade, imparcialidade e exempção. 

Ora, a propósito deste episódio, uma vez, no Instituto, depois de lhe trautear ao 
Piano um trecho meu sobre um soneto de Musset denominado: Tristesse, que o meu 
cérebro começou a laborar enquanto eu deambulava pelos «Boulevards», (trecho que 
mais tarde reneguei e desbaratei) e cujo texto reza assim: 

f’ai connu ma force et 
ma vie, 

Et mes amis et ma 

gaitêe, 

f’ai connu jusqidà k fiertée 

qui faisait croire á mon 
genie », 
etc. 
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Widor —- consoante ia contando — estigmatizava: «Oh! os críticos são uns 
heréticos. Imagine que —jjurna cena da minha obra tal (escapa-me o título) — cm 
que os Anjos descem à Terra, como eu sublinhasse aquela descida, na minha inter¬ 
pretação orquestral, com uma escala ascendente, os críticos cairam sobre mim, pois 
opinavam que a escala deveria ser descendente. 

Ah! os críticos são uns «anatematizados»,., 

Em estilo português (cá muito entrenós) ficaria bem acrescentar aqui: —- com 
ma licença!... Mas é mister isentar desta diatribe a legião de censores idóneos. 

Algumas vezes acompanhei Widor, a seu convite, à Igreja de Saint Sulpice, para 
o ouvir (e ver) lado a lado, como organista Titular, articular os teclados do ma¬ 
jestoso instrumento. 

Antes do meu regresso a Portugal, fui a Chantilly (em 14 de Julho de 1934) 
dizer-lhe adeus: tinha Widor 89 anos. Encontrei-o já doente, estendido numa longa 
cadeira de verga, expondo as pernas a uma cura de raios solares. 0 Mestre, querendo 
presentear-me com uma lembrança, ergueu-se, quase trôpego, em busca de um exem¬ 
plar (grande formato) da partitura da sua 3.“ Sinfonia com órgão, para mo oferecer. 


A minha primeira viagem aos Estados Unidos, — onde permaneci dois anos e 
para onde embarquei (no pequeno paquete «Ásia» da Fabre Line) quase sem di¬ 
nheiro, nem vocabulário linguístico, — não passou de uma aventura sentimental, que 
teve por desfecho o meu enlace matrimonial e o nascimento de uma Filha. De re¬ 
gresso ao País, promovi um concerto para apresentação de obras minhas, no Salão 
do Centro Comercial do Porto, em 7 de Março de 1929. 0 programa constava de: 
um Quarteto (que rasguei, — como de igual sorte, vários outros manuscritos); um 
Trio; solos de Violino, de Canto e de Piano. 

Cerca de doze anos antes, (31 de Dezembro de 1916) tinham sido executados na 
Sociedade de Concertos Sinfónicos Portuense (neste mesmo local —Trindade), sob 
a direcção de Raymmido de Macedo, quatro velhos Corães, por mim reconstituídos 
e orquestrados durante o período da minha aprendizagem com Mestre Lambert, Foi 
este o meu verdadeiro, mas apagado, debute público. 

Em 25 de Fevereiro de 1932, arrojei -me à conquista de Lisboa «com magestosa 
guarda de honra e luzido estado maior de Intérpretes (na conceituosa expressão de 
Freitas Gonçalves) apresentando, no Teatro de S. Carlos, um programa de Câmara, 
constituído por: uma «Partita» para três instrumentos de Arco; uma Sonata para 
Piano e Violino; Trechos de Canto, e três peças para Piano, concerto em que tive 
por «Padroeiro» o nome glorioso de Vianna da Motta. 

Um ano depois (em 20 de Março de 1933) vim com idêntico programa e igual 
elenco de Artistas (salvo o violetista, que eu substitui) repetir o concerto ao Orpheon 
■Portuense, que me conferia o Prémio Moreira de Sá. Quem me introduziu nas rela¬ 
ções de Vianna da Motta foi o saudoso violinista René Bohet, que me acompanhou 
ao domicílio do Mestre. Ofertei-lhe então os três «Poemas» que ele me fez a mercê de 
apresentar nos dois concertos mencionados, e que depois lhe dediquei. 

Decorridos uns cinco dias voltei a visitá-lo: Viana da Motta (que possuiu me¬ 
mória prodigiosa e era um assombroso leitor) senta-se ao Piano e... toca-os de cór. 

Estas peças designara-as eu, origmàriamente por Prelúdios; mas antes da sua 
publicação, Vianna da Motta sugeriu que as intitulasse: «Poemas». 
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Todavia, relutante com tão ostentoso título, deliberei acrescentar-lhe o seguinte 
complemento: em prosa — isto é — «Poemas em prosa». 

Vianna da Motta considerou gracejo o meu propósito, e não dissimulou o seu 
desapontamento ao encarar com aquele título depois de impresso. 

Por ocasião da fundação do Gabinete de Estudos Musicais da Emissora Na¬ 
cional (em 1942) António Ferro, então Presidente da Direcção daquele organismo 
oficial, convocou para uma reunião uma plêiade de compositores portugueses, que 
depois veio a participar do dito Gabinete e a concorrer com as produções para o 
estabelecimento do pseudo Tesouro de Música nacional. Coube-me também ocupar 
lugar adentro do louvável Sector. Ora sucedeu que António Ferro, um dia, dando de 
cara comigo, me convidou a escrever um. «Bailado» para o Verde Gaio, insinuando 
contudo que «ele revestisse o carácter de póchade, que fosse lançado a pinceladas 
largas e garrido de côr». Porém, num reencontro posterior (e talvez com ar de desen¬ 
gano) exclamou, com estupefação minha: «Afinal Você é um lírico... Talvez aquele 
género se não coadune hem com a sua personalidade... etc, etc». 

Depreendi que António Ferro me eximia do compromisso, mas, não; não pas¬ 
sara de mero receio, (aliás justificado) e eu pude levar a cabo o meu encargo. Por 
argumento do «Bailado» escolhi o rimance: Náu Catrineta. Em data aprazada, fez-se 
a leitura da partitura em casa de D. Elisa Baptista de Sousa Peclroso e na presença 
do coreógrafo Francis (do Verde Gaio), com quem foi discutida a interpretação. 

Maus fados meus, o pioneiro do estilismo da Dança nacional e eu não logramos 
conciliar os nossos pontos de vista, porquanto em minha concepção, a figura do de¬ 
mónio, (pura ficção banida do proscénio) era por mim desenhada no espaço apenas 
pelo zigzaguear do tema sibilante do flautim; enquanto que Francis não se confor¬ 
mava em prescindir do imlumento e das cabriolas demoníacas. 

Por isso a minha «Náu Catrineta» (concluída em 1945) ficou submersa nas 
gavetas do S. N, L... 



Em 30 de Abril de 1955, fui provido no cargo de director do Conservatório de 
Música do Porto, sendo nessa qualidade distinguido, um ano depois, com o convite 
do Governo Norte-Americano para uma visita de três meses aos Estados Unidos. Parti, 
assim, pela segunda vez, (a 15 de Julho de 1956) parai o Novo Mundo, como nos 
contos de Fadas, nas asas de um gigantesco Dragão, que transpôs o Espaço; sobre¬ 
voou o Atlântico acima de um outro Oceano etéreo de nuvens irisadas, sobrenatural, 
— ia dizer: astral... 


Não tendo cabimento aqui a extensa narração dessa viagem portentosa, — pro¬ 
fusa em Festivais orgíacos de Música. —e dos contactos que se me proporcionaram 
com as personalidades mais salientes do mundo musical da actualidade, abro um 


curto parêntese para a nota 


KM (havendo requerido por moto próprio a minha aposentação, deixei de 


exercer funções conscrvatoriais desde 25 de Agosto de 1958. 


Seja-me lícito rematar agora com a seguinte tese instantânea de proveniência 
Yankc: (Em 1954) um escritor norte-americano do Estado de Conneeticut, dirigiu-me 
o seguinte breve questionário: «Até que ponto a origem ou a evolução de uma obra 
estão relacionadas com. um incentivo preciso e definível? 
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Como é que um gesto, um som, uma cena, uma pessoa, um sonho, etc,, aahrm 
as vistas » a uma nova produção, ou nutrem o processo criador de molde a íacetá-li/ cl, 
(à produção) ou a activar a celeridade em consumá-la?)) 

Eis aqui a resposta ao meu interpelante: 

Se se trata de música «programática» isto é: sujeita a uma imagem represen¬ 
tativa, o própro texto poético tanto como a figura activa (ou seja: a simbólica per¬ 
sonagem em acção) é que desempenham o papel de agente criador, e que regem os 
meios de expressão, no centro da minha esfera conceptual. Por exemplo: no meu Bai¬ 
lado «Nau Catrineta» fui orientado pelo quadro cénico da narração; assim como 
nos meus «lieder», e na minha «Arpa-eolia» procurei sugerir os efeitos das cordas 
harmónicas postas em vibração pelo vento. 

I Contudo se se trata de «música pura» (designação consagrada que, na minha 

f cL, Í0L opinião, não jlbstr^i de forma alguma a ideia de «programa», visto ela (a «música 

' pura») ser sempre presidida, não só, por uma personagem simbólica que a governa, 

mas também, visto ser ela adstrita ao eterno princípio estrutural) então deixo-mc 
primeiramente absorver por essa ideia soberana, que se apodera brandamente do 
meu espírito. 

Entrementes a obra germina no subconsciente, e à medida que ela.se agita e se 
desenvolve, nm tropel de aspectos me abarca as faculdades criadoras, bastando-me 
y ' então coordená-losj[ao meu pessoal critério estético. 

- ZcA ^ oa vei ‘dade, entregando-me à lavra, sou antes eu que sou laborado ... Ao ser 

o mensageiro do Ignoto, encontro-me sendo simultaneamente a própria Mensagem! 
Assim, por exemplo: no Prelúdio da minha «Partita», no meu «Gradualis», no «Cata- 
vento», e bem assim em toda a minha obra de Música de Câmara. 

Post Scriptum: Acerca dos Duos de Piano (escritos por cordial incitamento do 
Prof. Campos Coelho) bem pouco se, me oferece dizer: «Mote Popular» e «Malhão», 
são o aproveitamento extra-folclórico de canções populares, a 1." das quais recolhida 
na Covilhã e insuflada dos vestígios modais de um hipo-lídio; «Bailadeiras» e «Can¬ 
tar cFAmigo» não passam da transvasação, respectivamente, de um trecho de Piano 
só, simulatório de qualquer dança regional, e de outro cie canto — sem palavras 
neste caso particular; «Bagatela» (de data mais recente) concentra-se na especula¬ 
ção de um motivo insignificante, restringindo ao título o seu significado., 

O programa ora em vista assinala três fases distintas: no Prelúdio, Coral e Fuga 
(de 1918) prepondera o açademismo, a sinceridade e um reverencioso servilismo ao 
Patriarca João Sebastião: é a obra da mocidade, - 

No «Catavento» (de 1943-44) em que a supérflua abundância de minudêncías 
alegóricas parece disseminar-se na aragem, — esboça-se já uma ligeira emancipação. 

É, das três, a obra cronologicamente intermédia, e teve a sua l. ft audição em Lisboa 
no Teatro de S. Carlos, em 11 de Fevereiro de 1944, com Helena M. de Sá e Costa 
(a quem é dedicada) à frente cia Orquestra Sinfónica Nacional, sob a batuta de 
Pedro de Freitas Branco. 

No «Gradualis» (de 1960) onde se assiste ao gradual incremento da Orquestra 
com a sucessiva entrada de naipes, a escrita patenteia certo vislumbre de persona¬ 
lismo. É a obra mais recente, 

Consequentemente eu classificaria estas três fases pela ordem seguinte: 

Meninice-Adolescência e... Decrepitude,,. 

Faltou a Maturidade. 
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MINO GONÇALVES 

TOMÁS ALCAIDE 

IMPRESSÕES, LEMBRANÇAS E DEPOIMENTOS 
EM TORNO DE UM LIVRO DE MEMÓRIAS 

IOMÁS ALCAIDE é um nome que já se viu anunciado em letras luminosas e 
gan alais, piometenclo uma sua actuaçao brilhante nos melhores palcos cio mundo 
e piovocando ícacçocs entusiásticas entre multidões de apreciadores do « bel-ccmto ». 

I oitugal, na verdade, não e tão rico de nomes de artistas, com projecçao interna¬ 
cional, que possa agora esquecê-los de ânimo leve, ou dar-se ao luxo de menosprezar 
qualquer ■ empreendimento que faça ressaltar, com dignidade, um desses seus des¬ 
tacados valores, entre os quais se conta certamente o divo português Tomás Alcaide. 

, A* c l ue ficar pois agradecido, sobretudo quando esse Artista depois de ter an¬ 
gariado para o seu nome de Português um prestígio de honrosa notoriedade, reapa- 
íeee com um novo e valioso contributo, escrevendo e publicando um livro de me¬ 
mórias, valioso pelos assuntos que relata, pelo interesse que desperta no grande 
público, pela forma elegante como o faz e cativa o leitor. 

Dada a magnífica aceitação que a edição está a merecer da parte da crítica, da 
]n acura que tem tido entre os elementos profissionais e amadores, e lembrando-nos 
do interesse que a ela deve estar ligada a nova geração, particularmente uma J. M. P,, 
achamos de toda a utilidade registar nestas páginas alguns sugestivos depoimentos 
de mérito incontestável, acerca do Artista e da sua Obra. 

DEPÕE UM MAESTRO-DIRECTOR 

Buscámos assim e em primeiro lugar o eminente Director da Orquestra Sin¬ 
fônica Nacional PEDRO DE FREITAS BRANCO, pela sua grande autoridade como 
figura das mais prestigiosas do panorama musical português contemporâneo, do qual 
recolhemos, sobre Tomás Alcaide, este excelente autógrafo: 

«Tornuz Alcaide — Na Arie, nosso grande Alcaide 
■—Na Vida, meu querido Tomaz» 

Na verdade que melhores palavras, que juízo de valor mais expressivo e hu¬ 
mano poderiamos desejar alem deste testemunho vindo de quem não desconhece o 
que é ter também o seu nome cercado de prestígio internacional?!,,. 

Continuando, depois, no plano por nós previamente traçado quizemos funda¬ 
mentarmos no julgamento abalísado de outro músico português muito ilustre. 
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UM MUSICÓLOGO DA 0 SEU PARECER 

Procurámos por isso MÁRIO DE SAMPAIO RIBEIRO , cantor-mór da celebrada 
«Poliiphonia», dircctor -da «ColecçSo Ópera», etc., que amavelmente nos concedeu 
o seu parecer experiente, autorizado e justo, a saber; 

«Voz extensa c bclamentc timbrada, óptima escola de canto, requintado _ bom 
«rosto nas interpretações, dotes histriónicos invejáveis e, por cima de tudo, distinção 
natural e uma presença física de certo modo esbelta, sao condiçocs que só muito 

raramente se encabeçam na mesma pessoa. 

«Pois Deus comprouve-se epi reuni-las em Tomas Alcaide, cuja carreua a - 
tística foi, como era lógico, de ascensão constante, quer nas mais famosas cenas 
líricas de Itália, quer nos mais reputados palcos franceses e belgas. 

«Os seus «Des Grieux», «Nadir», «Duque de Mantua», «Edgar de Ravcnswoo », 
«Cavaradossi», «Fausto» e «Werther», etc., marcaram cm tocla a parte onde se apre¬ 


sentaram. , , . , . 

«Todavia, mesmo tendo em conta que ninguém e profeta na sua terra, escapa 

de todo à minha compreensão, o que levou à «demolição» de um cantor que om¬ 
breou com os primeiros do sen tempo. p i .. 

«E qual era a sua «força» patenteou-se a toda a gente,, cm Sao Cailos, quando 
Tagliavini cantou o melhor que pôde «Os Pescadores de Pérolas» com o Becclii. 
que, pelo menos em 1954, ainda estava em plena forma, posso testemunhá-lo pm- 
que o acompanhei ao piano-na excelente sala de mtaca, qoo tora de pao Arroio, 
no «Casai», à beira de Almoçageme-em «Mappan», da «Harta», de llolow, . 
num trecho de outra ópera que não era de seu repertório - a «Celeste Aida». 1 
pinai que a repetiu, rematando com o si bemol pianíssimo, como Verdi indicou 

GXPr “o «er que, como funcionário da Emissora Nacional de Mod» 
Tomás Alcaide tenha sido e continui a ser modelar. Suponho, no entanto, que se 
tem limitado a fazer o que qualquer pessoa faria. Contudo tenho absoluta eeitc, 
de que Portugal e todos nós perdemos muitíssimo com a sua «demolição», b 
nem ao menos os seus discos aparecem!... E que saudades tenho daquele «Jc u 
entendre encore» (-dos «Pescadores de Pérolas») que a sua arte consumada - mam 
que o seu fenomenal fôlego — valorizou,» 


UMA COLEGA APRECIA 


Para completarmos este útil inquérito sobre Tomás Alcaide quizemos ouvir 
depois a opinião valiosa e autorizada dê uma colega, cantora de ópera, de «licd» e 
professora de canto, cuja seriedade e valor aitístico nos mei^ 0 
hl é o juízo em que temos, sem favor, a Sr.- D, MARIA AMÉLIA DVAhll M 

Assim, quando comunicámos a esta ilustre Senhora a nossa ideia, lespon deu-nos 

prontamente; , , ,, , , . , 

— «Tá me habituara a admirar o artista,quando tive oportunidade de conhecei 


Tomás Alcaide pessoalmeii te. , 

Assistira a alguns dos seus maiores êxitos de cena e mio era indiferente ao que 
se dizia do «charme» em que envolvia os que dele se aproximavam, Quando nu; foi 
apresentado tinha eu, portanto, fortes motivos de simpatia para um acolhimento extre¬ 
mamente benévolo, e não me foi difícil juntar outros, primeiro, em simples encon¬ 
tros, depois etn relações familiares, sempre mantidas com o melhor entendimento 
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TOMÁS ALCAIDE EM ALGUMAS DAS SUAS CRIAÇÕES 
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As Preciosas Ridículas 
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na apreciação e na crítica, e assim se formaram os laços da mais franca e sã ami¬ 
zade. 

Sinto-me, pois à vontade para caracterizar a personalidade do Amigo, e aqui 
posso confirmar a sua dedicação, e também a do Artista, que por agora direi ser a 
sensibilidade extrema para tudo quanto ó arte lírica. Mas, não me é tão fácil apreciar 
lomás Alcaide como colega, porque em verdade pouco sei nesse domínio em que se 
jogam interesses profissionais. Mas creio que a pessoas distintas se não apontam 
imperfeições destoantes. Tomás Alcaide terá, pois, sido sempre o melhor amigo dos 
seus colegas, e esta foi a convicção que me ficou quando participámos juntos e com 
meu Irmão Edgard, num concerto em que cantámos trechos do André Chénier, de 
Giordano, sob a direcção do insigne maestro Pedro de Freitas Branco, já então fi¬ 
gura saliente nos meios internacionais.» 

— E este vosso concerto, com uma colaboração de tão elevado nível artístico, 
— comentamos vivamente interessados — por certo teve uma larga actuação? 

— «Ficaram nessa nossa apresentação patentes as possibilidades do esforço ex¬ 
clusivo de artistas portugueses, mas, com pesar o digo, sem outras consequências 
senão o conforto de nos vermos entusiasticamente aplaudidos pelo público e pela 
critica. Parece que entretanto tudo se esqueceu, mas eu guardo ainda desse concerto 
a mais grata recordação.» 

“Falando novamente do nosso homenageado que pensa dele propriamente 
como cantor, e das suas interpretações, do seu temperamento artístico? 

— «Tomás Alcaide tem sem dúvida o seu lugar indelevelmente marcado por um 
temperamento artístico invulgar. Por certo se não perdeu o encantamento cm que 
nos deixou a sua bela voz e a sua apresentação sempre plena de dignidade, num con¬ 
junto que ainda hoje julgo que nenhum tenor da actualidade pôde igualar, nesses 
memoráveis espectáculos em que viveu plenamente figuras da história e da lenda, 
como no hausto, Wcrthor, Manon (de Massenet), Pescadores de Pérolas, Rigoleto, 
Lucia cie Lammermoor. Por fácil adaptação a personagens de índole- diversa e, prin- 
cipnlmente, por invulgar sentido de autocrítica, Tomás Alcaide conseguiu sempre 
compor, por si só, modelarmente, não-só a personagem cénica, mas a entidade viva, 
intencional e expressiva, que só os seus raros dotes vocais tomavam possível 
Exemplo máximo de uma interpretação desse género deu-no-la na figura trágica e 
vibrante de Werther.» 

■■--Perdoe-nos uma última pergunta: i Chegou alguma vez a ouvir Tomás Al¬ 
caide fora do nosso País por forma a poder transmitir-nos, ao vivo, o entusiasmo e 
o carinho de que o tenor português foi alvo lá fora ? 

— «Lastimo hoje sinceramente não ter tido oportunidade, nas minhas idas ao 
estrangeiro, de o ouvir ao lado de artistas de nível igual, no Scala de Milão ou no 
Real de Roma, em meio de condições excepcionais de realização que mostram em 
toda a sua grandeza o vulto dos intérpretes. Mas mesmo pelo que sei e sinto, não 
creio que incorra, em erro ao pôr Tomás Alcaide, ao lado de Luisa Todi, dos irmãos 
Francisco e António Andrade e de Maria Júdice da Costa, para que fique entre 
todos aqueles que tão gloriosamente têm elevado no estrangeiro o nome de Portugal, 
lomlo-o neste conceito, não me era possível deixar de associar-me com prazer e 
■entusiasmo a esta ■ homenagem que, embora simples, é sem dúvida significativa, 
quando parte da Juventude Musical Portuguesa, e faço sinceros votos para que seja 
o prenúncio de outras manifestações de apreço, devidas a Tomás Alcaide, que na 
cena lírica é incontestavelmente figura grande.» 
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A CRÍTICA MUNDIAL SAÚDA 

Poderíamos ficar por aqui, mas para uma novíssima «Juventude)) que retém 
apenas de outiva os écos do êxito explendoroso que acompanhou a carreira de 
Tomás Alcaide, e de que nós fomos testemunhas no Teatro de São Luiz, paru re¬ 
cordar um só exemplo dos mais felizes e brilhantes, julgamos da maior utilidade, 
após a leitura de várias críticas arquivarmos neste lugar, ao menos um dos muitos 
e honrosos testemunhos do que foi a aura do grande cantor português em face da 
crítica mundial. Ei-lo: 

FAUSTO, no Teatro Donizelti, de Bêrgamo — «Digno companheiro de «Mar¬ 
garida» revelou-se o tenor Tomás Alcaide, que foi um intérprete estupendo do papel 
de «Fausto», Logo desde as primeiras notas soube impôr-se à admiração do público, 
em virtude da sua belíssima voz, extensa, dúctil e maleável às mais delicadas cs- 
fumaduras. 

Com tanta penúria de cantores como a que se verifica hoje, 6 bom ouvir uma 
voz tenoríl educada na escola do «bei canto», uma voz que consegue amoldar-nos 
docilmente às mais árduas inflexões e a «smorzare» as notas com aquela segurança 
e nobreza de emissão que é indubitavelmente o fruto de um estudo metódico c ri¬ 
goroso e duma direcção artística, que hoje em dia podemos dizer já no ocaso. Al¬ 
caide a braços com um papel não isento de dificuldades, superou de modo mais bri¬ 
lhante todos os obstáculos e teve um êxito que justamente sc pode definir de entu¬ 
siástico.» «La Voce Di Rcrgamo», 19 de Setembro de 1982. 

PALAVRAS DO EDITOR E DO PREFACIADOR 

Mal ficaria, para o final, se após termos falado acerca do Artista e do Cantor, 
não transmitíssemos umas linhas expressas sobre a publicação das suas memórias. 

Ninguém em melhores condições para o fazer que o próprio editor (Publicações 
Europa-América), em colaboração com o seu prefaciador Dr. JOÃO DE FREITAS 
BRANCO, director da «Arte Musical» e presidente da J. M, P. 

Eis as palavras precisas: «Tomás Alcaide hesitou durante anos antes de se 
decidir a escrever as suas memórias)),.. «Tomás Alcaide redigiu as páginas autobio¬ 
gráficas e evocativas que projectam sobre a sua vida artística uma luz verdadeira 
e crua.»,.. «Artista lírico, é sob o prisma do teatro lírico que expõe a sua experi¬ 
ência e as lições que dela colheu.».., «Aos que perguntam se Tomás Alcaide ascendeu 
às alturas de uma grande carreira, respondem as páginas do seu livro, as (piais, como 
acentua João de Freitas Branco, se traduzem em factos pelas palavras o pelos nú¬ 
meros: «Desempenhos de primeiro plano em teatros como o Scala e o Reale de Roma 
(os dois mais categorizados de Itália); um Rigôktto na Ópera de Paris, com o Pre¬ 
sidente da República e ministros na assistência, e o esperado êxito de Beniamino 
Gigli transplantado para quem, em vez dele, foi, nessa noite de grande gala, duque 
de Mântua; os desempenhos de papéis principais no Festival de Salzburgo; os tantos 
cartazes onde os outros nomes em letras grossas eram de notabilidades mundiais. 
;Por exemplo: O Elixir de Amor com Beniamino Gigli e Mercedes Capsir, André 
Chênier com Aureliano Pertile e Gina Cigna, Fausto com Tomás Alcaide, Maria 
Caniglia e Ezio Pinza. Grande carreira, não pela duração, mas pela categoria ar¬ 
tística. E também no âmbito geográfico, desde a Itália à Finlândia e às Américas», 

Para fecho destas impressões, lembranças c depoimentos destinados a prestar 
justiça ao mérito de Tomás Alcaide, registamos as seguintes ponderosas palavras 
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do editor: «É já proverbial reconhecer-se que quase sempre não damos aos 
nossos compatriotas a posição na vida social ou na estima pública que legitimamente 
lhes é devida. Tomás Alcaide foi aplaudido, mas não foi considerado o valor na¬ 
cional que, pela sua carreira prestigiosa e pela sua longa experiência, era e é.» 


ANTÓNIO TRIGO DE SOUSA 


RECORDANDO BRUNO WALTEB 


É gempre ingrata a tarefa de recordar a acção desenvolvida por um Grande 
Artista musical, sobretudo quando essa recordação não pode ser baseada em teste- 
munho directo mas unicamente inspirada pelos resultados da audição dc gravações. 

É esta precisamente a situação em que me encontro, mas mesmo assim pensei 
que a grande quantidade de contactos que tive com Bruno Walter, ainda que indi¬ 
rectos, me permitiriam prestar uma modesta homenagem àquele que foi um cios 
maiores chefes de orquestra do nosso século, cuja obra eu tanto admiro e a qual, 
felizmente para os vindouros, permanecerá arquivada num sem-número de boas gra¬ 
vações. 

Causou-me grande impressão a notícia que li nos jornais de domingo dezoito 
de Fevereiro e que anunciava o falecimento do notável maestro com a bonita idade 
de 35 anos e causou-me impressão porque, embora conhecedor da sua verdadeira 
idade, eu associara sempre às suas interpretações a ideia de estas provirem de um 
espírito jovem e até mesmo a sua voz, que tive ocasião de ouvir em gravações direc¬ 
tas dos ensaios, estava longe de parecer a de um homem de tão avançada idade. No 
entanto esta não perdoa, e vítima de uma crise cardíaca tinha realmente morrido 
Bruno Walter. 

Lembro-me ainda do primeiro contacto que tive com a arte de Bruno Walter 
e embora alguns anos se tenham passado desde então, recordo-me de que ao ouvir 
a sua versão da muito conhecida Sinfonia Incompleta de Schubert me ficou esta 
gravada no espírito como a primeira versão que melhor transmitia o lirismo can¬ 
tante tão característico de Schubert sem esquecer o dramatismo que as suas sinfonias 
encerram. — «Cantante», eis um termo que posteriormente muito mais vezes associei 
às interpretações de Bruno Walter, sobretudo quando comecei a admirar progressiva¬ 
mente as suas versões de Mozart e é curioso que tempos depois, quando ouvi a célebre 
gravação «The Bírth of a perfomance» (ensaio completo da Sinfonia n.° 36 de Mo¬ 
zart) esse termo surgia e era empregue a todo o momento por Bruno Walter no seu 
sistemático convite aos músicos para que «cantassem»! 

«Cantem, meus amigos! Cantem»... «Não toquem de rompante»... Estas frases 
traduzindo exigências tão simples, feitas em tom amável e completadas por cuida- 
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I BRUNO WALTER 

dosos reparos de pormenor, são a chave da arte de Bruno Walter, e numa época em 
que os Chefes de Orquestra exigem precisão mecânica aos seus executantes o pre¬ 
tendem seguir metronòmicamente as partituras, apresentando versões tecnicamente 
perfeitas mas isentas de compreensão pelo espírito do compositor, as concepções do 
Bruno Walter são uma revelação e tocam o ouvinte no mais fundo da sua sensibili¬ 
dade porque, além do apuro técnico de que se revestem, revelam um enorme espírito 
de compreensão pela obra e pelo respectivo autor. Ao ouvirmos uma sua interpre¬ 
tação, quer ela seja Mozart, Brahms, Beethoven, Mahler ou outro qualquer conven¬ 
cemo-nos de que o regente ama e venera profundamente a música e os seus autores, 
cumprindo a sua missão de artista intérprete, levando aos ouvintes aquilo que a mú¬ 
sica lhe diz e não uma simples tradução em notas musicais dos símbolos contidos 
na partitura. 

Pelas características atrás expostas se depreende que Bruno Walter seria o re¬ 
gente indicado para compositores de veia lírica e assim se compreende o êxito e o 
aplauso que sempre mereceram as suas interpretações das Sinfonias de Brahms. as 
quais nos revelam uma importante faceta deste mestre que ao compo-las tentou es¬ 
conder o seu fluente lirismo sob uma capa de classicismo.--Também Mozart en¬ 
controu nele um intérprete ideal, não tanto pelo lirismo da concepção, mas pelo re¬ 
quinte e elegância do frazeado orquestral que Bruno Walter sempre conseguiu das 
orquestras e que tão necessários são para nos levar junto da arte do inesquecível 
Mestre de Salzburgo. 

Um outro compositor encontrou nele o intérprete por excelência não só por n 
sua música ser plena de lirismo, mas ainda porque Bruno Walter com ele conviveu 
alguns anos e dele herdou algumas das suas melhores qualidades de Chefe de Or¬ 
questra. Refiro-me evidentemente a Mahler cuja obra teve em Bruno Walter o seu 
melhor intérprete e advogado, podendo mesmo dizer-se que, se hoje se assiste a um 
aumento de interesse pelas composições do torturado autor da Canção da Terra, tal 
aumento se deve principalmente à acção de Bruno Walter. Uma das gravações ines¬ 
quecíveis que Walter nos deixou é precisamente aquela em que dirige a Canção da 
Terra tendo como executantes a Orquestra Filarmónica de Viena e a saudosa Ka- 
thleen Ferrier. 

Mahler, Brahms e Mozart, três compositores de cujas obras Bruno Walter foi 
o intérprete inexcedível. — Contudo, para além destes três autores, muitos outros 
tiveram em Bruno Walter um dirigente da maior competência e raras foram as obras 
por ele gravadas cuja execução se não considere uma das melhores da dita com¬ 
posição. — Ainda que as suas interpretações de Beethoven nuo sejam, quando enca¬ 
radas em conjunto, tão perfeitas como as dos três autores atrás referidos, algumas 
ocupam mesmo assim um lugar de destaque, como por exemplo a versão da 4A Sin¬ 
fonia ou mesmo a da 6.“ — Várias vezes detentor do Grand Prix du Disque da Aca¬ 
demia Charles Gros, é curioso notar que duas destas distinções se aplicam às suas 
duas últimas gravações das 4 Sinfonias de Brahms, a primeira cm 1956 com a Or¬ 
questra Filarmónica de Nova Iorque (na ocasião ainda denominada Filarmónica- 
-Sinfónica) e a segwida em 1961 com a Orquestra Sinfónica Columbia. 


Sem exagero, poderemos afirmar que com Bruno Walter desaparece o último re¬ 
presentante de uma concepção de direcção de orquestra em que o regente se eotnpo- 
iicu u ue que a sua função é a de Artista-Intérprete e nuo a de simples metnmmm. 
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vivo. Poucos restam já dessa, tão célebre geração e oxalá os actuais e futuros re¬ 
gentes aprendam os seus ensinamentos e recorram aos inúmeros documentos que 
sao os discos que cada um deles vai deixando e que afirmarão através dos tempos 
a grandeza da sua Arte. 

Aqui dou por finda esta breve e incompleta recordação de Bruno Walter, que 
fiz procurando prestar uma homenagem a um dos Chefes de Orquestra que mais 
admirei e admirarei e a um homem cuja vida foi inteiramente dedicada à Música. 


DISCOGRAFIA SELECCIONADA DE BRUNO WALTER 


BEETHOVEN 

* Sinfonias n. os 1 e 2 c/Orquestra Sinfó¬ 

nica Columbia 
Philips 835540 AY (E) 

AO 1473 L (M) 

* Sinfonia n.° 3 «Eroica» e/Orquestra Sin¬ 

fónica Columbia 
Philips 835507 AY (E) 

AO 1449 L (M) 

* Sinfonias n. os 4 o 5 c/Orquestra Sinfó¬ 

nica Columbia 
Philips 835541 AY (E) 

AO 1474 L (M) 

* Sinfonia n.° 6 «Pastoral» c/Orquestra 

Sinfónica Columbia 
Philips 835501 AY (E) 

ABL 3349 (M) 

* Sinfonia n. u 7 c/Orquestra Sinfónica 

Columbia 

Philips 835529 AY (E) 

ABL 3350 (M) 

* Sinfonias n,° 8 e 9 c/Emflia Cundari, 

Neil Rankin, Albcrt da Costa, Willians 
Wildcrman — Coro Wcstminster e 
Orquestra Sinfónica Columbia 
Philips 835542-43 AY (E) 

ABL 3351-52 (M) 

Concerto para violino e orquestra c/Zino 
Francescatti e a Orquestra Sinfónica 
Columbia, 

CBS-SBRG 72006 (E) 

BRG 72006 (M) 


* Sinfonia n.° 2 e abertura Festival Aca¬ 

démico c/Orquestra Sinfónica Colum¬ 
bia 

Philips 835556 AY (E) ■ 

AO 1463 L (M) 

* Sinfonia n.° 3 e abertura Trágica c/Or¬ 

questra Sinfónica Columbia 
Philips 835557 AY (E) 

AO 1464 L (M) 

* Sinfonia n.° 4 c/Orquestra Sinfónica Co- 

lumbía 

Philips 835558 AY (E) 

AO 1465 L (M) 

Concerto duplo para violino, violoncelo e 
ceio e orquestra e 

* Variação sobre um tema de Haydn c/Or¬ 

questra Sinfónica Columbia 
Philips 835559 AY (E) 

AO 1466 L (M) 


BRUCKNER 

Sinfonia n.° 9 c/Orquestra Sinfónica Co¬ 
lumbia 

Philips 835561 AY (E) 

A01468 L (M) 


DVORAK 


BRAHMS 

* Sinfonia n.° 1 c/Orqueslra Sinfónica 
Columbia 

Philips 835555 AY (E) 

A01462L (M) 


Sinfonia n.° 8 (4) c/Orquestra Filarmónica 
de Nova Iorque 
Philips A01433L (M) 

Sinfonia n.° 9 (5) «Novo Mundo» c/Or¬ 
questra Sinfónica Columbia 
Philips 835520 AY (E) 

A01417L (M) 
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Sinfonias n. 03 96 e 102 c/Orquestra Filar¬ 
mónica de Nova Iorque 
Philips AO 1246 L (M) 


MAHLER 

Sinfonia n.° 1 «Titan» — c/Orquestra Fi¬ 
larmónica cie Nova Iorque 
Philips AO1150L (M) 

Sinfonia n.° 2 «Ressurreição» c/Emflia 
Cundari, Maureen Forrester e Or- 
quetra Filarmónica de Nova Iorque 
e o Côro Westminster 
Philips SABL 189-190 (E) 

AO 1382/83 L (M) 

Sinfonia n.° 5 c/Orquestra Filarmónica de 
Nova Iorque 
Philips AO 1333/34 L (M) 

A Canção da Terra c/Katlileen Ferrier, 
Julius Patzak e Orquestra Filarmónica 
de Viena 

Decca LXT 5576 (M) 

A Canção da Terra c/Mildred Miller, 
Ernst Hafliger e Orquestra Filarmó¬ 
nica de Nova Iorque 
Philips 835572 AY (E) 

AO 1486 L (M) 

Kíndertotenlieder c/Kathlecn Ferrier e 
Orquestra Filarmónica de Viena 
Columbia 33 C1009 (M) 

3 Canções segundo Rückert c/Kathleen 
Ferrier e Orquestra Filarmónica de 
Viena 

Decca LW 5123 (M) 


MOZART 

Concertos para violino e orquestra n. oS 3 
e 4 c/Zino Francescatti e Orquestra 
Sinfónica Columbia 
Philips 835532 AY (E) 

AO 1426 L (M). 

Missa de Requien K 626. c/Irmgard See- 
friecl, Jennie Tourel, Lóopold Simo- 
neau, William Warfield, Côro West¬ 
minster e Orquestra Filarmónica de 
de Nova Iorque 
Philips AO 1251L (M) 

Sinfonia n.° 25 c/Orquestra Sinfónica Co¬ 
lumbia 

Philips 409081 AE (M) 

Sinfonia n. os 29 e 39 c/Orquestras Sinfó¬ 
nica Columbia e Filarmónica de Nova 
Iorque , 

Philips AO 1432 L (M) 


Sinfonias n. os 35 e 40 c/Orquestra Filar¬ 
mónica de Nova Iorque 
Philips A01173L (M) 

The Birth of a Perfomanec (ensaios e in¬ 
terpretação final da Sinfonia n.° 36 
«Linz») c/Orquestra Sinfónica Colum¬ 
bia 

Philips A01254/55 L (M) 

Sinfonias n. os 35 «Haffner» e 41 «Júpiter» 
c/Orquestra Sinfónica Columbia 
C. B. S, SBRG 72005 (E) 

BRG 72005 (M) 

Sinfonias n. oS 38 «Praga» e 41 «Júpiter» 
c/Orquestra Filarmónica de Viena 
His Marte/s Voice COLH 37 (M) 
Sinfonias n. os 39 e 41 «Júpiter» c/Orques¬ 
tra Filarmónica dc Nova Iorque 
Philips ABL 3206 (M) 


SCHUBERT 

Sinfonia n.° 5 c/Orquestra Sinfónica Co¬ 
lumbia 

Philips AO 1433 L 

Sinfonias n.° s 5 e 8 «Incompleta» c/Or¬ 
questras 

Sinfónica Columbia e Filarmónica de Nova 
Iorque 

Philips 835 575 AY (E) 

Sinfonia n,° 9 «A Grande» c/Orquestra 
Sinfónica Columbia 
C. B, S. SBRG 72020 (E) 

BRG 72020 (M) 


SCHUMANN 

Concerto para piano e orquestra o/Eugcn 
Istomin e Orquestra Sinfónica Colum¬ 
bia 

Philips 836 405 VZ (E) 

610 302 VR (M) 


ATENÇÃO: 

(*) Significa gravação laureada com Grande 
Prémio dc Disco. 

(E) » » estereofónica. 

(M) » D monorul 

Ainda não existe em Lisboa representante da 
marca'C. B. S. embora se suponha que a mes- 
nw virá a ser distribuída pelo grupo Philips. 

É ainda possível que algumas edições actuais 
Philips venham a ser transferidas num futuro 
próximo para a marea C. B. S. 


ANTÓNIO TRIGO RE SOUSA 
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JUVENTUDE MUSICAL PORTUGUESA 

RELATÓRIO DA GERÊNCIA DE I-VI-I9ÍIA 3I-V-I962 


CONCERTOS 

19 de Outubro de 1961, no Tivoli—Recital pelo duo de pianos Renée Morisset 
—Victor Bouchard. 

Obras de Wilhelm-Fríedemann Bach, Mozart, Brahms, Debussy, Messiaen e 
Lutoslawslá 

Comentário por Victor Bouchard. 

3 dc Novembro de 1961, no Tivoli — Concerto pela orquestra de câmara Berliner 
Camerata Musicale, com o patrocínio do Instituto Alemão. 

Obras de Haydn, Johann-Christian Bach, Fiorillo, Mozart e Krommer. 

Comentário por Álvaro Cassuto. 

16 de Novembro de 1961, no Tivoli —Recital de violino e piano pelo duo Gian- 
gnuidi — Eggmann, com o patrocínio do Instituto Italiano de Cultura. 

Obras de Haydn, Beethoven, Margola e Veretti. 

Comentário por Simão Draiblate. 

21 de Novembro de 1961, na Sociedade Nacional de Belas-Artes — Recital de 
música contemporânea pelo pianista David Tudor, 

Obras de Feldman, Bussotti, Hidalgo, Ichiyanagé e John Cage. 

Comentário por Jorge Peixinho. 

30, de Novembro de 1961, no Tivoli — Recital pelo pianista Klaus Billing, com 
a colaboração do Instituto Alemão. 

Obras de J. S. Bach, Mozart, Beethoven, Hindemkh e Blacher, 

14 de Dezembro dc 1961, no Tivoli - Recital de violoncelo e piano, e de piano 
solo, por Madalena Moreira de Sá e Costa Gomes de Araújo e Helena Moreira de Sa 
e Costa, 

Obras de Mozart, Beethoven, Cláudio Carneyro, Fernando Lopes Graça, Joly Braga 
Santos e Kabalewsky. 

Comentário por João de Freitas Branco 

18 de Dezembro de 1961, no Tivoli - Recital de canto e piano por Edmée Sabran 
e René Gorget-Chemin, com a comparticipação do Instituto Erancês. 

Obras de Schubert, Brahms, Goonod, Debussy, Fauré, Leguerney, Dutilhiix, Sau- 
guet e Poulenc, 
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30 de De 2 einbro de 1961, no Tivoli — Concerto pela Orquestra Sinfónica da 
Emissora Nacional, dirigida pelo maestro Álvaro Cassuto. 

Obras de Brahms, Luís de Freitas Branco, Honegger e Cassuto. 

15 de Janeiro de 1962, no Tivoli — Recital de dança e piano por Anne Sendrez 
e Michel Sendrez. 

Obras de Schubert, Chopin, Debussy, Satie, Schoenberg, Ravel, Bartók e Michel 
Sendrez. Coreografias dos Sakharoff e de Anne Sendrez. 

Comentário por Luna Andermatt. 

31 de Janeiro de 1962, no Tivoli — Concerto pelo Quinteto de Sopro da Rádio 
do Sudoeste da Alemanha, com a colaboração do Instituto Alemão. 

Obras de Michael Haydn, Ditters von Dittersdorf, Hindemith, Blacher e Henze. 

21 de Fevereiro de 1962, no Tivoli — Concerto pelo Quinteto Instrumental de 
Toulouse, com a colaboração do Instituto Francês, 

Obras de Albert Roussel, Florent Sçhmitt, Jacques Ibert, Jean Michel Damase, 
Henri Tomasi e Brands Poulenc, 

Comentário por Claude Perrier. 

19 de Abril de 1962, no Tivoli — Concerto pelo Jugend-Kammerchor Bielefeld. 

Obras de Palestrina, Ingegneri, Schütz, Bach, Mozart, Conseil, Gastoldi, Neumeyer, 
Isaak e Bartók. 

Comentário por Michaellis de Vasconcelos. 

30 de Abril de 1962, no Tivoli — Concerto pela Academia de Instrumentistas de 
Câmara e pela Orquestra de Câmara da J. M. P. 5 sob a direcção do maestro Álvaro 
Cassuto, em que colaboraram os pianistas Teresa Maria Vieira, José Manuel Marques 
Nunes, Maria Carolina Pimentel e Maria da Glória Esteves, e os violinistas Vitorino 
Gomes, Simão Draiblate, João Miguei Cunha e Manuel João da Silva. 

Obras de Vívaldi, Vivaldi-Bach, Sousa Carvalho e Mozart. 

Comentário por João de Freitas Branco. 

24 de Maio de 1962, no Tivoli — Concerto de apresentação dos primeiros pré¬ 
mios do Concurso Carlos Seixas, promovido pela Delegação da J. M. P. em Coimbra, 
com a comparticipação da Fundação Calouste Gulbenkian. Os pianistas premiados 
foram: Maria Manuela Vasconcelos Forto, Fernando Manuel da Silva Barreiros, Maria 
José Camacho de Morais, Maria Isabel van Zeller, Luís Dias Tavares e Teresa.Maria 
Vieira.. 

Obras de Bach, Seixas, Haydn, Cimarosa, Hummel, Paganini-Liszt, Chopin, Schu- 
mann, Franck, Debussy, Prokofíev, Bartók e Villa-Lobos, 

CONFERÊNCIAS 


A , 13 de Outubro de 1961, na Sociedade Nacional de Belas-Artes - Primeira confc- 
rencia sobre a Musica Espanhola para Piano, por António Fernandez-Cid. 

Ilustrações pela pianista Helena Moreira de Sá e Costa. 
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14 de Outubro de 1961, na Sociedade Nacional de Belas-Artes — Segunda e 
última conferencia sobre Musica Espanhola para Piano, por António Bernandez-Cid. 

Ilustrações pela pianista Helena Moreira de Sá e Costa, 

7 cie Março de 1962, no Tivoli — Conferência sobre «O Segredo da Música», 
promovida com a comparticipação e o patrocínio do Instituto Italiano de Cultura e 
proferida pelo maestro Virgílio Mortari, 

Ilustração pela cantora Dora Gatta, acompanhada ao piano por Virgílio Mortari. 


CONGRESSO E OUTRAS REUNIÕES INTERNACIONAIS 


O XVII Congresso Internacional das Juventudes Musicais e a Assembleia Gerai 
da Fedération Internationale des Jeunesses Musicales estavam marcados para Portugal, 
e prevista a sua realização em Lisboa nos dias 23 a 27 de Abril de 1962, Porém estas 
reuniões não se efectuaram em virtude de a direcção da J. M. P. ter recebido uma 
comunicação do Ministério da Educação Nacional, no sentido de o Governo não julgar 
oportuna a sua realização. 

w , A eleição de Ilídio José de Paiva para o cargo de presidente do «bureau» da 
Fedération Internationale des Jeunesses Musicales e a necessidade de a J. M. P. acom¬ 
panhar de perto os trabalhos da federação, pata preparar o congresso e a assembleia 
geral, e, depois, para colaborar na resolução de problemas resultantes da sua não reali¬ 
zação em Portugal, obrigaram a que nos fizéssemos representar em várias reuniões dò 
«bureau». Assim, Ilídio José de Paiva presidiu às reuniões que se efectuaram em Bar¬ 
celona, Paris e no Luxemburgo, A esta ultima, convocada expressamente em consequên¬ 
cia daquela determinação, assistiu o presidente da direcção da J. M, P. 


CONCURSOS 


Com vista ao concerto de encerramento do congresso, em que a Orquestra Interna¬ 
cional, sob a direcção de Álvaro Cassuto, deveria executar, entre outras obras, o Concerto 
em si menor, para quatro violinos e orquestra, de Vivaldi, e a respectiva transcrição feita 
por Bach, a J. M. P,, de colaboração com a empresa do Tivoli, realizou um concurso 
entre socios efectivos, para escolha dos violinistas e pianistas portugueses a quem 
seriam entregues cinco das partes solistas daquelas obras (as restantes três deveríam 
ser executadas por jovens instrumentistas estrangeiros). 

O resultado do concurso veio a ser utilizado para o já referido concerto de 30 
de Abril, 

Este concerto, que se acrescentou à série normal inicialmente planeada, constituiu 
uma compensação do trabalho de preparação dos concorrentes, que assim tiveram um 
ensejo de apresentação em público. 

A J. M, P, prestou a habitual colaboração ao Concurso Chopin em Valdemosa, 
promovido pela delegação de Palma de Maiorca das Juventudes Musicais de Espanha, 
fazendo-se representar no júri pela pianista Helena Moreira' de Sá e Costa. 
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CURSOS 

Prosseguiu o Curso de Iniciação Musical Infantil, regido pela professora Victória 
Martins dos Reis, O curso, que passou a funcionar na sede da J. M. P., foi frequentado 
por 25 sócios, aos quais se acrescentaram 29, na secção instalada no Colégio Valsassina. 

REVISTA «ARTE MUSICAL» 

Foram publicados e distribuídos gratuitamente pelos sócios três números dà revista 
Arte Musical, propriedade da J. M. P. e seu órgão oficial, cuja tiragem é actualmente 
da ordem dos 4 000 exemplares. Os números 13 e 14 foram publicados em conjunto. 
À data da redacção do presente relatório encontra-se prestes a entrar na máquina o 
número 16 , com o qual termina o primeiro volume da nova série da revista, 

Vários motivos, de que oportunamente demos conhecimento aos sócios, impe¬ 
diram que se cumprisse a periodicidade prevista, Pela experiência que temos tido, 
parece-nos impossível garantir a edição bimestral, Assim, propomos à Assembleia Geral 
que, a partir do primeiro número do segundo volume, a Arte Musical passe a ser publi¬ 
cada de três em três meses, ou, de preferência, de quatro em quatro. 

Estamos actualmente estudando a remodelação do formato, de acordo com as con¬ 
venções gráficas internacionais, o que facilitará o aumento do texto de cada número. 

BIBLIOTECA E DISCOTECA 

Continuaram a registar-se poucas requisições de livros e de discos. Foi elabo¬ 
rado um novo regulamento da discoteca, do qual se deu conhecimento aos sócios. 
Procedeu-se à compra dum microscópio especialmente destinado ao exame das agulhas 
dos gira-discos, 

DISCO FIJM 

Dezassete sócios adquiriram o disco editado pela Fédération Internationale des 
Jeunesses Musicales, a que já foi feita alusão no último relatório de gerência. 

SORTEIOS E DESCONTOS 

Foram sorteados entre os sócios os discos oferecidos pela firma Philips Portuguesa. 
A massa associativa continuou a beneficiar de grandes descontos nas assinaturas, 
e de ofertas de bilhetes, para espectáculos levados a efeito por instituições como a 
Fundação Calouste Gulbenkian, a Sociedade de Concertos de Lisboa, o Círculo de 
Cultura Musical, o Grupo Experimental de Ópera de Câmara, e outras. 

CORO E ORQUESTRA 

O Coro da J. M. P., dirigido por Vasco de Brederode, prosseguiu a sua actividade 
num bom ritmo de trabalho que lhe permitiu, depois de um concerto na agência da 
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J. M. P. no Liceu Charles Lepierre, preparar um programa para 0 Congresso (programa 
que interpretará pròximamente na Radiotelevisão Portuguesa) e dar um concerto na 
Delegação de Braga, Os progressos que se têm verificado tornam possível prever uma 
importante colaboração do nosso coro na próxima temporada, 

Foi criada uma pequena orquestra de instrumentistas de sopro que, sob a direcção . 
de Álvaro Cassuto, gravou um programa para a Emissora Nacional e participou no 
referido concerto de 30 de Abril, A constituição desta orquestra tornou-se possível 
graças a um conjunto de boas-vontades, devendo destacar-se a decisiva cooperação que 
nos foi prestada pelo maestro Silva Dionísio. 


I ' 1 DELEGAÇÕES (PORTO, COIMBRA, BRAGA E SANTARÉM) 

| Embora as Delegações da J, M. P. sejam administrativamente autónomas, e sem 

:• esquecermos que 0 âmbito e 0 nível das suas actividades se devem principalmente 

f. às respectivas direcções, não podemos deixar de registar neste relatório a acção que 

L desenvolveram durante a temporada de 1961-1962, para a qual a Sede contribuiu na 

v medida do possível. 

A Delegação mais activa tornou a ser a do Porto,- sob a incansável e esclarecida 
b orientação da sua presidente, Sr." D. Ofélia Diogo Costa. Realizou os seguintes con- 

[ certos: recital de piano por Sérgio Varella Cid; concerto pela orquestra de câmara 

) Berliner Camerata Musicale; recital pelo duo Giangrandi-Eggman; recital de piano 

V por Klaus Billing; recital de dança e piano por Anne Sendrez e Michael Sendrez; 

j ■ apresentação dos primeiros e segundos premiados do concurso de piano Carlos Seixas; 

concerto por outros premiados do mesmo concurso; concerto pelo jugend-Kammerchor 
Bielefeld; e os dois primeiros concertos da série «Conheça os nossos Compositores», 
tornada possível por um subsídio especial da Fundação Gulbenkian. 

O primeiro destes dois concertos foi totalmente preenchido com obras de Cláudio 
Carneyro, interpretadas pela pianista Helena Moreira de Sá e Costa, -pelo duo Varella 
Cid—Campos Coelho e pela Orquestra de Câmara Pro-Música do Porto, dirigida 
por Haydn Bcck. No início do programa 0 compositor proferiu algumas palavras 
subordinadas ao título «Memórias autobiográficas». Este concerto constituiu uma ver¬ 
dadeira homenagem ao venerando Músico portuense, em honra de quem a direcção 
da Delegação descerrou uma lápide no átrio do Cinema Trindade. A Sr. 1 D. Ofélia 
Diogo Costa disse algumas palavras de elogio ao consagrado Artista, 

O segundo concerto da série foi dedicado a composições de Vítor Macedo Pinto. 
\ Colaboraram 0 autor, ao piano, a cantora Madalena Furtado, 0 flautista Luís Boulton 

e os bateristas Crispim Serva e Alberto Silveira. Houve um colóquio prévio entre 0 
autor e 0 compositor Luís Filipe Pires, secretário-geral da Delegação. 

Efectuaram-se também no Porto quatro conferências ilustradas. As duas primeiras 
versaram a moderna música pianística de Espanha e foram pronunciadas por António 
Fernandez-Cid, com a colaboração da pianista Helena Moreira de Sá e Costa. Nas duas 
: restantes conferências, proferidas por Sebastian Benda, foram abordados os temas 

«Influências e tendências estéticas da música suíça contemporânea» e «Aspectos peda- 
j gógicos e artísticos da vida musicai suíça». O próprio conferente, interpretou algumas 

- obras ao piano, além do que fez ouvir gravações de peças orquestrais. 
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No fim da temporada de 1960-1961, mas já dentro do período a que se refere 
o presente relatório, efectuaram-se as últimas lições do Curso de História da Música 
a que já foi feita referência no relatório da gerência anterioi; e também uma conferên¬ 
cia pelo sócio Norberto Castanheíra do Vale, preparatória da que veio a ser proferida 
poucos dias depois por Olivier Messiaen. 

A Orquestra de Câmara Pro-Música do Porto, conjunto criado pela Delegação 
da J. M. P, na época transacta e objecto dum importante subsídio da Fundação Gul- 
benkian, tem prosseguido com regularidade o seu trabalho, e realizado concertos em 
vários pontos do País, dentro e fora do âmbito J. M,. Estava prevista a primeira 
apresentação desta orquestra em Lisboa num dos concertos integrados no programa do 
Congresso Internacional das Juventudes Musicais. Considerando o excepcional interesse 
de que o concerto se revestia, a direcção da J. M. P. resolveu levá-lo a efeito apesar 
do cancelamento do congresso, correndo o risco de assim agravar o muito considerável 
«déficit» das nossas contas, no caso de não ser mantido o subsídio votado pela Fundação 
Gulbenkian para o mesmo congresso (assunto ia qúe adiante voltaremos). Reservámos 
o Tivoli para o efeito, convocámos os sócios por uma circular e imprimiram-se os 
programas. Porém, poucos dias antes da data marcada, foi-nos oficialmente comunicado 
que o maestro contratado para dirigir a parte musical dos espectáculos de bailado no 
Teatro de S. Carlos exigia um regime de ensaios incompatível com a realização do 
concerto. Os componentes da Orquestra Pro-Música pertencem, na sua maioria, à 
Orquestra Sinfónica do Porto, que colaborou nesses espectáculos do S. Carlos. O adia¬ 
mento do concerto para depois das récitas de bailado implicaria o encargo de viagens 
e estadia de quase todos os músicos, encargo esse que a J. M. P, não estava em condiçues 
de suportar. Lamentamos que as circunstâncias se tenham imposto, de maneira mso- 
lúvel, ao nosso desejo de apresentar aos sócios de Lisboa a orquestra de câmara fundada 
pela Delegação do Porto. 

Dando continuidade à série das épocas transactas, tem o emissor de Miramai de 
Rádio Club Português transmitido os habituais programas da J. M, P.. 

Ainda com relação a esta Delegação, deve salientar-se o facto de, em 31 de Maio 
de 1962, ela contar com 829 sócios (um ano antes eram 719). 

A Delegação de Coimbra levou a efeito os seguintes espectáculos: uma Tarde 
Musical Infantil, em que se fizeram ouvir as sócias Maria de Jesus Gomes de Oliveira 
Maria Luísa de Almeida Mendes, Maria Noémia Morgado Marques Leal, Maria Marga 
rida Cristino Martins, Olga Alexandre Lalande Ribeiro e Maria da Conceição Rodrigues 
Azenha; concerto de música brasileira, em que colaboraram Maria do Céu Dínis Vieira, 
Eduardo Manuel Duarte Temido, Maria Luísa Barros Moreira, Aurora da Silva Brízido 
e Maria Fernanda Rovira e Silva; o sr. arquitecto João Plácido dos Santos pronunciou 
algumas palavras sobre música brasileira; recital pelo duo Giangrandi-Eggman; recital 
de piano por Klaus Billing; e recital de canto e piano por Edmée Sabran e René Gor- 
get-Chemin. 

Além destes concertos, a Delegação da J. M. P. em Coimbra levou a efeito o men¬ 
cionado Concurso de Piano Carlos Seixas, subsidiado pela Fundação Calouste Gul¬ 
benkian, que constituiu um êxito muito notável, não só pelo avultado número d 
concorrentes (sessenta), mas também pelo nível que as. provas atingiram. 

Não podemos deixar de manifestar o muito que sentimos que o ilustre, presidente 
da Delegação, Professor Doutor Ibérico Nogueira, tenha resolvido exonerar-se do 
cargo, e esperamos que os seus tão eficientes e dedicados colegas da direcção assegurem 
a continuidade da obra que começaram a realizar em Coimbra. 

O Círculo Cultural Escalabitano, que contínua a representar oficialmente a J. 
M, P. em Santarém e que constitui assim uma Delegação de tipo muito diferente das 
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outras, prosseguiu as suas activídades musicais, que consistem fundamentalmente 
no ensino. 

Um acontecimento relevante foi a criação duma Delegação da J. M. P. em Braga 

Tal como as outras Delegações, também esta se encontra sob a orientação de ndi- 
vidualidades com perfeita compreensão do significado e do alcance do movimento 
J. M,, cuja capacidade de realização já deu provas concludentes. Com efeito, de Feve-' 
reiro a Maio, a Delegação de Braga realizou, além de várias sessões fonográficas comen¬ 
tadas pelo distinto compositor Padre Manuel Faria, os seguintes espectáculos: concerto 
pela Orquestra Sinfónica do Porto, sob a direcção do maestro Silva Pereira; palestra- 
-recital, por João de Freitas Branco e pela pianista Teresa Maria Fontes Pereira de 
Melo Vieira; e concerto pelo Coro da J. M. P, dirigido pelo maestro Vasco de Brede- 
rode, que fez ura comentário prévio. 


AGÊNCIAS 


Continuaram a funcionar, com bom rendimento, as Agências do Instituto Superior 
lecnico, Liceu Charles Lepierre e Colégio Valsassina. Na agência do Liceu Charles 
Lepierre cfectuou-se o já mencionado concerto pelo Coro da J. M, P.. 


ADMINISTRAÇÃO ASSOCIATIVA 


O cancelamento do Congresso Internacional das Juventudes Musicais perturbou 
grandemente a nossa administração associativa durante o período de gerência que 
estamos relatando. No orçamento feito no princípio da temporada previmos uma 
icceita que equilibraria a despesa do congresso; números redondos, 130 . contos, dos 
quais 60 eram garantidos pela comparticipação dos próprios congressistas. Os restantes 
70, solicitámo-los da Fundação Calouste Gulbenkian. Quando, mais tarde, recebemos 
desta instituição o informe de que o subsídio era de 50 contos, encontrámos forma de 
restabelecer o equilíbrio orçamental, reduzindo um pouco o brilho da organização 
projectada, uma vez que nos não era possível transferir qualquer importância das já 
muito limitadas verbas para as nossas actividades normais, 

Assim, fomos procedendo aos preparativos do congresso e efectuando despesas 
inadiáveis, dentro do orçamento. Essas despesas montavam a mais de 30 contos quando 
tivemos que pôr definitivamente de parte a realização do congresso em Portugal. 
É evidente que a referida receita de 60 contos se não concretizou, nem no todo nem 
em parte. E tínhamos obrigação de pôr à disposição da Fundação Gulbenkian a im¬ 
portância de 50 contos que já tinha entregue à J. M. P,, a título de subsídio para o 
congresso. Fizemo-lo ímediatamente, informando das despesas já efectuadas e sugerindo 
que o subsídio fosse mantido,.para cobertura dessas despesas (para as quais não tínhamos 
qualquer contrapartida) e das que resultassem da realização de dois dos concertos 
integrados no programa do congresso. Um desses concertos (o da Orquestra Pro-Música 
do Porto) não pôde realizar-se pelos motivos alheios à nossa vontade que acima resu¬ 
mimos, o que não impediu, porém, que dele tivessem resultado encargos para a nossa 
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administração. Além disso, a título de compensação para os sócios, sentimos o dever 
moral de levar ,a efeito, no próximo dia 29 de Junho, um concerto sinfónico que, 
de outro modo, se realizaria na temporada de 1962-1963, isto e, depois das ferias 


de V® 0 - „ . ,, 

Com o habitual espírito de compreensão e de auxílio, a Fundaçao Gulpenkian 
considerou justificada a aplicação da quantia gasta pela J. M. P. na preparação do 
congresso. Quanto à diferença (de cerca de 18 contos) entre essa quantia e os 50 contos 
de subsídio, a Fundação Gulbenkian teve a amabilidade de solicitar uma nova pro¬ 
posta para a respectiva aplicação. Verificando que as nossas contas associativas apre¬ 
sentam um saldo positivo de exercício (de cerca de cento e noventa escudos), a direcção 
entende dever propor que aquela diferença seja restituída à Fundação Gulbenkian, com 
renovados agradecimentos por tantas provas de cooperação e apoio. 


AGRADECIMENTOS 

Não nos teria sido possível realizar tudo o que acabamos de relatar, se não 
tivéssemos recebido muitas colaborações e comparticipações. A todos os que nos ajuda 
ram a cumprir a nossa missão exprimimos sincero agradecimento. Devemo-lo, em 
primeiro lugar, à Fundação Calouste Gulbenkian, pelos motivos já apontados e pelos 
subsídios que concedeu às Delegações. Outras instituições que, de diferentes modos, 
nos auxiliaram e coadjuvaram a nossa obra foram o Secretariado Nacional de Infor¬ 
mação, Cultura Popular e Turismo, a Emissora Nacional de Radiodifusão, a Junta 
Distrital de Lisboa, o Instituto Francês, o Instituto Italiano, o Instituto Alemão, a em¬ 
presa do cinema Tivoli, a Sociedade Nacional de Belas-Artes, a Sociedade de Concertos 
de Lisboa, o Círculo de Cultura Musical, o Teatro Nacional de S, Carlos, 0 Grupo 
Experimental de Ópera de Câmara, a Casa Sassetti, a Philips Portuguesa, a Escola 
Valsassina, o Liceu Charles Lepierre, a Imprensa, a Rádio em geral e a Radiotelevisãü 
Portuguesa. Merece ainda uma especial menção a preciosa colaboração da Biblioteca 
Pública de Braga e do Instituto Minhoto, que tornaram possível a criação da Delegação 
da J. M. P., através da cedência de algumas das suas dependências para instalação de 
serviços e realização de concertos. Agradecemos igualmente aos empregados Srs. João 
Pires Lopes, José Teixeira da Silva, José Manuel Coelho e Eurico Miranda, e bem 
assim aos cobradores que continuaram a merecer inteira confiança e acrescentaram 
muitas provas de zelo e dedicação às inúmeras que anteriormente haviam prestado, 

Lisboa, 21 de Junho de 1961. 


A DIRECÇÃO 

João de Freitas Branco 

Ilídio José de Paiva 

Helder Neves Veiga 

Álvaro Leon Cassuto 

António Ayres Trigo de Sousa 

João Alexandre do Nascimento Jiaplista 

Maria Madalena Furtado 
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Disponível 

ACTIVO 


PASSIVO 

Exigível 


Caixa . 

Bancos . 

Selos, etc, ,,, 

mm 

, 54 785Í20 
. _ .59540 

55 6H$30 

Credores . 

Situação líquida activa 

44 410S20 

Realizável 

Cartões e em¬ 
blemas . 

Devedores ... 

Antecipações 

■ 1523ÍOO 

17 514850 

19 037S50 

Fundo Social, 67 949160 
Fundo para 
compra de 

piano . 4 500J00 

Exercício . 189$ 54 

72 638$60 

Renda . 

Imobilisado 


1800500 



Aparelhagem 

sonora . 

Biblioteca ,,, 

4 600$()0 




Discoteca . 

Móveis . 

Qmtns de ardem 

11. (M/UjiUU 

. 4 700$00 

20 000900 

40 fiOOÍOO 

Contas de ordem 


Quotas emi¬ 
tidas . 


995$00 

Quotas a co¬ 
brar . 

995®00 



118 043Í80 


118 043880 







O Guarda-livros 

Visto, 

À Comissão Revisora de Contas 


PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

Em conformidade com as disposições estatutárias temos o grato prazer de dar a 
conhecer à massa associativa que, tendo examinado cuidadosamente as contas da Ge¬ 
rência dc 1961/62, as encontramos em boa ordem. 

Acresce ainda o facto dc termos acompanhado a passo e passo todos os trabalhos 
da gerência durante o ano que finda, e porque sempre verificamos da parte da Direcção, 
e muito cspecialmcnte neste caso, do Director-Tesoureíro, o mais acentuado espírito 
de boa organização e sã administração, muito embora com inúmeras dificuldades a 
vencer, sobretudo no que toca à não realização do Congresso, apraz-nos, desde já, dar 
público conhecimento destes factos. 
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Uma palavra ainda àcerca da organização administrativa: foi nesta gerência que 
se introduziram modificações estruturais na contabilização, passando a utilizar métodos 
racionais e modernos que permitem, duma forma fácil e eficiente, ter sempre um 
conhecimento actualizado da posição administrativa da J. M. P. 

Por tudo isto, e embora o Relatório da Direcção seja bastante claro e expressivo, 
não podemos deixar de salientar o facto de ter sido possível manter, e até talvez au- 
mentar a actividade da nossa Associação, que bem se traduz pelos números apresentados, 
quer quanto ao número de sócios, quer no que respeita à realização de concertos, Cabe 
aqui ainda uma especial referência à criação de uma Delegação em Braga, alargando-se, 
portanto, o âmbito das actividades J. M. P. 

Realizou-se uma notável temporada de concertos e conferências, em número supe¬ 
rior ao do ano transacto, despendendo menos, graças às muitas colaborações e compar¬ 
ticipações recebidas. Conseguiu-se que o Coro tivesse um grande incremento, permi¬ 
tindo assim apresentá-lo, muito em breve, na R. T, P,; organizou-se uma nova Orquestra 
de Câmara. 

Na verdade, e como acentua a Direcção, apenas empanou as nossas actividades o 
cancelamento do Congresso que, certamente, se revestiria do maior brilho, para o que 
muito contribuíram as grandes boas-vontades que encontramos em muitos elementos 
da massa associativa, correspondendo assim ao verdadeiro espírito J. M. P. 

Apenas a Arte Musical não saiu à luz do dia de acordo com os desejos da Direcção. 
iNo Relatório desta aponta-se efectivamente o caminho a seguir e parece-nos que a 
sugestão apresentada merece o melhor acolhimento, até porque vai decerto corresponder 
melhor aos nossos anseios. 

Apesar de todas as contrariedades e de ter de enfrentar o grave problema do dese¬ 
quilíbrio financeiro, por virtude da referida não realização do Congresso, com a con¬ 
sequente eliminação de receitas e agravo das despesas pelos encargos que foram con¬ 
siderados inadiáveis, o exercício encerra-se com um saldo positivo de cerca de 
£sc, 190$00, e é nosso dever salientar que, apesar de as receitas da J. M. P. terem 
suportado parte daquelas despesas, bem como a realização de dois concertos não pre¬ 
vistos, a solvabilidade financeira é manifesta, não necessitando sequer de citar números, 
tanto estes falam por si mesmos. 

Conseguiu-se, pois, mais que confirmar o definitivo saneamento da administração 
associativa; conseguiu-se uma posição que vai, certamente, em muito contribuir para 
que as futuras actividades da J. M.- P. atinjam um nível cada vez mais elevado e alargar 
o seu âmbito. 

Finalizando, não pode a Comissão Revisora de Contas deixar de secundar perante 
. a Assembleia-Geral,, os agradecimentos expressos pela Direcção. 

Tendo em conta tudo o que expusemos, propomos à Assembleia-Geral: 

1) A aprovação do Relatório e das Contas da Gerência de 1961/62' 

2) Um voto de louvor à Direcção; 

3) Um voto de louvor a todos os colaboradores da J. M. P 

Lisboa, 26 de Junho de 1962, 

A COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

António .Alves Caetano 
Avelino de Mendonça Braga 
João de Oliveira Sollas, relator 
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NOTICIÁRIO JMP 

LISBOA 

"Sob a presidência rio Sr. Professor Hcr* 
míriio do Nascimento reuniu no dia 28 de 
Junho a Asscmhleiti-Geral dn J, M, P., cm 
sessíío ordinária, para discussão e votação do 
relatório e contas da Direcção, referentes à 
gerência do 1961-1962, e do respectivo parecer 
da Comissão Revisora de Contas. Estes docu¬ 
mentos, que transcrevemos integralmente no 
presente número da Arte Musical, foram apro¬ 
vados por unanimidade pela Assembleia, O 
presidente da direcção agradeceu à Comissão 
Revisora de Contas, o em especial ao Sr, Dr. 
Oliveira Sollas a colaboração prestada du¬ 
rante o período de gerência, e elogiou a ma¬ 
neira como a Assembleia foi presidida pelo 
Sr, Professor líerraínio do Nascimento que, 
não obstante encontrar-se indisposto de saúde, 
não qiiiz deixar de comparecer, no exercício 
do cargo para que foi eleito, 

Dentro da ordem do dia, foram também dis¬ 
cutidos vários assuntos associativos, nomeada- 
mente a periodicidade da Ark Musical ~~ que, 
por proposta da Direcção, passará a ser pu¬ 
blicada de quatro em quatro meses' - e o 
plano geral de actividades da J. M. P. na 
próxima temporada. 

lí de registar o facto dc o número de sócios 
presentea na Assembleia ter sido sensivel¬ 
mente superior ao habitual. - 

— O Coro da J. M. P,, sob a direcção do 
Prof. Vasco de Bralerode, continua os seus tra¬ 
balhos no corrente ano, preparando-se especial- 
mento para uma apresentação na sessão inau¬ 
gural do Congresso da F. I, J. M., que não 
poude realizar-se devido ao cancelamento do 
Congresso. ■ 

Realizou um concerto na Delegação de 
Braga da J. M. P,, sendo a execução do pro¬ 
grama precedida por uma palestra do seu re- 



ALEMANHA 

— Organizado pelas Juventudes Musicais da 
Alemanha, realiza-ge de 23 rio Julho a 9 de 
Setembro, no Custeio do Weikerehcim, um 
Curso Internacional de Verão cie Música do 
Câmara e Música Orquestral. Solicitar infor¬ 
mações a Musikalíscho Jttgend Deutschland.s, 


N O seu número de 5 de Julho o 
jornal Die Wek publicou um 
artigo do Sr. Louis Saguer sobre o 
6.° Festival Gulbenkian de Música, 
com algumas considerações sobre o 
meio musical português, entre as 
quais a seguinte: «Depois de um iní¬ 
cio muito prometedor, as Jeunesses 
Musicales perderam o seu élan». 

A Arte Musical está ao dispor do 
Sr. Louis Saguer para a demonstra¬ 
ção de que a qualidade, o número e 
a projecção das realizações da Ju¬ 
ventude Musical Portuguesa acusam 
uma quebra de «élan». 0 Sr. Louis 
Saguer também poderá utilizar as 
nossas colunas para réctificação das 
informações iniludivelmente erradas 
que prestou no referido artigo, como 
seja a de que não existe em Portugal 
um conjunto de câmara, nem um 
coro. 


gente, versando o tema «A evolução da Mú¬ 
sica Coral». 

Estão previstas duas ‘ audições, uma na 
Emissora, ainda na presente temporada, e ou¬ 
tra em Novembro próximo, na RTP. 

Na próxima temporada está também já pre¬ 
vista a sua colaboração num concerto a rea¬ 
lizar no Natal, com música alusiva à quadra, 
e numa série de programas destinados à ju¬ 
ventude escolar de Lisboa. 


Gmrahoketarmt, Mímchen 2, Neuhauser 
Str, 16, Alemanha, . 

FRANÇA 

— No Théatre de France, em Paris, foi 
apresentada a ópera de algibeira «Amor elec¬ 
trónico», .de Joseph Kosma. 
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A obra, quo dura quarenta minutos é par* 
cialmenie gravada, alternando as partes gra¬ 
vadas com a música executada era cena por 
quatro instrumentistas. Colabora ainda um 
robot-dmçarino. 

— «I Solisti Veneti» aprcscntaram-se era 
Paris, na Sala Gaveau. No programa, Bon- 
porti, Cambini, Turtini e Vivaldi. 

— As. J, M. F. realizaram em várias delega¬ 
ções da Província concertos de homenagem a 
Pebussy, colaborando b tenor Picrre Molet, 
o soprano Ellel Sussraan c o pianista Alaria 
Motard. 

--Por intermédio da J. M. F. de Aix-en- 
•Provence, são concedidas facilidades para os 
membros J. M. que queiram assistir ao Fes¬ 
tival Internacional de Aix de 1962, 

SUIÇA 

— Foram dadas, pela J, M. S, em Genève as 
sonatas para violino e piano, de Beelhoven, 
com grande êxito. 

— A temporada, em Genève, terminará com 
a «História do Soldado», de Strawinsky, que 
há muito não era apresentada nesta cidade. 


Colaboram os solistas da Orquestra J. M. S. 

— Na delegação de Latisunne apresentou-se 
um programa de danças hindus. 

ARGENTINA 

— As J. M. A„ ainda recontes, inattgura- 
ratn um ciclo de música iiuítruinental, no 1 ca¬ 
iro Smartji com a colaboração da Orquestra 
da Associação Filarmónica dei Plata, diri¬ 
gida por Cláudio Zorini. Trata-se duma or¬ 
questra de jovens que se iniciam na prática 
musical, e cujas ocupações habituais são de 
outro tipo. 


— A Juventude Musical Brasileira organiza 
o seu «I Concurso Internacional de Composi¬ 
ção», devendo os trabalhos dos concorren¬ 
tes ger entregues até 10 de Setembro do cor¬ 
rente ano. 

O concurrsso constará de Variações sobro, 
um tema dado, que consiste numa melodia 
especialmente composta pelo compositor bra¬ 
sileiro Fructuogo Viana. 


NOTICIÁRIO GERAL 



CURSOS MUSICAIS DE FÉRIAS 
DA COSTA DO SOL 

Por iniciativa da Junta de Turismo da Costa 
do Sol, a que o S.N.I, e o Conservatório Nacio¬ 
nal deram o seu melhor e mais ciuusiáslieo 
apoio, vão realizar-se pela 1." vez, no nosso 
País Cursos Musicais de Férias que terão lugar 
cm Cascais, no decorrer do próximo mês de Se¬ 
tembro, 

Á Comissão Executiva, composta do Presi¬ 
dente da Junta de Turismo da Costa do Sol, 
de Isaura Pavia de Magalhães e Johanncs Vou 
Auersperg, professores do Conservatório Nacio¬ 
nal e Manuel Ivo Cruz; Direeior da Orquestra 
Universitária de Lisboa, contratou já os notá¬ 
veis professores: Manrice Eisenberg, Karl En- 
gel, Alexandre Pitaraic, Paul Von Sehilhawsky, 
J. Croner de' Vasconcelos e Sándor Vegli, para 
virem reger os cursos rcspeclivamcnte de:'Vio¬ 
loncelo, Piano, Direcção de Orquestra, Lied e 
Ópera, Composição e Análise Musical, Violino 
e Música de Câmara. 


A notável categoria destes bem conhecidos 
Mestres dão a organização uma importância 
extraordinária e u antecipada certeza do seu 
êxito. 

Neste momento encontram-se já inscritos 
uma centena de alunos dos seguintes países: 
Portugal, França, Suíça, Alemanha, Inglaterra, 
Estados Unidos, Brasil, Hungria, Holanda e 
Perti. 

Todas as aulas com cxcepção da de Direcção 
ile Orquestra, funcionarão nalgumas das salas 
do Museu Condo de Castro Guimarães -- am¬ 
biento dos mais próprios c adequados para a 
organização em causa. No Teatro Gil Vicente 
lerá lugar o Curso de Direcção do Orquestra 
para o qual já se organizou uma Orquestra In¬ 
ternacional de excelente nível, 

Durante a realização dos Cursos eferluam-se 
alguns concertos públicos, não só pelos pro¬ 
fessores estrangeiros que até nós se deslocam 
como por artistas convidados o também pelos 
mais destacados alunos de cada especialidade, 


ARTE MUSICAL 


605 



FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 

A Fundação Calouslc Gtilbenkian resolveu 
criar uma orquestra de arcos que possível- 
mente virá a ampliar-se a proporções sin¬ 
fónicas. Para a efeito foi aberto um concurso 
a ntslmimmtistas portugueses c estrangeiros 
mijas provas se realizaram em Março c Julho. 
A nova orquestra apresentar-se-á provável* 
meule na próxima temporada c prestará uma 
importante colaboração ao Grupo Experimen¬ 
tal de Ópera de Câmara. 

FESTIVAIS E CONCURSOS 

— Realiza-se, de 19 de Agosto a 8 de Se¬ 
tembro, o Festival Internacional de Edimburgo 
de 1962. O Festival atire com um concerto 
Ma Lmulon Simphony Orehestra, dirigida 
por Ltirin Matizei que executará a «Missa 
«olemnis» de Beclhoven. Orquestra e Maestro 
que estiveram entre nós quando do último Fes¬ 
tival Gulbenkiau/onde Maazel dirigiu a mes¬ 
ma obra, 

O importante certame inclui tm seu pro¬ 
grama concertos sinfónicos e corais, recitais, 
música de câmara, ópera, ballet e teatro. Ha¬ 
verá ainda uma exposição de arte jugnslava, e 
estará patente uma colecção de pinturas de 
Oslo. De outros programas de. música ligeira, 
salientamos um em que se apresentará Amália 
Rodrigues, 

— Realiza-se de 8 a 13 de Outubro deste 
ano o «IX C Coneours Internalimnil de Ciltinl 
de Toulouste». Está aberto a jovens cantores e 
cantoras de idade compreendida entre 18 e 
30 anos. Para obter informações devem os in¬ 
teressados dirigir-se ao Sécrèlamt du Con- 
rnurs Umijuti du Cupitole, Toulouse (France). 

— O «Coneours Musical Internacional Reine 
Eüsabelli de Bdglque» realiza-se em Bruxe¬ 
las: oni 1963 o de violillo, e em 1964 o de 
piano. Os candidatos deverão ler mais de 17 
anos, e 30, no máximo. 

Pura todas as informações, dirigir-se à mo¬ 
rada: Pulais des Boíuix Arts, 11, Rite Baron 
Horta, Brttxelies. 

— O 12," Concurso de jovens chefe» tle or¬ 
questra, integrado no 15." Festival do Besan- 
fjiiii, lerá lugar de 6 a 16 de Setembro de 
1962. E de 30 anos a idade máxima admitida 
aos eotliíOreiUes. 

— 1 0 Festival rio Salzlmrgii de 1962 realiza* 
■se, de 26 de Julho a 31 du Agosto. Colabo¬ 
ram, entre outros, os maestros Karl Btilmi, 
Pierre Biitllez, Fricsay, Karajan, Koilberth, 
ümmigartncr, Snlli, n as orquestras Filar¬ 
mónica de Viena, c do Mozartemn. 


Entre outras manifestações, a Filarmónica 
de Viena, dirigida por Pierre Bottlez, apresen¬ 
tará, com coreografias de Mauricc Béjart, «Les 
Noce»,! e «Le Sacre du Printemps», comemo¬ 
rando assim o octogésimo aniversário de Igor 
Stravinsky. 

— Dc 6 a 31 de Agosto deste ano realiza* 
•se um «curso de verão para pianistas e pro¬ 
fessores de piano», com o patrocínio do Con¬ 
servatório dc Música de Genebra, c dado por 
M. mc Elizabelli Nagy-Pongracz. Informações 
podem obter-se de 4, av. Jules Crosníer, Ge¬ 
nève. 

— O «Coneours Internacional d’É’xécution 
Musicalc» realiza-se de .22 de Setembro a 8 'de 
Outubro, no Conservatório dc Genebra. 

— A cidade dc Genebra, a Sociedade da 
Suíça de Radiodifusão e Televisão, e a Rádio- 
-Genève organizam um «Coneours Internatio¬ 
nal de Musique de Ballet». 

— Terá lugar cm Israel, de 15.de Agosto 
a 10 de Setembro, o Segundo Festival de Mú¬ 
sica o Drama. Participarão, entre outros, Igor 
Strawinsky, que dirigirá a orquestra Filarmó¬ 
nica de Israel, Raffacle Arié, o Amadeus 
String Qiuirtct, Vtm Cliburn, Robert Craft, 
Sir John Gielgttd, I Musici, Avrahan Kaplan, 
Roberto Peters, e os Corais «Rinat», «Tel- 
-Aviv» e «Kol Israel». 

NOTICIÁRIO DIVERSO 

-Realizaram-se, de 8 a 20 de Julho, em 
Darmstadt os Cursos Internacionais de Férias 
de Música Contemporânea, dirigidos por Ernst 
Tltomas, ir cora colaboração de compositores 
de vários países. B. Madcrna c Stockhauscn 
dirigiram seminários e Pierre Bottlez expôs 
as modernas possibilidades composicionais dos 
instrumentos. Houve ainda conferências sobre 
a música no Japão c na Polónia. Nós concer¬ 
tos várias composições tiveram a sua estreia 
absoluta. Houve ainda um concurso de vio¬ 
lino pura atribuição do prémio Kranichstein, 
com uma dotação de i ,000 DM. 

— Paul llindemith regeu um concerto com 
a Orquestra Filarmónica de Berlim cm que 
apresentou a sua «Marcha dc Basileia», es¬ 
crita para comemorar o quinto centenário da 
Universidade dessa cidade. No mesmo progra¬ 
ma, obras de Strawinsky e Sehünberg. 

— Em 14 de Março, em Hamburgo, Hans 
Schmidl-Isserstedt apresentou, em estreia na 
Alemanha, a nova. sinfonia de Zollán Kodály. 

— Estreou-se na Catedral da Basileia a Par- 
tila para órgão de Hans Ludwig Schilling, 






NOTICIÁRIO GERAL 


ARTE MUSICAL 


— Em Berlim, Karajan dirigiu a Orquestra 
Filarmónica desta cidade num concerto era me¬ 
mória de Bruno Waltcr. No programa: Mú¬ 
sica Fúnebre Maçónica, de Mozart e a Sin¬ 
fonia dos Salmos de Stravinsky. 

— Maria Callas apresentou-se numa kmrnée 
na Alemanha, cantando em Munique, Bonn, 
Essen c Hamburgo. 

— A Sociedade Electrola lançou no mer¬ 
cado uma série de discos cora obras impor¬ 
tantes da música alemã do século XVIII. 

— Anuncia-se, para o fim de Maio, cm Mo- 
gúncia, uma Semana Internacional de Bach, 
por ocasião do 2 000." aniversário da cidade. 

— Após o seu octogésimo aniversário, em 
17 de Junho, Stravinsky irá a Hamburgo, 
onde cora a colaboração do coreógrafo Balan- 
cliine apresentará vários bailados seus. 

— Com encenação de Wieland Wagner, fui 
apresentado em Bruxelas «Tristão e Isolda». 
Nos protagonistas, Ahja Silja c Wolfgang 
Windgassen, O mesmo encenador apresentou 
na ópera do Estado de Estugarda a «Saloinó», 
de Strauss, Também nesta ópera, e com 
grande êxito, Anja Silja, que entre nós can¬ 
tou, na última temporada de S. Carlos, no pa¬ 
pel de Senta do «Navio Fantasma». 

— Em fins de Fevereiro, Balanchine ence¬ 
nou em Hamburgo «Eugen Onegin», de Tehai- 
kowsky. 

— Com a presença do autor, realizou-se em 
Franckfut a estreia absoluta de «Alkestiade», 
de Thornton Wilder com música da compo¬ 
sitora americana Louise Talma. 

— Os «Arquivos Sonoros Portugueses» edi¬ 
taram numa excelente gravação (17 cm. 33 r. 
p. m.), «Duas sonatinas recuperadas», de Fer- 
pando Lopes Graça, Trata-se de duas obras 
que, esboçadas, foram abandonadas num dos 
anos da década de 40, e que o autor, em 1960, 
terminou. A interpretação é da pianista Maria 
Elvira Barroso, 

— O «Centro de Estudos Gregorianos» or¬ 
ganizou um ciclo de conferências comemora¬ 
tivas do centenário do nascimento de Debussy. 

Até à data da composição deste número de 
«Arte Musical», efectuaram-se duas sessões: 
a primeira, em que João de Freitas Branco 
falou de «Debussy, iniciador da música do 
posso tempo»; na segunda foi conferente o 
compositor e maestro Frederico de Freitas, 
que se ocupou do «Debussy, alguns aspectos 
revolucionários da sua técnica musical», e que 
tratou, principalmente, da análise de O Mar¬ 
tírio da Si Sebastião. 


— Foram apresentadas rccentmnenlc, no 
Teatro Colón de Buenos Aires, «As Ilumina¬ 
ções», de Brilten, obra escrita sobre fragmen¬ 
tos da colccção homónima, de versus de Rim- 
baud. 

Em Buenos Aires apresentaram-se também, 
nesta temporada, Frícdrich Cuida, Ruggiero 
Ricei, Pierre Foumier, A. Segovia, Miroslav 
Cangalovic, os Solistas do Zagreb, Malcu- 
zyttski, Oterloo, Ricbter-Haaser. 

Recenlemente, no Teatro Colón, a Orques¬ 
tra Filarmónica de Buenos Aires levou a efei¬ 
to um Festival de Música contemporânea, em 
que apresentou obras de Werncr Heir/fi, We- 
bern, Luigi Nono, Stravinsky, Stockliausen, 
Dallapiccola, etc. 

— A Casa Sassctti editou a obra de Fre¬ 
derico de Freitas «O Livro de Maria Frede- 
rica». Esta obra, de carácter pedagógico, foi 
composta para ser utilizada peia neta do Au¬ 
tor, quando chegasse a idade própria de co¬ 
meçar a aprender música. É formada por 36 
peças, todas sujeitas a ura título relacionado 
com os interesses mais queridos de Maria Fre¬ 
derico — «O cão o o gato», «Bom dia», «A 
murcha dos brinquedos ,cm que o compo¬ 
sitor procura levar o aluno para rumos um 
tanto distantes do diatouismo, tal como é cor¬ 
rente praticar-se no ensino elementar da mú¬ 
sica e no estudo do piano. 

O aluno é iniciado, pouco a pouco, num 
plano harmónico de todo ausente do anacró¬ 
nico sistema da harmonia do baixo cifrado, 
ao mesmo tempo que é introduzido num con¬ 
ceito que o prepara para receber uma educa¬ 
ção musical própria do seu tempo. 

— A Editora Barenreiter vai lançar a edi¬ 
ção completa de todas as cartas, diários e 
apontamentos de viagem de Mozart, 

— Dirigida por Serge Batido a Orquestra 
Filarmónica de Munique executou recente- 
raente composições de Darius Millutud, cujo 
70. u aniversário se celebrará em 4 de Setem¬ 
bro; 

— Em Estugarda, nos «Dias de Música Con¬ 
temporânea», apresentou-se o Concerto paru 
Oboé e Orquestra de Wolfgang Portner e o 
Concerto para piano c orquestra do argentino 
Alberto Ginastera. 

— Foi apresentada com êxito, cm Augsburgo 
uma oratória do compositor Hugo Hemiann 
(n. 1896), que uma crítica classificou dc «uma 
das melhores obras contemporâneas deste gé¬ 
nero. 

Intitula-se «Jesus e os seus discípulos», 
sendo as palavras utilizadas pelo compdsiuir 
provenientes do Evangelho de S. João. 






— Os Festivais de Bayrculh de 1962 inau- 
gururum-se cm 24 de Julho com «Tristão e 
Isolda», oncomuln por Wieland Wagner, e sob 
a direcção musical de Karl Bolrni. As outras 
récitas deste Festival serão dirigidas por Wolf¬ 
gang Savvallisch, Hans límippcrtsbusch e Ru* 
dolf Kcmpe. Os protagonistas do espectáculo 
inaugural serão Wolfgang Windgassen, Birgit 
Nilssrm e Marlha Miidí. 


— De 7 a 15 de Abril realizou-se em Wup- 
pertal a «Semana de Monteverdi dc 1962». 
Foram apresentadas todas as obras de Monte- 
verdi, sob a direcção de Erich Kraack. 


— Um ano depois da estreia absoluta cm 
Veneza, realizou-se na ópera de Colónia a es¬ 
treia alemã da ópera «Intollemiza», de Luigi 
Nono. A direcção esteve a cargo de Bruno 
Madernu, 0 texto, de Angelo Maria Ripcllitto, 
tem por base o protesto, contra a desumani¬ 
dade nu nossa época, 

— Estreou-se recenlemente em Hamburgo 
um fragmento da ópera «L'Oca dei Cairo», de 
Mozart, descoberto por membros da Universi¬ 
dade de Hamburgo, O crítico da «Siiddouisclu: 
Zcitling» esereveu a propósito: «.Sente-se em 
cada compasso: isto foi escrito por um Mozart 
na plena maturidade, entre o «Rapto do Serra¬ 
lho» e o «Fígaro». 

— Foram levadas à cena duas óperas de 
Busoni: «Doutor Fausto», cm Diisseldorf e 
Wuppcrtal e «A Escolha dc Noiva», em 
Darmstadt. 

-—«Os quatro temperamentos», concerto 
paru Piano e Orquestra de cordas de Paul 
Hindcmith, foi executado pelo Ballet da Ópera 
de Hamburgo, numa coreografia tle Balan¬ 
chine. 


LOUVÁVEL INICIATIVA EDITORIAL 


Pela primeira vez em Portugal, vai celebrar- 
•se um novo tipo de contrato de edição de 
obras nacionais, a exemplo do que já há muito 
tempo se faz no estrangeiro. Estes contratos 
dizem respeito à publicação dos materiais 
de orquestra cuja existência está nu bnse da 
divulgação dessas obras, Empreendimento edi¬ 


torial que obriga u inversão de capitais impor¬ 
tantes, revesto-so de excepcional interesse para 
a expansão da música erudita portuguesa. O 
editor, que se abalança a esta iniciativa ó a 
casa Sassctti & C.® e o primeiro contrato nes¬ 
tes moldes vai. celebrar-se com a Sociedade de 
Escritores <j Compositores Teatrais Portugue¬ 
ses, referindo-se a edição das obras do compo¬ 
sitor Joly Braga Santos. Registamos, com justo 
louvor, esta notável iniciativa. 


GRUPO EXPERIMENTAL DE ÓPERA 
DE CÂMARA 

O Grupo Experimental dc Ópera do Cu- 
unira,, patrocinado e subsidiado pela Funda¬ 
ção Calousto Gulbenkian, alargou as suas uoti- 
vidades ao Norte do País, lendo amuado no 
Porto c cm Aveiro, Braga, Coimbra e Gui¬ 
marães. Apresentou, cru estreia, a versão por¬ 
tuguesa do «Arlecchino», traduzida por Fi¬ 
lipe de^ Sousa o Germana dc Medeiros, e, em 
reposição, a ópera «Lu Serva Padrona», com 
um elenco constituído por.Carmélia Âmbar, 
Germana de Medeiros, Hugo Casaca, Carlos 
Fonseca, Armando Guerreiro e Álvaro Malta, 
e com a colaboração dos aetores Paulo Re¬ 
nato, Mary Nievcs, o da Orquestra Sinfónica 
do Porto, dirigida pelo maestro Silva Pereira. 
Cenários e figurinos de Frita Butz. Encenação 
de Werncr Duggelin, 

A filovadíi qualidade (los seus primeiras es¬ 
pectáculos, em Dezembro no Tivoli, por oca- 
siao das suas récitas inaugurais* tornou pos¬ 
sível que o GEOC tenha sido convidado a to¬ 
mar parte nas temporadas organizadas por 
ditas das associações de maior prestígio do 
País—o Orphftim Portuense e o Círculo de 
Cultura Musical —e nos Festivais Gilvicen- 
tinos. 

É aguardada num ambiente dc justificada 
expectativa a próxima apresentação etn Lisboa 
da. companhia, fixada para a segunda quin¬ 
zena do Julho, com as óperas «Bastien mui 
Baslionne» de Mozart, «O mestre de Capela», 
de Cimurosa, e «Paris a mnis deux», de Jean 
Françaix (estreia em Portugal), com cantores 
portugueses, sub a direcção do maestro Bertil 
Welzclborger. Cenários de figurinos de An¬ 
tónio Muriinez Vargas. Encenação dc Gcorges 
Vitttly. 






DISCOS RECENTEMENTE EDITADOS 


1) MÚSICA ORQUESTRAL 

BÀCíf — Suites Orquestrais n, n8 ..l a 4 
Orquestra de Câmara de Stuttgart 
Maestro: Kar'1 Mimchingcr 


Decca — LXT 5664-5 (M) 
S X L 2300-1 .(E) 


2 discos 


BARTOK — Concerto para Orquestra 
Suite de danças 

Orquestra do ümcertgebow de Ames- 
terdãn 

Maestro: Bernhard Haitink 
Philips— ABL 3407 (M) 

SABL 213 (E) 


BEETHOVEN — Concerto n." 5 para piano 
c orquestra op. 73 «IMPERADOR» 
Jakob Gimpel (piano) 

Orquestra Filarmónica de Berlim 
Maestro: Rudolf Kcmpe 
His Masiers Voke— XLP 20004 (M) 
SXLP 20004 (E) 


BEETHOVEN - Sinfonia n." 3 em mi bemol 
maior op. 55 «EROICA» 

Orquestra Philharmonia 
Maestro: Otto Klemperer 
Columbia —33 C X 1710 (M) 

S A X 2364 (E) 

BEETHOVEN.—Sinfonia n.° 5 em dó menor 
op. 67 

Egmont — Abertura op. 84 
Orquestra Filarmónica de Berlim 
Maestro: Wilhclm Fimwiingkr 
Deutsche Gmmmophon — LPM 18724 (M) 
(gravação histórica) • 


BORODIN — Sinfonia n,° 2 em si menor 
Nas Estepes cia Ásia Central 


TCHAIKOWSKY - Abertura-Fantasia Ro¬ 
meu e Julieta 

Orquestra Municipal de Dresdcm 
Maestro: Kurt Sanderling 
Deutsche Grammophm— LPM 18686 (M) 
SLPM 138686 (E) 


ENESCO —2 Rapsódias Romenas op. 11 
LISZT — Rapsódias Húngaras n. M 2 e 3 
Orquestra Sinfónica de Londres 
Maestro: Àntal Doratí 
Mercury — M M A 11153 (Mj 
A M S 16101 (E) 


FAURÉ — Pellcas e Mélkmdo..música inci¬ 

dental op. 80 

Pénélope — prelúdio 
Masques et Bérgamasques op. 112 

DEBUSSY — Petite Suite 
Orquestra da Suisse Romandc 
Maestro. Erriest Ansnrmot 

Decca — L X T 5667 (M) 

SXL 2303 (E) 

GRIEC— Suite Holberg op, 40 
Melodias Norueguesas op. 63 n." 2 
Canção do Vaqueiro o Dança Campestre 
Sigurd Jorsalfar— suite op. 56 
Duas Melodias Elegíacas op. 34 
Orquestra Philharmonia 
Maestro: George Weldon 

Columbia — 33 S X 1378 (M) 

S C X 3416 (Ej 

MONEGGER —Sinfonia u." 2 para Orques? 
ira de cordas c Trompete «ad libilum» 
Sinfonia n.“ 3 «Sinfonia Lilúrgica» 
Orquestra Filarmónica Checa 
Maestro: Sergo Batido 

Supraphon — S Ü A 10143 (M) 

LISZT-Sinfonia Dante G. 109 
Curo da Rádio' cie Budapeste 
Orquestra Filarmónica de Budapeste 
Maestro: Gyíirgy Lehel 

IVestmi/ister-X WN 18971 (M) 

WS T 14152 (E) 

MOZART — Concertos para piano o orques¬ 
tra ii,' 18 25 em dó maior K. 503 e n.° 27 
em si bemol maior K. 595 
Fou TsTmg (piano) 

Orquestra da Ópera de Viena 
Maestro: Vietor Desarzcns ( 

Weslmhwter—X WN 18955 (M) 

W ST 14136 (E) 

MOZART — Divertimentos em ré maior 
K. 136 e em ré maior K. 334 
Membros do Octeto de Viena 

Decai-LIT 5653 (M) 

SXL 2290 (E) 

PROKOFIEV—Concerto para piano c or¬ 
questra n.° 3 em dó maior op. 26 
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RAVEL — Concerto para piano e orquestra 
para a mão esquerda 
John Browning (piano) 

Orquestra Philharmonia 
Maestro: Erieh Leinsdorf 
■ Capital- P 8545 (M) 

SP 8545 (II) 

SALZEDO - LfNDÜP — Rcndez-vous para 
«Jazz-hancl» e Orquestra sinfónica 
SEIBER-DANKWORTH — Improvisos para 
«Jazz-hancl)- e Orquestra sinfónica 
STRAVINSKY — Concerto Ebony 
Banda de Johnny Dankworlh 
Orquestra Filarmónica de Londres 
Maestro: Hugo Rignold 
Saga X IP - 7006 (M) 

STRAVINSKY -- Danças concertantes 
Concerto em mi bemol «Dumbarton 
Oaks» 

• Concerto em ré maior para orquestra de 
cordas 

Orquestra de Câmara Inglesa 
Maestro: Colin Davis 
VOismiyre— 0 1 50219 (M) 

SOL 60050 (E) 

2) MÚSICA DE CÂMARA 

BLOGH — Quarteto para cordas n, 0 1 em si 
menor (1916) 

Quarteto Roth 

Mercury-MMk 11156 (M) 

BRAITMS — Sonatas para violino e piano 
n.° 1 em sol maior op. 78 e n.° 3 em ré 
menor op. 108 

Wolfgang Schneitlerhan (violino) 

Cari Scemun (piano) 

Deutsche Grmmoplm — LPM 18696 (M) 
SLPM 138696 (E) 

CTIOPIN — Sonata para violoncelo em sol 
menor op, 65 

■ KODALY — Sonata para violoncelo op. 4 
Duniela Ballok (piano) e Klaus Stnrek 
(oclln) — Chopin 

Angélica May (adio) e Gernot Kahl 
(piano) —Kodaly 

Deutsche Gmmmoplm— LPEM 19196 (M) 
SLPEM 136035 (E) 

3) MÚSICA INSTRUMENTAL 

BACII --Suites Francesas n,"" 1-6 BWV 
812 a 817 

Thuralim Dart (cravo) 

UOismm-Lyre— O L 50208 (M) 

S O L 60039 (E) 


ARTE MUSICAL | 

BARTOK — Miktokosmos (completo) 

Gyíirgy Sánclor (piano) 

Vox~V BX 425/1-3 (M) — 3 discos 

BEETHOVEN — 33 Variações sobre uma 
Valsa de Diubcll; op, 1 
Céza Anda (piano) 

Deutsche Gmmmoplm— LPM 18713 (M) 
SLPM 138713 (E) 

LISZT—Sonata para piano em si menor 
G. 178 — Polonaise n.° 2 em mi maior 
G. 223 — Reminiscências de Don Juan 
G. 418 

Támasj Vúsáry (piano) 

Deutsche Gmmm-ophon— LPEM 19258 (M) 
SLPEM 136258 (E) 

4) MÚSICA CORAL E CANÇÕES 

BACH- Cantatas n,° 211 (do Café) e 
n.° 212 (Campestre) 

Dietrich Fiseher-Dieskau (barítono) 

Josef Traxel (tenor), 

Lisa Otto (soprano) 

Côro da Catedral de Santa Hedwlg 
Orquestra Filarmónica de Berlin 
Maestro: ICarl Forster 
His MasleCs Voke — ALP 1888 (M) 

AS D 457 (E) 

BACH — Paixão Segundo S. Mateus 

Peter Peara (tenor)—Dietrich Fischer- 
Dietrich Fischer - Dieskau (barítono) 
(baixo) 

John Carol-Case (barítono) — Nicolai 
Cedda (tenor) — Otakar Kraus (barí¬ 
tono) 

Elizabelh Schwarzkopf (soprano) — Ge- 
raint Evans (barítono) — Clirista Lu- 
divig (meio-soprano) 

Janet Baker (contralto) — Wilfred 
Brown (tenor) — Helen Watts (con¬ 
tralto) 

Goro de rapazes da Igreja de Hamp- 
stead 

Côro Philharmonia 
Orquestra Philliarmonia 
Maestro: Otto Klemperer 
Columbia - 33 CXS 1799 e 33 CX 1800 a 
1803 (5 discos) (M) 

SAXS 2446 e SAX2447 a 2450 
(5 discos) (E) 

BR A H MS — Um Requiem Alemão op. 45 
Elizabelh Schwarzkopf (soprano)— Die¬ 
trich Fiseher-Dieskau (barítono) 

Côro e Orquestra Philharmonia 
Maestro: Otto Klemperer 
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Cohmbia- 33CXS, 1781 e 33 CX 1782 (2 
discos) (M) 

SAXS 2430 e SAX 2431 (2 dis¬ 
cos) (E) 

COLERIDGE-TÁYLOR - A Bôda de Hia- 
watha op, 30 n.° 1 
Richard Lewis (tenor) 

Sociedade Coral Real 
Orquestra Philliarmonia 
Maestro: Sir Malcolm Sargcnt 
Hh Masters Voice — A L P 1899 
ASD 467 

SCHUBERT —Recital de CançSes 
Gérard Souzay (barítono) 

Dalton Baldwín (piano) 

Philips- ABL 3408 (M) 

S ABL 214. (E) 

SCHUTZ — Paixão Segundo São Mateus 
Dietrich Fischer - Dieskau (barítono) — 
Johannes Richter (baixo) 

Hans Dieter Rodewald (tenor)— Harry 
Dschitzki (tenor) 

Udo Steinhauser (baixo) — Ingrid 
Sclmlz (soprano) — Lore Fischer - 
-Dieskau (soprano) ' 

Côro Hugo Distler 
Maestro: Klaus Fischer - Dieskau 
Archive— AP M 14174 (M) 

SAPM 198174 (E) 

CANÇÕES ESPANHOLAS DA RENAS¬ 
CENÇA 

Víctória de Los Angeles (Soprano) 
Conjunto Ars Musicae 
His Master’s Voice — ALP 1883 (M) 

ASD 452 (E) 

DUETOS por Victoria de Los Angeles (so- 
1 prano) e Dietrich Fischer - Dieskau (ba¬ 
rítono) 

Acompanhamentos de: 

Gerald Moore (piano) 

Eduard Drolc (violino) 

Irmgard Poppeu (violoncelo) 

His MasteVs Voice- ALP 1891 (M) , 
ASD 459 (E) 

5) ÓPERA 

MOZART—Rapto do Serralho (completa) 

' Loris Marshall (soprano) — Ilse Hollwég 
(soprano) 

• Lcopold Simoneau (tenor) — Gerhard 
Unger (tenor) 

Gotllnh Frick (baixo) 

Sociedade Coral Beccham 


Orquestra Filarmónica Real 
Maestro: Sir Thomas Bcecham, Bart. 
C. H. 

Cohmbia— 33 CX 1462-63 (2 discos) (M) 
SAXS 2427 e SAX 2428-29 (3 
■ discos) (E) 

MOZART—As Bodas de Figaro (completo) 
Dietrich Fischer-Dieskau (barítono) 
Maria Stader (Soprano) 

Irmgard Seefried (soprano) — Renato 
Capocchi (barítono) 

Hcrtha Topper (contralto) — Paul Kuen 
(tenor) — Ivan Sardi (baixo) 

Coro de Câmara RIAS 

Orquestra Sinfónica da Rádio- de Berlim 

Maestro: Ferenc Fricsay' 

Deutsche Grammophon — L P M 18697- 
-99 (3 discos) (M) 

SLPM 138697-99 (3 discos) (E) 

ORFF—Antigonae (completo) 

Ingè Borkh (soprano) — Claudia Hell- 
mann (soprano)' 

Gerard Stolze (tenor) — Fritz Uhl (te¬ 
nor) — Ernst Haefliger (tenor) 

Kim Borg (baixo) — Hetty Pliimacher 
■ (contralto) 

Coro e Orquestra Sinfónica da Rádio da 
Baviera 

• Maestro: Ferdinand Leitner 
Deutsche Grammophon — L P M 18717- 
■19 (3 discos) (M) 

SLPM 138717-19 (3 discos) (E) 

STRAUSS — Salotné (completo) 

Blrgit Nilsson (soprano) — Gerhard 
Stolze (tenor) 

Grace Hoffmati (mezzo-soprano) — 
Eberhard Waechter (barítono) 
Waklemar Kmentt (tenor) — Paul Kuen 
(tenor) 

Orquestra Filarmónica de Viena 
Maestro: Georg Solti 
Decca-NÍ ET 228-29 (2 discos) (M) 

SET 228-29 (2 discos) (E) 

Recital de árias .das óperas Carmcn-BIZET; 
Fausto-GOUNOD; Pescadores de Péro- 
las-BIZET; Força do Destino e Traviata 
, -VERDI; Guilherme Tell-ROSSINI; An¬ 
dréa Chénier-GIORDANOà Palhaços- 
-LEONCAVALLO 

Dietrich Fischer-Dieskau (barítono) 
Orquestra Sinfónica da Rádio de Berlim 
Maestro: Ferenc Fricsay 
Deutsche Grammophon— LPM 18700 (M) 
SLPM 138700 (E) 


Compilado por ANTÓNIO TRIGO DE SOUSA 
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0 Grupo Experimental de Ópera de Câmara apresentou pela primeira vez em Portugal 
o Arlecchino, de Busoni 
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CRÍTICA 

CONCERTOS 

SrOCKHAUSEN m PORTUGAL 

No princípio da temporada o Círculo <lc 
Cultura Musical trouxe aio nós Karlheinz 
Sinckliaiistm que, com os sons trinta o tal 
niios, v, já uma personalidade de primeira im¬ 
portância no panorama artístico da nossa 
época. O acontecimento merece comentário do 
um tipo diferente do habitual na apreciação 
do obras e intérpretes. 

Os dois espectáculos, um no Porto, o outro 
em I.isjjoa, constituiram os primeiros contac¬ 
tos do público português com música electró¬ 
nica reproduzida nas requeridas condições, li 
verdade que já auteriornii.mtc se havia dado a 

ouvir música electrónica -.- numcmlamentc cm 

sessões íoimgráíiciis promovidas pela .[, M P. 

e por outras entidades .- mas a aparelhagem 

utilizada minca pudera corresponder saliwfa- 
lòriameiile às obras em programa. Desta vez, 
o moriuenlo no espectáculo eíectttado no Ti- 
voli, n realidade sonora foi susceptível dc agra¬ 
dar plmiameiile ao autor, couto ela próprio 
disse. 

Esse fim de tarde no Tlvoli não terminou, 
todavia, sem que uma parle da assistência 
manifestasse a sua reprovação, Houve mesmo 
pítleadu, K porquê? 

Pelo que depois aptirámoa, em troca dc im¬ 
pressões cum alguns jovens dissidentes, não 
foi só tuna questão de estranheza, de falta de 
hábito, de inadequação. Ripostaram-nos com 
argumentos demonstrativos de uma atitude 
menos imediata, mais resultante duma tomada 
de eimseiêtieía. 

Acusaram os compositoras electrónicos de 
uma dcstiniaiiização da música, Mas não nos 
parece que a argumentação aduzida seja 
esscncinliiieiite diversa da que durante óculos 
pretendeu (e até certo ponto conseguiu) colo¬ 
car a música instrumental abaixo da vocal, e 
esta acima de toda e qualquer prática artís¬ 
tica que, por exigir o emprego das mãos, le¬ 
vantasse suspeitas de ocupação mecânica. A 
tiijlii respeito, ltá um interessantíssimo texto 
em defesa da pintura, escrito nada menos do 
que por Leonardo da Vinci, Se a questão era, 
como volta agora a ser, de a música instru¬ 
mental (mi a hodierna música laboratorial) 
implicar uma mediação «mecânica» entre o 
homimi-urtlulti c o sou auditório, (ifereeti-se-nos 
perguntar se não será de considerar o facto 
de o eompnsitor-exceuliiiiUt electrónico poder 
eXürcit)' um controle da realização sonora da 
sita ideia com muito maior rigor do que o 


músico que escreve para violino, piano, or¬ 
questra, etc., mesmo que seja cie, depois, o 
violinista, pianista ou maestro a quem caiba 
interpretar it própria obra. 

Supomos qttii esses ouvintes adversários da 
música de Slockliausen não tinham estado no 
Instituiu Alemão, quando o autor dos Kon- 
taklen ali proferiu uma interessantíssima con* 
fcrêiicia, nem quando orientou um colóquio 
não menos revelador. 

Numa das sessões, Stockhanscn explicou 
uma passagem dos Konlakm: um som elec¬ 
trónico composto, que vai perdendo sucessiva- 
mente vibrações componentes e que, por íim, 
se desagrega (a impressão é do equivalente 
sonoro duma linha contínua que se vai rami- 
íieiindij e acaba por se tornar descontínua, 
num corno que tracejado com espaços cada 
vez maiores). Quem tivesse ouvido atenta- 
mente a explicação não podia deixar do reco¬ 
nhecer depois a passagem, no concerto do Ti- 
voli. E com certeza encontrou nela ura signi¬ 
ficado, um sentido que escapou a outras pes¬ 
soas menos bem preparadas para a audição, 
Não ltá dúvida de que era necessário um certo 
aprofundamento prévio do mundo mental do 
autor, e dos meios técnicos do que dispôs, 
para se formar tinta opinião' anficicntcmcnto 
fundamentada Acerca do que se ouviu no Ti- 
voli. 

Pulo nosso lado, tivemos a felicidade de 
acompanhar muito Karlheinz Stockhauscn nos 
dias em que permaneceu em Lisboa. Além da 
sua inteligência excepcional, do perfeito es¬ 
crúpulo que tem no empregar sempre concei¬ 
tos e rclacionaçócB claramente definidos, c do 
contagioso entusiasmo com que se dá aos pro¬ 
blemas da vanguarda muspcal (qualidades 
estas que mesmo em simples conversas se ex¬ 
teriorizam constantemcntc), Karlheinz Stock- 
liauscn vive a sua música com urna intensi- 
dade o uma sincera afeição que nada têm — 
mas absolutarnente nada — daquela frieza ce¬ 
rebral, «científica», que muitas pessoas jul¬ 
gam norma de conduta dos compositores elec¬ 
trónicos, 

Nunca mais podemos esquecer a manhã de 
22 de Novembro de 1961, passada no Tivoli 
em ensaios acústicos para o concerto da tarde. 
Estávamos poucos na sala. Quando o elcctri- 
cista pôs a fita magnética dos Kontakten em 
movimento c começaram a ouvir-se as sonori¬ 
dades, vindas dos altifalantes (colocados dc 
maneira diferente da que o autor linha ima¬ 
ginário), Stockhauscn distendeu-se na cadeira 
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do primeiro balcão onde se sentara c, visivel¬ 
mente -encantado, não pôde conter uma frarçe 
de rendida satisfação. Nada de afectado ou 
falso nas suas expansões, Há momentos na 
vida em que temos a certeza de estarmos co¬ 
nhecendo exactamentc o que pensa c sente um 
nosso semelhante. 

Tocamos aqui mim outro ponto do crítica a 
Stockhausen. Pensando bem, c uma censura 
incoerente com a de «desumanização» da mú¬ 
sica. Aliás, as duas objecções não nos foram 
apresentadas pelas mesmas pessoas. 

Alguém opinou que o Círio para um instru¬ 
mentista de pcrmrsSo, as Peças para piano 
VIll-VII, o Refrão paru três executantes e os 
referidos Contactos para sons electrónicos, 
piano e percussão estariam impregnados dum 
subjectivismo doentio, mórbido, destrutivo de 
uma alegria de viver que bem necessário é 
fomentar nesta época em que nos encontra¬ 
mos. 

O ponto de vista está nitidamente afectado 
por um preconceito que, por sua ve/,, resulta 
do conhecimento de pertencer Stockhausen à 
linha evolutiva geralmente (e justificada- 
mente) chamada schoenbcrguiana. Ora, não 
só pela própria música de Stockhausen c pelo 
que o compositor disse nas sessões do 
Instituto Alemão, como também pelo convívio 
pessoal durante aqueles dias, ficámos com a 
impressão de que os estímulos vindos do do- 
decafonísmo têm tido sequências muito mais 
de ordem técnica, e estrictamente musical, do 
que de âmbito psicológico. Nada encontrámos 
em Stockhausen que pudesse dizer-se descen¬ 
dente da escura «Wcltanschauung» do expfes- 
síonismo schoenberguiano. As pessoas que ou¬ 
viram Stockhausen através deste prisma fica¬ 
riam surpreendidas se o vissem descer a Ave¬ 
nida da Liberdade tão evidentemente feliz por 
ter reaparecido o Sol no enevoado céu lisboeta. 
E tudo, na sua personalidade de homem c de 
artista nos pareceu condizer -com essas quase 
infantis manifestações de afctiio pela clari¬ 
dade. 

Das obras mencionadas, que formaram o 
programa dos concertos do Círculo de Cultura 
Musical no Porto e em Lisboa, a que mais re- 
flecto a atitude franca, desanuviada, de um 
óptimismo em que existe alguma coisa de des¬ 
portivo, ó talvez o Refrão para três executan¬ 
tes — em que, por sinal, a intervenção da voz 
humana pareceu ter irritado alguns dos ou¬ 
vintes que se queixaram de... desumanização. 

Entre os muitos ensinamentos e vaticínios 
que nos trouxe Stockhausen, houve dois, inte¬ 
grados na» sessões do Instituto, e um outro 
em epílogo duma -conversa de almoço, que não 
nos privamos de registar e -comentar na Árie 
Musical. _Mas não agora — fica para um ar¬ 
tigo de maior extensão a inserir num próximo 
número. Terminemos prestando justiça aos 
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colaboradores de Stnckluuisen nos concertos do 
Círculo. Porque não: estaria corto -deixar sem 
alusão a incrivelmente subtil arte de diferen¬ 
ciação sumira do pianista David Tiidor e a es¬ 
pantosa virtuosidade de Christoph Caskel nos 
instrumentos de percussão. 

/. F. ti. 


CÍRCULO DE CULTURA MUSICAL 

TEMPORADA DE 1961/1962 

Já dentro da série ordinária de concertos, e 
depois da sensação Slookhauscn, apresentou 
o C. C. M., para início da temporada, o pia¬ 
nista americano Malcòlm Erager que chegou 
Credenciado com um prémio de tomo» o I." 
prémio do Concurso Rainha Isabel da Bélgica, 

O programa não continha nenhuma obra da¬ 
quelas que «toda a gente conhece», pratos de 
resistência de recitais para o grande público, 
usadas por pianistas já consagrados ou por jo¬ 
vens à procura de consagração para o objec- 
tivo comum de um triunfo fácil e generali¬ 
zado. O próprio Sclmrzo de Cliopin ineluido, 
o op. 20 em si menor, é talvez o menos conhe¬ 
cido dos Scherzos de Cliopin. 

E a ideia qom que ficámos após o Con¬ 
certo confirmou essa primeira impressão que 
tivéramos ao ler o programa. Malcolm Frager 
não é um pianista para o grande público, para 
o êxito fácil e espalhafatoso. A sua concepção 
das obra» e a sua execução denotam uma pro¬ 
fundidade pouco comum em pianistas jovens 
e monos ainda em pianistas americanos.' Es¬ 
tamos a pensar na versão da sonata cm lá me¬ 
nor K. 310 do Mozart, para nós o ponto cul¬ 
minante do recital, 

É muito difícil interpretar Mozart; as suas 
obras são, cm regra, supremamente simples 
e profundamente subtis; a sua claridade o 
facilidade superficiais iludem muitos intérpre¬ 
tes, (pio não conseguem penetrar mais fundo 
o dão das obras uma versão elegante, barroca, 
agradável, mus sem alma. A K. 310 6 unta 
das maiores sonatas para piano. A sua difi¬ 
culdade não é a que existe por exemplo nas 
últimas sonatas de Bcclhovcn, que só são 
acessíveis a um grande virtuoso, -desde que « 
pretenda tocar todas as notas e respeitar todas 
as indicações. do autor; qualquer pianista po¬ 
derá tocar todas as notas da sonata de Mozart 
mas raramente com a força relativa com que 
deve ser ou com o ritmo que convém. Pouco a 
serão capazes de deixar a música viver a sua 
própria vida, visto que as dificuldades aumen¬ 
tam na razão directa da vitalidade. Por ter 
conseguido resolver estes problemas é que a 
interpretação de Malcolm Frager nos tocou 
pnrticularmentc. 
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Das outras peças do programa--variações 
op. 34 de Reethoven, suite op. 14 de Bartok, 
sonata em dó maior op. 1 cie Brahms e Scherzo 
em si menor op. 20 de Cliopin — não quere¬ 
mos deixar sem referência a suite de Bartok 
c a expressividade da sonata de Brahms à qual 
sé terá faltado por vezes uma certa grandio¬ 
sidade, Em todas elas foi notável a limpidez» 
da. execução, as notas perfeitamente destaca¬ 
das entre si, sem tombar no exagero do em- 
paslelado nem do desligado. Acrescente-se fi¬ 
nalmente ao que já foi dito uma bagagem 
técnica perfeitamente a condizer, 

Após um longo interregno, seguiu-se a Or¬ 
questra Phihtrmonia Hungáriea que viera até 
nós na temporada transada, deixando aliás ex¬ 
celente recordação. 

Esta segunda audição, desaparecido o ele¬ 
mento surpresa, permitiu corrigir c confirmar 
as conclusões a que então chegáramos acerca 
da orquestra e do maestro Caridis: assim, vol¬ 
támos a apreciar o som aveludado e macio das 
cordas, em especial dos violoncelos, o vigor e 
justo sentido rítmico de todo o conjunto e o 
dinamismo e vivacidade do maestro Caridis 
cuja direcção não obstante, peca algumas ve¬ 
zes por um abuso dessas características que a 
torna espalhafatosa e que teve na 2.“ Sinfonia 
de Brahms (> seu único ponto fraco. 

Das outras obras merecem referência àparte 
o «Concerto para violeta» de Bela Bartok e o 
«Regresso eterno», primeira audição da parti¬ 
tura encomendada pelo Círculo a Luís Filipe 
Pires. 

O manuscrito do Concerto de violeta, enco¬ 
mendado por William Primrose, foi descoberto 
incompleto já depois da morte do compositor. 
Pouco antes de morrer, Bartok confessara a 
Primrose, que a obra estava esboçada «faltan¬ 
do apenas escrever a partitura o que, por 
assim dizer, significa um trabalho puramente 
mecânico». Acrescentou que essa orquestração 
deveria' ser mais transparente que a do Con¬ 
certo de violino. 

À tarefa de completar o'concerto, a partir 
de rascunhos em folhas soltas, coube ao dis¬ 
cípulo de Bartok, Tibor Serly, que ficou assim 
encarregado da orquestração para a qual o 
autor poucas instruções deixara. Até onde vai 
o que é de Bartok o onde começa o que, é 
de Serly não será fácil de precisar, e se no 
primeiro andamento há compassos onde Bar¬ 
tok como quo espera a ocorrência de uma 
ideia, o 2. 11 andamento, adagio religioso , e 
o 3A alegre e vivo, no estilo de dança popu¬ 
lar, soam como do verdadeiro Bartok. 

(.) «Regresso eterno», sobre poema do Ruy. 
Cinalli. causou-nos boa impressão (u mais 
duradoira seria a causada no publico se o 
responsável pelo programa não o tivesse co¬ 
locado entre a ílígmont» o cm «Prelúdios» de 
Liszt), Filipe Pires manejou com segurança o 
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vasto instrumental à sua disposição e o colo* 
.rido resultante da diversidade de timbres é 
um dos valores da obra, casando-se adequa¬ 
damente com o texto; a estrutura acentua- 
dumento atonal cria uma certa atmosfera de 
mistério que o lema, o ritmo e as palavras 
da obra exigem. Não somos tão entusiásticos 
quanto ao tratamento da parte de solista, e 
Álvaro Malta, por quem lemos o merecido 
apreço, não nos pareceu tolalraenle à von¬ 
tade. 

A série prosseguia com o pianista Cari 
Seemann e o violinista Wfgang Schneider- 
ban. 

Cari Seemann, que se apresentou primeiro 
a solo, é hoje um dos melhores professores 
do piano da Alemanha, além evidentemente 
de concertista de fama internacional. O pro¬ 
grama que li»; ouvimos foi preenchido com 
obras de Bacli, Mozart, Scriabinc e Cliopin. 
Em todas elas veio ao de cima a seriedade 
e inteligência do artista, a profundidade com 
que as interpretações eram concebidas, pró¬ 
pria aliás de quem tem simultaneamente que 
ensinar. 

O jogo de sonoridades é que não nos sa¬ 
tisfez por completo: Seemann utiliza uma 
«técnica dos dedos» de preferência a uma 
«técnica do braço» e, sem que a consequên¬ 
cia seja sempre inevitável, o certo é que 
todas as obras foram executadas de uma ma¬ 
neira mais delicada que vigorosa, como se 
tudo fosse dito a meia-voz no receio de algum 
arrebatamento ferir ouvidos mais sensíveis. 
Assim, se o «Fantasia» K. 397 e as «10 va¬ 
riações sobre um tema dc Gluck» de Mozart 
resultaram perleítamcntc, já a «Fantasia cro¬ 
mática e Fuga» de Baeh c sobretudo as peças 
de Cliopin sc viram prejudicadas nas passa¬ 
gens mais enérgicas ou mais expressivas. 

Essa impressão de pianista recatado e ínti¬ 
mo havia de desvanecer-se no concerto se¬ 
guinte, em que o duo Wolfgang Schneidcrhan- 
■Carl Seemann nos deliciou com três sonatas 
de Bcclhovcn: op, 47 (Krcutzcr), op. 12 
n." 3 e op, 96. Sonatas «para piano c violi¬ 
no» como lhes chamou o próprio Beelhoven, 
querendo talvez assinalar deste modo que 0 
piano estava em pé de igualdade com o 
violino e por vezes até em superioridade. Cari 
Seemann mostrou-se agora uni artista dife¬ 
rente, mais vivo e apaixonado, vigoroso e 
discreto ao mesmo tempo, sem perder nenhu¬ 
ma das qualidades de nitidez, controle e ca¬ 
pacidade de frasear que já anteriormento lhe 
notáramos, como sc o facto dc tocar com 
Sclmciderhan o puxasse, quebrando-lhe a re¬ 
serva e obrigando-o a mostrar-se o excelente 
interprete que pode ser, 

Pela parte de Sclmciderhan houve, a mesma 
profundidade inierprotativa, a mesma clareza, 
a mesma sensibilidade vigiada, o mesmo sen- 





mente acompanhado por Cari Engel, dedicou 
0 recital a sois canções de ciclo «O canto do 
cisne» de Schubcrt. e ao ciclo «Amor de j 

poeta» de Schumann, todas elas sobre poe¬ 
mas de Hcinrich Heino (a juntar a estas, 

mais seis extra-progrania que o entusiasmo 
da assistência o obrigou a conceder). 

Beethoven, por um duo que não deve ter rival, - Bastaram os violentos e dramáticos com- 
hoje em dia. passos iniciais do .«Atlas», erguendo eloquen- 

Nan Merriman não ú uma desconhecida do temente essa poderosa figura da mitologia, 

público português e muito menos dos sócios para Fisoher-Dieskau nos transportar a um 

do C. C. M., entre os quais já se apresen- mundo diferente. São fenomenais os seus re- 

tou. Lamentamos que desta vez não tenha cursos dc cor, de volume, de inflexão, c esses 

podido corresponder ao que as actuações an* recursos são aplicados com uma inteligência e 

teriores fariam prever, deixando-nos a sensa- uma arte vivíssimas sem que daí resultem j 

cão penosa — que não sabemos até que ponto versões pretensiosas ou excessivamente rebus- * 

será verdadeira — de uma cantora em fim eadas mas antes profundamente estudadas e 

de carreira. vividas, o lodo com uma aparência dc simpli- 

No programa avultavam três árias do cidade onde o pormenor está estreita e vigo- 

«Orfeu» de Gluck e cinco melodias de Chaus- rosamente integrado no conjunto, 
son, Nas árias de Gluck, cantadas em italía- De cada interpretação de Fischer-Dieskati j 

no, não conseguiu criar a atmosfera que desse emana todo um poder de sugestão que brota 

o máximo de vitalidade e persuasão a cada logo das primeiras palavras e que se vai 

uma delas e o célebre «Che faro senza Euri- adensando e completando à medida que a 

clice» ficou muito aquém da pungência e da melodia se desenvolve, mergulhando todos os' 1 

dor que atravessam todo esse lamento de que o escutam, inexoravelmente, na Stim- 
Orfeu. O «Ave verum» de Mozart pecou tam- mung da obra, quer ela seja a nostalgia c a. 

bém por uma certa falta do fervor que ani- tristeza de «O Retrato dela», ou a esperança 

ma esses escassos mas maravilhosos quarenta de «A rapariga pescadora», ou a saudade 

e seis compassos do génio de Salzburg. como «No mar», ou ainda a alucinação cruel 

Nas melodias de Çhausson, todas cias de e torturada de «O sósia», 
inspiração mais ou .menos melancólica — «Lo E que dizer do «Amor de poeta»? Onde 
temps des lilás», «Le ; Colibri», «Dans la fo- está o artista que hoje em dia possa rivalizar 

rêt» — foi pequena á* variedade de cambian- com tal magnificência de voz e tal profimdi- 

tes, em certa medida devido a dificuldades dade de imaginação? E do mesmo modo foi 

técnicas, talvez passageiras, como um certo notória a espantosa diversidade de ambientes 

receio no ataque das notas agudas ou algu- que o artista soube criar — a condizer com 

mas desafinações. E justamente em Chaus- a diversidade de inspiração e de escrita do 

son, com a sua procura intensa da expressivi- Schumann — desde a breve e fugidia «Die 

dade, a sua preocupação de enriquecer e Rose, die Lilie», ao dramatismo soturno de 

sublinhar o conteúdo das palavras, que o le- «Icb grolle nicht», ou à luminosidade de «Und 

vava a desenvolver todas as possibilidades da wiissten’s die Blumen», ou ainda a «Ein 

arte sonora, sobretudo da textura harmónica, Jiingling liebt. oin Miidchen», onde inteligen- 

a pouca sensibilidade do intérprete impede temente, sem perder a ironia que caracteriza 

que se comunique plenamente ao ouvinte todo os versos de Hcine, Fischer-Dicskau frizou 

o poder sugestivo das imagens poéticas. bem a amargura das últimas palavras ..,«e 

Foi nos «5 Espirituais negros» que encer- aquele a quem isto acontece sente que se lhe 

rarain o programa que Nan Merriman se parte o coração», 

mostrou mais à vontade, suprindo com a sua Falámos acima de nomes e actuações que 
formação e escola o que lhe faltou em ví- ficaram na historia: cremos bem que o pú- 

bração e ardor místico, esses mesmos que por blico do .Tivoli que assistiu a este concerto 

son e tornam as interpretações dos «Espiri- esteve igualmente presente numa ocasião his- 

exemplo se apoderara de uma Mahalia Jack- tórica, 

tuais», quando feitas por artistas de cor, algo Com um programa formado por duas so- 
de completamente diferente. natas de Marcello, a Sonata op. 50 cm ré 

Com Dietrich Fischer-Dicskau teve o pú- maior de Mendelssohn e a Sonata op. 99 cm 

blico de Lisboa a revelação dum artista na fá maior dc Brahms, acompanhado ao piano 

verdadeira acepção do termo, dum cantor que por Chieko Cassado, Gaspar Cassado, por ra* 

enfileira já, não obstante a sua juventude, zões a que foi alheio, não tevo a escutá-lo 

entre o reduzido número dos verdadeiramente em S. Carlos o público que merecia. Cremos 

grandes, daqueles cujos nomes e actuações que, mau grado todo u seu talento o virlunsi- 

ficaram e ficarão na história. Esplêndida- dade não conseguiu estabelecer completamen- 
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tido perfeito do estilo e do ritmo, simultânea- 
mente com um domínio total do arco que o 
toma pràticamente insuperável. Se puzesse 
um pouco mais dc paixão em determinadas 
passagens... Esta observação é a única que 
se nos oferece fazer às em todos os outros 
aspectos modelares versões das sonatas de 


te a comunhão artista-público, parecendo-nos 
que só na Sonata de Brahms foi vencida uma 
certa sensação de frieza perante uma sala 
pouco guarnecida. Gostámos sobretudo nesta 
Sonata do allegro appmionalo onde a vibra¬ 
ção e calor postos por Cassado e as sonorida¬ 
des cheias do violoncelo nos transmitiram 
bem uma imagem do Brahms fortemente in¬ 
fluenciado peln romantismo, em especial dc 
Sehumunn. Menos bem o adagio affetuoso c 
o adugio recitntivo da Sonata de Mendelssohn. 

Um dia de intervalo c foi a vez da Orques¬ 
tra Filarmónica de Munique sob a direcção 
de Frilz Rieger. Programa à' base de obras 
do repertório corrente o, ou não se tratasse 
duma orquestra alemã, obras de Mozart, 
Beethoven o Brahms. Mas o desgosto que 
porventura sentimos por não se aproveitar a 
oportunidade pura a revelação de qualquer 
obra menos locada ou mesmo uma 1." audi¬ 
ção, foi mais que compensado pelas versões 
modelares que essas obras-primas do «reper¬ 
tório corrente» tiveram por parte da Filarmó¬ 
nica de Munique. 

Medularmcnte germânica na sua preparação 
e interpretações, não foi tanto pelo brilho e 
virtuosidade destas que a orquestra se afir¬ 
mou, mas sobretudo pela musicalidade pro¬ 
funda e carinhosa com que cada pormenor 
foi tratado o realizado. Contou para isso com 
■a excelência dos diferentes naipes, desde a 
doçura das cordas até à sonoridade sumptuo¬ 
sa dos melais, passando pelo tom esplendo¬ 
roso dos violoncelos, colocados, não como ha¬ 
bitualmente, ao lado direito da regência, mas 
sim em frente desta. 

As sucessivas «Variag0.es sobre um tema de 
Haydn» dè. Brahms, foram levadas com a 
alternância de repouso e movimento, de 
sombra c claridade, no clima de alegria tem¬ 
perada tão característico de Brahms e que 
Fritz Rieger soube transmitir à sua disciplina¬ 
da orquestra, tendo apenas, quanto a nós, 
exagerado um pouco nos tempos exccssíva- 
menie lentos com que levou duas ou três va¬ 
riações. í 

O «Concerto para clarinete e orquestra» 
K. 622 do Mozart, impregnado dessa resigna¬ 
ção tranquila das derradeiras horas mas si¬ 
multaneamente riquíssimo do ponto de vista 
da sonoridade , orquestral, teve igualmente 
uma realização perfeita, com toda u beleza do 
clarinete apoiada numa orquestra que dis¬ 
pensa os sons mais directos e penetrantes 
dos oboés. Concerto que apresenta a despe¬ 
dida dc Mozart à música pura, o despedida 
que deve ter sido difícil para quem como ele 
tanto prezava a vida. De toda a música com¬ 
posta por Mozart no fim da sua vida é este 
Concerto talvez a obra mais pessoal, c há no 
adagio momentos onde perpassa uma tristeza 
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quase intolerável, tanto ruais trágica quanto 
surge da tranquilidade e serenidade dum modo 
maior. 

O ponto culminante foi todavia a estupen¬ 
da realização da 7.“ Sinfonia de Beethoven: 
estupenda de incandescência, de garra, de 
espectaeularmcilte que não excluía justeza de 
crescendos e dimimtemlos, de controle dinâ¬ 
mico, de estilo, Apreciámos aqui plenamente 
a maneira pessoal de dirigir de Frilz Rie¬ 
ger — que nos fez lembrar outro maestro 
alemão que vimos o ano passado: Schmidt- 
•Issersledt — sem grandes exuberâncias, só¬ 
bria, permitindo frequentemente à orquestra 
«ir por si», sem que com isto deixe um só 
momento de a dominar, de a conduzir para 
onde muito bem entende (o que só é possível 
e compreensível quando existe ura grau de 
entendimento muito íntimo entre maestro c 
músicos). 

A finalizar, a abertura dos «Mestres Can¬ 
tores», tantas vezes tocada e escutada, dada 
em extra-programa, quase nos pareceu uma 
peça nova. 

Com Rudolf Scrkin tivemos uma revelação 
que não hesitamos em colocar ao mesmo nível 
que a de Fischer-Dieskau. Muito embora con¬ 
siderado um dos maiores pianistas americanos, 
são bastante raras as suas visitas à Europa e 
cm Portugal apenas o conhecíamos através do 
disco; não obstante, cremos que Serkin per¬ 
tence exactamente ao tipo de pianista que 
mais falta nos faz ouvir com relativa fre¬ 
quência. Dc facto, todas as temporadas somos 
presenteados com interpretações brilhantes e 
virtuoíjísticas de alguns dos grandes cavalos 
de batalha românticos e o gosto pela virtuo¬ 
sidade continua a obter o sufrágio do grande 
público, esse grande público que instalado era 
inércia e passividade espirituais se continua a 
embasbacar ante as habilidades — por vezes 
de autêntica prestidigitação -- com que suces¬ 
sivos virtuosos o vão alimentando; porém, 
cada vez se ouvem menos as versõcH amadu¬ 
recidas e profundamonlc pensadas das gran¬ 
des obras clássicas. 

E quando porventura surge um desses raros 
executantes que procuram servir as obras que 
interpretam em vez cie se servirem delas, que 
põem a sua capacidade técnica — porque evi- 
cientemente que também a possuem — ao ser¬ 
viço da sua inteligência musical, é descunso- 
lador verificar que uma grande parte da assis¬ 
tência ainda não sabe fazer a distinção; que 
uma prolongada inaotivklacle crítica destruiu 
qualquer hierarquia de valores e que acabam 
por meter no mesmo saco o intérprete de elei¬ 
ção e o virtuose a que se habituaram. 

Rudolf Serkin. preencheu os seus programas- 
com obras dc dois tipos: por ura lado peças 
das que constmuemente se escutam, quer dl* 
rectamenlc, quer pela rádio, que - sucessivas 
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gerações «impuseram» aos concertistas, que 
uma parte do público escutou e ainda escuta 
impressionado, olhos em alvo, com reverência 
devota: tais foram as Sonatas «Ao Luar» c 
«Appassionata» de Beethoven. Por outro lado 
deu-nos o supremo prazer de escutar duas 
peças que raramente soam nas salas de con¬ 
certos e a que poucos se abalançam: a So¬ 
nata op.. 106 «Hammerklavier» de Beethoven 
c as «Variações sobre um tema de Haendel» 
de Brahms. 

Quer numas, quer noutras, nada houve de 
arbitrário na execução ou sequer de super¬ 
ficial, mas inconteslàvelmente que as duas úl¬ 
timas citadas, foram erguidas a um nível de 
oxeepção. 

Numa e noutra Serkin revelou indo o es¬ 
plendor e toda a autoridade dum real poder 
interpretativo, O seu Beethoven foi grande, 
com ressonâncias épicas, mas foi também 
muito mais que uma simples execução «cm 
bravura»». Dominou a música mas interpreta* 
tivamente serviu-a. 

t Serviu-a no «Allegro» inicial com a pujança 
física e a riqueza de contrastes dinâmicos 
que a música exigia e no «Scherzo, assai vi- 
vaco» levado com rapidez e vigor impressio¬ 
nante. SerViit-a no equilíbrio e seriedade do 
«Adagio», esse adagio que é tinia intensa me¬ 
ditação apaixonada e cujo lirismo interior não 
foi decerto posteriormente ultrapassado. Ser¬ 
viu-a finalmente no , «Allegro risoluto# con¬ 
duzido inexoravelmente à sua conclusão he¬ 
róica, através de todas as contorções contra- 
ponlísticas, com impressionante incisividade 
rítmica. 

O que dissemos sobre a Hammerklavier 
aplica-se ipaltnenta às «Variações sohre um 
Ujma de Haendel», homenagem de Bruhms ao 
velho mestre e onde transparecem por isso 
niesmo as características haendelianas de 
grandeza, de frescura e de aparato. Á impres¬ 
são sinfónica que marca esta obra para piano 
teve em Serkin um esplêndido executante com 
um precioso sentido da construção e da forma 
c sobretudo uma preciosa intuição do equilí¬ 
brio dos contrastes na forma como no sen¬ 
timento, nos tempos como nas atmosferas, nas 
gradações dinâmicas como nos planos sonoros. 

Virtuoso^ introspectivo, como já alguém lhe 
chamou, sao artistas da estirpe de Serkin que 
conseguem quebrar o verniz espesso do hábito 
que, ao longo de incontáveis interpretações, 
o tempo,acumulou sobre algumas das mais cé¬ 
lebres páginas clássicas e voltam a traduzir a * 
• , verdadeira vida interior dessas obras, tudo o 

que nelas há dc essencial e portanto de imor¬ 
redoiro. 

João Alexandre Baplisla 


SOCIEDADE DE CONCERTOS DE LISBOA 

TEMPORADA. DE ]961/1962 

Coincidindo a saída deste número da ARTE 
MUSICAL com o fim da temporada 1961/62, 
vem a propósito fazer comentário de conjunto 
ao que foi a aclividnde da SOCIEDADE DE 
CONCERTOS DE LISBOA durante a mesma 
temporada. 

A primeira impressão que se tem, nesta 
visão retrospectiva, é a da abundância de ma¬ 
nifestações: 32 concertos numa só temporada 
revelam uma cupacídade de realização rara em 
associações como a Sociedade de Concertos. 
E aqui pode dizer-se que a quantidade não 
prejudicou a qualidade, visto que um alto 
nível dc realizações ficou a assinalar a ueti- 
viciado desta associação quase cinquentenária. 

A temporada iniciou-se com dois concertos 
pela Orquestra Nacional dc Madrid dirigida 
pelo maestro Rafael Friihbcck de Burgos. 
Programas dc música espanhola, à qual o 
maestro juntou u i“ Sinfonia de Beethoven 
e a 3,“ Sinfonia de Schumann. As interpreta¬ 
ções correctas de Beethoven e Schumann opôs 
Rafael de Burgos interpretações entusiastas 
das obras do compositores espanhóis, E assim 
a Triana, de Albeniz e a Rapsódia Espanhola, 
de Albeniz-Halífter, esta em primeira audição, 
constituíram os momentos mais altos do prtK 
grama. 

Isabel Penagos, cantora, c Conzalo Soria- 
no, pianista, este já nosso conhecido — lem¬ 
bramo-nos da sua execução das «Noites nos 
jardins de Espanha» dirigidas por Halfftor -- 
deram a sua colaboração no primeiro o no 
segundo concertos. A, cantora ofereceu-nos a 
«Nochcbueiia dei Diablo» de Oscar Espia, 
Agradou-nos a obra, mas precisaríamos de 
tornar a ouvir a cantora que nos pareceu pos¬ 
suir um bom instrumento vocal mas não ter 
definido ainda o seu estilo nem ter atingido 
o apuramento que deve ser exigido a um 
concertista. Conzalo Sorhiim agradou-nos fraii- 
cair.cn le. 

Novembro .trouxe-nos a Orquestra Eastman 
Pbilítarmonía, com o seu fundador e director 
Br. Howurd Hanson. Composta por gente nova, 
estudantes da Eastman Sohool for Music, não 
' podia, deixar de acusar os efeitos da juven¬ 
tude dos seus membros. Mas ainda assim as 
execuções deixaram-nos a impressão de um 
trabalho cuidadoso, de um nível geral que 
pode , servir de padrão a muitas ,orquestras 
profissionais, O .maestro Hanson apresentou- 
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•nos a sua Sinfonia n.° 2, a que chamou «Ro¬ 
mântica» — c hem. Recordemos a magnífica 
versão do «Pássaro de Fogo». 

# 

A Orquestro dc Câmara de Berlim, dirigida 
por Haiis vou Benda, voltou a Lisboa. E hem 
andou u Sociedade de. Concertos de Lisboa em 
nos trazer este excelente agrupamento musi¬ 
cal. Fez-nos bem voltar a tomar contacto com 
Bueh, Vivakli, Cluck, Haydn, íílindei, através 
do magnífico «instrumento» que é a Orques¬ 
tra de Câmara de Berlim. A. seriedade, não 
fria mas apaixonada, das interpretações, fica 
como lição e como emoção inesquecível. Dis¬ 
tingamos os violinos .solistas e.o violoncelista 
do Concerto em ré menor dc Vivaldi. 

No 6." Concerto apresentou-se Byron Janis, 
já nosso conhecido. Apenas assistimos a parte 
do concerto, mas ainda assim queremos des¬ 
tacar a bela versão que nos deu dos «Qua¬ 
dros de uma Exposição». 

A cantora Rita Gorr, com a pianista Helena 
Costa ofereceu-nos um recital de que teríamos 
esperado mais, ao recordar as suas autuações 
no palco do 5, Carlos. Defeito do programa 
escolhido, pouco dc acordo com a sua voz e 
o seu estilo? Pouca experiência de recitais? 
Fosse como fosse, o público só «aqueceu» ver- 
dmloiramoutc, « mostrou n seu entusiasmo a 
partir das «Melodias» dc Duparc. E quando 
Rita (itiiT, em extra, uns deu árias de ópera, 
então aí o público teve a sensação de estar a 
cantara no seu domínio próprio, e o nível 
subiu rumo se teria desejado desde o início do 
Concerto. Ainda assim não se.pode falar cm 
desilusão... 

Aos concertos pela Orquestra de Câmara 
de Israel não pmleita assistir, hem como ao 
recital de piano que Erie n Tania HeúWcck 
eíectuaram para a S. C. L„ Mas escutamos o 
concerto de encerramento da temporada. A 
Orquestra Sinfónica Nacional, e Eric Heidsierk 
tjeram-nos um programa com Webor, Frunck, 
e KttVel. A interpretação do «Concerto para a 
mão esquerda» foi. primorosa e o publico pre¬ 
miou devidamente o intérprete. A Orqucslm 
apresenlou-se com o profissionalismo» que lhe 
é roconhficido. Do maestro António de Almei¬ 
da vimos há muito esperando interpretações 
mais pessoais, mais entusiastas, e não apenas 
correctas o frias. Temperamento? Formação? 
O tempo o dirá. E aguardemos u nova tempo¬ 
rada que, decerto, não desmerecerá as unte- 
ritires, antes será uma confirmação da exce¬ 
lente orientação da S, L 


ÓPERA 

TEMPORADA DE 196?. 

Nau queríamos esboçar apenas um pano¬ 
rama do que constituiu a temporada de ópera 
em Lisboa, este ano. Achávamos indispensável 
fazer alguns comentários, apesar mesmo do 
tempo decorrido. Mas nada se nos ficou a de¬ 
finir de muito nitidamente louvável ou repro¬ 
vável durante toda a temporada. A arte na¬ 
cional não foi inteiramente excluída. Alguns 
cantores portugueses tiveram também umas 
tantas oportunidades, e, precisamente, a ópera 
portuguesa integrada na temporada, a «ME- 
ROPE» de Joly Braga Santos, leve um de- 
-sempònho inteiramente português. li sobre 
este acontecimento que vamos abrir a nossa 
objecliva retrospectiva. 

Comecemos por levantar o reparo de que 
não foi achado viável a montagem da «ME¬ 
RO PE» no Coliseu, pura onde foram deslo¬ 
cados alguns dos espectáculos primeiramente 
levados no Teatro Nacional de S. Carlos. Este 
simples facto, que pode ser focado sob vários 
ângulos, pareço demonstrar à evidência unja. 
confrangedora estagnação do fundamental pro¬ 
blema de uma arte operática portuguesa por 
natureza. Estagnação só aparente? Admitamos, 
e aguardemos, com uma paciência e uma im¬ 
paciência 1 que se equivalem. 

A ópera dc Joly Braga Santos era dada em 
reposição, com a particularidade de apresen¬ 
tar em estreia absoluta o soprano Ana Lagoa, 
na protagonista. A estreante, que jogava 
grande, «chegou, viu e venceu», — isto é, 
além de ter muita voz e uma boa compreensão 
musical, deve ter trabalhado desentranhada- 
mente durante um bom par 'dc meses, não en¬ 
tonteceu' nem ficou oprimida com as luzes da 
ribalta, e triunfou decisivamente pela sua ca¬ 
tivante simplicidade. Nos restantes papéis, não 
houve modificação sohre a 1," representação 
em 1959, achando-se ndvamentc juntos Álvaro 
Maltã, Hugo Casais, Armando Guerreiro, Luís 
França, A ópera em si tem a recomendá-la, em 
primeiro lugar, o equilíbrio c a imponência 
coral-sinfónica, e os defeitos ria, urdidura do 
libreto só podem tornar-se mais salientes. E 
a despeito dos erros ou insuficiências de en¬ 
cenação, a represou tacão gerai, sob a direcção 
do autor, foi digna. 

# 

Cunlimmmlo u apreciar a cooperação na¬ 
cional, 'sem esquecer os componentes da Or¬ 
questra Sinfónica de E, N. e do corpo coral 
(lo teatro, consignaremos a colaboração dis¬ 
persa nq decorrer da temporada, dos, cantores 


/, /. 1\ 











CRÍTICA 


■ solistas Álvaro Malta, em degtacadíssirao lu¬ 
gar, Luís França, Armando Guerreiro, Ma¬ 
nuel Leitão, que se distingue pela maleabili¬ 
dade com que se adapta aos pequenos papéis 
que lhe são distribuídos, Maria Cristina Cas¬ 
tro, que atraiu, as atenções no papel de Inês 
da ópera «FAVORITA» mas sem progresso 
cénico, Andréa Gaspar, José António Teixeira, 
muito imbuído do seu papel de Frade men¬ 
dicante na ópera «RORIS GODUNOV», Na- 
tália Viana, que apegar da sua já larga car-, 
reira não se recusou a fazer um papel muito 
episódico na ópera «D. QUIXQTE», Rui In¬ 
glês, Fernando Serafim, pouco mais, com re¬ 
forçada timidês sobre os dois últimos mencio¬ 
nados, e a promissora voz nos bastidores no 
último acto da ópera «TOSCA», ■ 

Luís França, como a maior parte dos seus 
colegas, tem natural dificuldade em aprovei¬ 
tar as oportunidades de dramatização, como 
se viu na vibrante e dramática figura de 
«Angelntti» da ópera «TOSCA». O canto ainda 
se pode trabalhar a sós e diante de um es¬ 
pelho, a arte cénica é que não. O caso de Ál¬ 
varo Malta, têm-se dito e repetido, é uma anor¬ 
malidade. Muitos cantores de carreira não 
contrabalançariam com vantagem o seu jovem 
e vigoroso talento, repartido, numa mesma 
temporada, pelo personagem do intrigante 
«Pedro» da ópera «SIMÃÒ BOCCANEGRA» 
o monge «Pimen» da ópera «BORIS GO¬ 
DUNOV, o «conde de Monterone» (embora 
menos importante) da ópera «RIGOLETTO», 
o «Sacristão» (apesar de errado no carácter 
que lhe conferiu) da ópera «TOSCA», Álvaro 
Malta chegou a um ponto crucial da sua car¬ 
reira, se lhe interessa subir os duríssimos res¬ 
tantes degraus para a profunda caracterização 
vocal e dramática de que nos dãó exemplo os 
cantores estrangeiros verdadeiramente notá¬ 
veis. 

# 

A temporada abriu com uma ópera desco¬ 
nhecida do público de Lisboa, «A MULHER 
SEM SOMBRA», : de Ricardo Strauss, sobre 
uma emaranhada história meio fantasia meio 
simbolista à qual não chegamos a aderir. Um 
dos prazeres mais lavados que colhemos nessa 
récita, foi a leitura da nota à margem do pro¬ 
grama, de João de Freitas Branco, que con¬ 
segue ser calorosa, sem paixão deformante, o 
clara, sem iludir as complexidades, quanto a 
nós empoladas, tributárias do afamado homem 
de letras alemão Hugo von Hoímannsthal, de 
Ricardo Strauss e de uma específica cultura 
germânica de liá meio século. O numeroso 
elenco que vem jogar a sua partida num ter¬ 
reno novo,' as dificuldades bem Straussianas 
da partitura, a complicação da montagem, não 
permitiram que a obra fosse apresentada sob 
a sua melhor iluminação. Alguns cenários, o 


primeiro e o último em especial, acentuaram 
o nosso desgosto, torpedeando a possível boa 
vontade da nossa imaginação. As vicissitudes 
a que são submetidos o§ melhores cantores 
na vida ambulante não nos permitem agora o 
juízo nítido que somos levados a formular na 
febre do fim do espectáculo. O carácter’ e a 
arte vigorosa do soprano Liane Synek adap¬ 
taram-se por forma soberba à, personagem da 
mulher plebeia, mas quem nos diz que Hilda 
Rõssel Majdan tivesse dado toda a sua me¬ 
dida na criação tão Straussiann da ama-bruxa? 
O trio de primeiras figuras femininas, com¬ 
pletado pela claríssima emissão de Ingeborg 
Esner, a ,5 vozes femininas que intervieram nos 
bastidores, ímpuzeram-se muito mais do que 
0 desempenho masculino, mas a consciência 
polifónica foi geral, correspondendo u perícia 
que melhor dignifica 0 autor. 

A outra estreia desta temporada «ESCOLA 
' DE MULHERES», é mais difícil de explicar, 
no plano de revelação operática de algum 
montante. O autor, Virgílio Mortari, ó um des¬ 
tes numerosos compositores italianos que des¬ 
de 0 berço respiram música, e um ricochete 
italo-francês fê-lo inclinar-se para uma das 
famosas comédias de Molièrc. Escrevemos 
noutras colunas, por ocasião da l . 11 represen¬ 
tação^ desta «ESCOLA DE MULHERES», que 
ela tmo nos deixou desiludida, e, mais adiante, 
que esta partitura «se assemelha a um tra¬ 
balho experimental », (no sentido de autor que 
se experimenta num género, queríamos nós 
dizer) «0 que coloca em falso um teatro como 
0 S, Carlos e um compositor que nem ô jovem 
nem é português », Não ficamos desiludida 
porque uma dissertação dei Virgílio Mortari, 
dias antes, nos tinha posto de sobre-aviso, 
surpreendendo-nos até 'favoravelmente que 
«ESCOLA DE MULHERES» fos.se uma ópera 
válida pelo talhe teatral, pela variedade e pelo 
equilíbrio das situações. Por outro lado, mos¬ 
tra-se manifestamente indiferente à opção por 
uma linguagem determinada, ou incapaz de se 
firmar numa unidade, 0 que nunca nos po¬ 
deria satisfazer. Um’ desempenho condizente 
com estas, indecisões leva-nos a mencionar 
aqui, apenas, 0 barítono Renato Capecchi e 
sua exuberância juvenil (num papel de velho). 

Sem fantasiar 0 impossível, sempre temos 
de achar magras as novidades a que se limi¬ 
tou a temporada organizada pelo S. Carlos 
desta vez, 

* 

Vejamos de que constou e como se repartiu 
0 que houve de bom no restante conjunto do 
representações. 

Sem entrar cm já gastos duelos entre os 
prós e os contras da estética Wagneriana, 0 


ARTE MUSICAL 


619 


«NAVIO FANTASMA» vê-se e ouve-se com 
um sólido interesse que 0 desempenho cénico e 
orquestral poderá dilatar mais ou menos. Mui¬ 
tas apreciações de pormenor são descabidas 
passados todos estes meses, mas perdura a re¬ 
cordação ^da jovem cantora Anja Silja, numa 
composição ao mesmo tempo moderna e muito 
romântica, integrada num conjunto de solis¬ 
tas bastante homogéneo, composto por Tomislav 
Neralic, Josef Greindl, Ticho Parly, capricho¬ 
so 0 trabalho dos coros, grandiosa a monta¬ 
gem e um pouco brusco 0 maestro Erich 
Riede, .provavelmente para garantir a nota 
imperativa do germanismo Wagneriano. 

Independentemente das dificuldades duma 
classificação nítida de tipo de ópera, 0 «FI- 
DELIO» de Beethoven guarda os mais pertur- 
bantes direitos da música em geral e da cria* 
ção Beethovcniana em especial. Sena Jurinac, 
de uma contenção quase severa, e a revelação 
de Jess Thomas, intérprete completo, forma¬ 
ram um inesquecível par. Lieselottc Bammes, 
Klaus Bertran, Will Brokmeier e a protago¬ 
nista deram-nos conjuntos de câmara, no l.° 
acto, de nível inesperado. Os comentários que 
tivemos ocasião de ouvir a respeito da exe¬ 
cução do célebre e celebrado coro dos prisio¬ 
neiros são de redobrada diversidade. Não foi’ 
maravilhosa, nuo, e mais lhe comprometeu 0 
sentido a falsa encenação e a errada ilumina¬ 
ção, mas a urdidura da sublime página tem 
em si 0 bastante para entusiasmar 0 público 
desprevenido. 

Os espectadores sensíveis ao predomínio, 
aparente ou real, da arte teatral no composto 
operático, tiveram espectáculos em cheio com 
0 «D. QUIXQTE» de ítalo Tajo e 0 «BORIS 
GODUNOV» de Boris Christoff, (que eram 
■ambos reincidentes). A partitura de Massenet 
tece muitos interesses em redor da figura prin¬ 
cipal, bailados, coros, galãs, bandidos, guitarra- 
das, quadrúpedes, uma turbamulta que pre¬ 
tende captar 0 espectador e que alcançou 0 
seu objectivo. A sincronização conseguida pelos 
cooperadores do espectáculo, Margarida de 
Abreu e Fernando Lima para os bailados, 
Furiga para os cenários e para as luzes, Pel- 
legrini e Pasqualli para os coros, Marcei La- 
my para a régie, tinha-se elevado a um grau 
superior ainda na ópera que precedeu 0 
«D. QUIXOTE», a «LAKMÉ», de Delibcs. Esta 
«LAKMlí», a partitura mais fraca da tempora¬ 
da, apesar do seu cunho bem francês disfar¬ 
çado do exotismo oriental e da sua habilidade 
de escrita, foi a sua realização mais completa, 
orquestra inclusivè. No elenco de cantores, 
com Gianna d’Angelo como vedeta de cristali¬ 
nos gorgeios, acamaradavam numa harmonia 
cativante Paulettc Chalunda, Agnòs Disney, 
Simono Vogarasis, ( Alain Vanzo, Jacqucs Dou- 
cet, Andróc Gabriel e Xavier Depraz, sob a 


admirável direcção, ao mesmo tempo minucio¬ 
sa e larga, do maestro Louis de Fromeiu, 

Outra arte, de outro conteúdo, se pode or¬ 
gulhar ser 0 «BORIS GODUNOV» de Mus- 
surgsky. As circunstâncias podem ter levado 
Boris Christoff a constituir quase por si só 0 
espectáculo, como já dissemos, porque a estru¬ 
tura dramática do papel e 0 seu desempenho 
são transcendentes por igual, E é só aparente¬ 
mente que a arte teatral absorve a música, que 
comanda na realidade todas as inflexões, todos 
os gestos e expressões. Se a montagem geral 
e os esplendorosos coros tivessem estado à al¬ 
tura do protagonista, nem queremos pensar no 
que sentiríamos. Ver 0 «BORIS» transitar para 
0 Coliseu, aonde cabe — e coube — tanta 
gente, em despedida de temporada, foi para 
nós um dos feitos, que corrigiram a relativa 
frouxidão do conjunto da temporada. 

Para os eternos amantes do bekanto, do 
Verdi do «RIGOLETTO», e prontos a reavivar 
a chama pela velha «FAVORITA» de Doni- 
zetti, Giana d’Angclo provocou uma qualidade 
de «suspensc» anterior à sétima arte. Á finura 
da sua virtuosidade e a sua sincera emoção 
bem merecem 0 redobrado delírio no Coliseu, 
depois de S. Carlos, Alfredo Kraus, ligeira- 
mente amuado consigo próprio, não sabemos 
porquê, no donjuanesco Duque do Rigo- 
letto, na «FAVORITA» cooperou em exce¬ 
lente forma com Rita Gorr, que este ano não 
pôde demonstrar inteiramente a sua classe ex¬ 
cepcional na 2. a récita em S. Carlos e no 
espectáculo do Coliseu. 

Participando da garra teatral, predominante 
era ítalo Tajo c Boris Christoff, Tito Gobbi 
.reeditou um magnificente «SIMÃO BOCCA¬ 
NEGRA» e dominou absolutamente, por uma 
arte que continua a ser exemplar, a represen¬ 
tação da ópera «TOSCA» de Puccíni. Enquan¬ 
to 0 não menos raçado cantor-comediante Scsto 
Bruscantini se deixou tentar pelo protagonista 
do «RIGOLETTO», defendendo-se vocalmente 
de modo a não comprometer 0 seu grande su¬ 
cesso histriónico. 

A'cooperação dos cantores solistas Onelia 
Fineschi, Paulo Washington e Gian Piero 
Mastromeí (a 9 sim como Álvaro Malta, em 
quem já falamos) não deve. ser esquecida no 
«SIMÃO BOCCANEGRA», nem 0 recorte de 
Sesto Bruscantini no «Rei» da «FAVORITA», 
nem 0 esforço geral de animação dos coros. À 
direcção do maestro Cario Felice Cillario para 
0 «SIMÃO BOCCANEGRA», a «FAVORITA» 
e a «TOSCA», redobrou de boa disposição no 
Coliseu, e contribuiu especialmente para 0 
triunfo que 0 público transbomdante reservava 
à «TOSCA», ópera da , sua predilecção. 

Francine Benoit 
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OS MÚSICOS PORTUGUESES 
E O SEU CONSERVATÓRIO 

Recebemos o seguinte artigo, publicado na 
Madeira, como manifestação de discordância 
da nossa atitude perante a actual orientação 
do Conservatório Nacional. Sempre dispostos 
a ■ ouvir opiniões diferentes, e embora neste 
caso mantenhamos, a nossa, transcrevemos o 
artigo na íntegra, com a devida vénia. 

■, «Fala-se que a nova reforma do Conservatório 
Nacional vai ser publicada em breve. Embora 
seja esse o anseio do músico português, desde 
há muitos anos, e dos estudantes que actual- 
mente frequentam os Conservatórios e as Aca¬ 
demias de Música espalhados pelo nosso País, 
a verdade é que não havendo uma estrutura¬ 
ção da qual 1 se possa antever, para o artista, 
uma garantia no futuro, o mesmo será dizer¬ 
-se que a vida desses estabelecimentos de en¬ 
sino, nunca poderá ser senão efémera. 

As atoardas dos maldosos a propalarem que 
alguns professores contratados, desempenhando 
funções docentes, nessas escolas, não têm com¬ 
petência, e que o Conservatório Nacional é ura 
museu de velharias, sem ambiente próprio, são 
afirmações gratuitag que de modo algum po¬ 
dem pesar como verdadeiras causas da falta 
de frequência, hoje, observada era quase todas 
as nossas Escolas de Música. Trata-se apenas 
duma crítica demolidora sem o mais pequeno 
espírito construtivo. O conforto, o bom gosto 
e a beleza do meio em que se vive, não cons¬ 
tituirão aquela ambiência verdadeiramente ne¬ 
cessária, como forma de apuramento de sensi¬ 
bilidade para todo aquele que ambiciona ser 
artista? 

Embora haja quem pense ao contrário, nós 
estamos plenamente de acordo com o actual 
Director do Conservatório Nacional, que gra¬ 
ças ao seu dinamismo e força de vontade, 
conseguiu transformar aquele, casarão ve¬ 
lho da Rua dos Caetanos, num esta¬ 
belecimento de ensino de grande categoria 
onde se respira asseio, comodidade e bom 
gosto. O erro, a nosso ver, é outro. A orgânica 
da Escola é que está mal. Os programas deve¬ 
rão ser completamente refundidos, criando-se 
novas disciplinas com as quais o aluno possa 
ter aquela cultura que. lhe é indispensável. 

Nunca podemos ter a veleidade de pensar 
que de 100 alunos matriculados numa Escola 
de Música, todos sairão artistas consagrados, 
A percentagem de 1 % já justifica inteira¬ 
mente a existência duma escola desta natu¬ 
reza, pois os génios não se fazem, nascem, e 
esses, infelizmente, em toda a parte do mundo, 
são sempre em número restrito. Portanto o que 


há a fazer, a nosso ver, a fim de acautelarmos 
o futuro desses 99 %, que não conseguem atin¬ 
gir a craveira de artistas internacionais, é dar- 
-lhes a cultura necessária, de modo a lhes per¬ 
mitir, mesmo num campo diverso daquele que 
.inicialmente escolheram, ganhar desafogada¬ 
mente a sua vida. 

Parece-nos que a solução do problema seria 
relativamente simples, desde que se tornassem 
obrigatórias, no Conservatório Nacional, as' ca 1 
deiras de Português, História, Geografia, His¬ 
tória de Arte, Rudimentos de Álgebra, Física 
e Química e que houvesse cursos de línguas 
onde o aluno aprendesse francês, inglês, ale¬ 
mão e italiano. Embora aparentemente possa 
parecer exagerado o número de disciplinas, a 
verdade é que sem isso não pode haver cul¬ 
tura. Todas as cadeiras referidas fariam parte 
do curso geral, não sendo obrigatório o alemão 
e italiano senão para os alunos de canto. No 
7 .°, 8.° e 9.° anos seria obrigatória a frequên¬ 
cia das cadeiras especiais de línguas e Por¬ 
tuguês, sendo o programa, desta última dis- 
plina, equivalente ao 7.° ano dos Liceus. 

Assim o diploma do curso geral de música 
já podería ser, para efeitos de concursos pú¬ 
blicos, equivalente ao do curso geral dos Li¬ 
ceus, permitindo-se, deste modo, aos alunos do 
Conservatório a sua entrada franca nos qua¬ 
dros do funcionalismo público. Se esta solução 
não lhes agradasse teriam ainda como recurso 
o saberem línguas, pois com esses conheci¬ 
mentos facilmente poderiam empregar-se em 
qualquer casa do alto comércio. 

Quanto ao problema militar, do aluno mú¬ 
sico, somos de parecer que se deveria admitir 
a sua inscrição no curso de oficiais milicianog 
desde que esse candidato estivesse a frequen¬ 
tar o curso Superior de Música e possuísse o 
7.° ano dos Liceus; aliás foi esta a doutrina 
últimamente estabelecida, para os alunos dos 
cursos de Pintura e Escultura das Escolas Su¬ 
periores de Belas Artes que tenham o curso 
completo dos Liceus. 

Além disto outras condições deveriam esta¬ 
belecer-se: 

1. °—-Tornar-§e obrigatório nos Liceus, Es- 1 
colas Industriais, Comerciais e Colégios par¬ 
ticulares de ensino secundário, as disciplinas 
de solfejo, rudimentos de História de Música 
e Canto Coral. Estas disciplinas só poderiam 
ser regidas por diplomados com o curso Su¬ 
perior do Conservatório. 

2 . °—Impor-§e a obrigatoriedade de todas as 
cidades capitais de Distrito a possuírem a sua 
Orquestra cujos elementos teriam de ser re¬ 
crutados entre diplomados com o curso Geral 
e Superior dos Conservatórios. 
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3.° — As futuras carteiras profissionais de 
música só deveriam ser passadas aos indiví¬ 
duos que possuíssem o Curso Geral de Música. 
As entidades competentes para o efeito seriara 
os Conservatórios e as Academias de Música. 


Uma vez oficializadas estas normas c esta¬ 
belecidos os novos programas das disciplinas 
que constituem os curgos do Conservatório, 
elaborados de harmonia com os novos princí¬ 
pios de pedagogia moderna, estamos plena- 
mente convencidos que a frequência desses es¬ 
tabelecimentos de ensino passaria a ser logo 
outra, com a vantagem de, aos poucos, irmos 
criando, à volta desses centros do cultura, os 
verdadeiros apreciadores da boa música, e os 
autênticos críticos de amanhã. 

L C. 
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A peça ó perpassada por um tom exultante 
e a escrita coral é perfeita e dentro das tra¬ 
dições Handelianas, Tal como nas orató¬ 
rias, existem cenas para, coro, separadas por 
cenas para um solista e coro e outras para 
quarteto, solista e coro. 

As linhas melódicas são de grande beleza 
c ricas de invenção melódica e destacam-se 
dentre as restantes as cenas: 4 «To thee Che- 
rttbin and Seraphin»; 14 «Make them to be 
numbered with thy saints»; e 18 «O Lord! in 
thee have I trusted». 

A sequência da obra cria todas as nuances 
do texto sagrado: — A adoração (3); a 
Alegria (4) — fazendo-nos recordar a famosa 
Aleluia — ; a Solenidade (5); — A Evoca¬ 
ção dos desaparecidos (14);—A Esperança e 
Glorificação de Deus (18). 

Bela, simples a emocionante, esta obra é um 
bom testemunho de Arte Haendeliana e me¬ 
rece bem ser melhor conhecida pelos amigos 
de Handel e pelos amadores de música em 
geral. 


• HANDEL -Te-Deum de Dettingen 

Annette do la Bigc (soprano) 

Aafjo Hoynis (contrato) 

Arjan Blanken (tenor) t 
David Hollestcllo (baixo) 

Côro da Sociedade Bach da Holanda 
Órgão c Orquestra dirigidos por Anthon 
VanDcrHorst 

(Gravação feita em audição pública na Igreja 
de S. João em Gouda-Holanda) 

Fontana —1 disco de 30 cm — 

875 015 CY (Estéreo) 

698 012 CL (Mono) 


O COMPOSITOR E A OBRA: - Georg 
Friedrich Handel o celebrado autor de «O Mes¬ 
sias» ficará assinalado na História da Música 
como compositor mais inspirado de música 
coral e dramática do que de música instru¬ 
mental e orquestral. 

São muito conhecidas as suas Oratórias e 
muito consideradas as suas óperas mas, sobre¬ 
tudo entre o público dos países Anglo-saxó- 
nicos, existe um lugar 'muito especial para o 
Te-Deum de Dettingen. 

Esta peça, escrita pata festejar a vitória de 
Jorge II em Dettingen ó uma peça de inten¬ 
ção religiosa, louvando Deus, mas não escrita 
segundo a liturgia católica, usando contudo 
como texto a tradução inglesa de alguraa9 tias 
passagens do texto latino do «Te-Deum». 


A INTERPRETAÇÃO: - A Sociedade 
Bach da Holanda é um agrupamento de mé¬ 
ritos consagrados não só na sua terra como 
no estrangeiro e tem no seu activo um sem' 
número de realizações destinadas a divulgar 
melhor os autores barrocos o dentre estes em 
especial Bach e Handel. — Dentro destas 
ideias não causa espanto que a interpretação 
que eles aqui nos dão seja a todos os títulos 
notável e perfeita no estilo c articulação, e 
empregando as convenientes porporções or¬ 
questrais e corais. 

Faltas menores podem contudo ser notadas 
destacando-se dentre estas uma certa fraqueza 
da parte dos solistas principalmente o con¬ 
tralto, cuja voz não está ainda perfeitamente 
dominada apresentando uma certa falta de 
naturalidade nos registos médios e graves. — 
Q baixo peca por ter uma voz de timbre dema¬ 
siado claro e o coro, executando com vida e 
movimento as cenas rápidas, por vezes nas 
cenas lentas não consegue manter a mesma 
intensidade dramática e emocional atingida 
nas primeiras. 

Todos estes são reparos menores feitos a 
uma interpretação altamente recomendável 
desta obra-prima de Handel, que tem ainda a 
vantagem de nos apresentar um cunho de au¬ 
tenticidade por sor uma gravação ( feita em pú¬ 
blico e não uma gravação de estúdio, na qual 
são agrupados era sequência bocadinhos de 
obra gravados cm sessões diferentes, perdendo- 
•se assim por vezes a visão de conjunto da 
interpretação. 
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Á GRAVAÇÃO: — Para gravação feita em 
público é notável e não tendo ouvido a versão 
estereofónica posso contudo assegurar que a 
gravação monoral é esplêndida, rica em som 
e com boa definição e presença o que se deve 
também à bela acústica da Igreja de S. João 
em Gonda. 


• BACH — Suite Inglesa em sol menor BWV 
808 


Isolde Ahlgrimm (cravo) 

Philips — 1 disco de 45 r. p. m. — 17 cm, 
400226 AE 

O COMPOSITOR E A OBRA: - Pouco ou 
nada há que acrescentar aos milhões de pa¬ 
lavras que têm sido escritas contando a vida e 
descrevendo a personalidade de João Sebas¬ 
tião Bacli bem como analizando a sua vasta e 
significativa obra. 

No entanto parece-me conveniente dizer 
qualquer coisa especialmente relacionada com 
a Suite Inglesa, do presente disco. 

Antes de mais nada o sub-título Inglesa 
aplica-se aqui do mesmo modo que o sub-tí¬ 
tulo Italiano se aplica aos concertos Ita¬ 
lianos ou seja Suite de música para o gosto 
inglês. —• Com esta designação pretendeu 
Bach indicar que a música er a composta de 
melodiag e dividido em determinadas partes 
segundo o que era tradicional na música com¬ 
posta em Inglaterra e executada na côrte In¬ 
glesa. 

A Suite tem 7 partes ou secções: — Pre¬ 
ludio; Allemande; Courante; Sarabanda; Ga- 
votte I — Gavotte II; ■— Giga e desta cons¬ 
tituição se conclui que aparte o solene Pre¬ 
lúdio, as restantes secções são danças em voga 
no tempo de Bach, umas mais movimentadas 
como a Giga e a Courante, outras mais lentas 
como por exemplo a Sarabanda. 


A INTERPRETAÇÃO E A GRAVAÇÃO: 
— A apreciação da interpretação de Isolde 
Ahlgrimm torna-se difícil para mim porque as 
execuções de cravo são infelizmente bem 
poucas entre nós e ainda porque hoje em dia 
estas mesmas peças são mais frequentemente 
executadas em piano do que no instrumento 
para que foram originalmente escritas e con¬ 
sequentemente poucas gravações há na versão 
original. 

No entanto em alguma coisa ajudarei os 
leitores da «Arte Musical» se disser que a in¬ 
terpretação de Isolde Ahlgrimm tem cunho de 
autenticidade e que ela logra trazer até nós 
todo o colorido que esta peça contém dentro 
dos limites sonoros do instrumento. 

A gravação é bastante boa e fiel reprodu¬ 
zindo com perfeição o timbre do cravo. 


D. CARLO GESUALDO 

ERRATA 

Houve no último número de «Arte 
Musicah, no artigo D. CARLO GE¬ 
SUALDO, do nosso estimado colabora¬ 
dor Carlos de Figueiredo, um salto 
tipográfico, a pág. 532\ com supressão 
da 28. a linha, cujo texto era o seguinte: 

...intelectuais e da cultura artística. A 
hegemonia das Artes surge na Itália 
atraída... 

Fica aqui feita a ressalva com o nosso 
pedido de desculpa. 
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